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A N O X L V I I , Bábarlo 5 de J u n i o de 1886. S a n Boni fac io . JSJJMSSRO 1 3 2 , 
O F I C I A L A P O S T A OERÍ) á B A N A 
ADMIKIS HUCiOS 
¡KKL 
D I A K I O i>SI L A M A Í t í í í A . 
Por haberse t a -aa lodado á Pipían el ee f i c r 
D. Miguel Gaiiérrea, he nombraio con eeía 
fecha al Sr. D. Faderiio Sánthez. Agente 
del DIABIO DK LA MABINA. ea Naev^ P^z, 
y con él te entenderán en lo aaoe A - o !o i ee-
ñorea auacrltorea á esie perlódloo eu dlíslia 
localidad. 
H«bana, 4 áe Janlo de 1886. 
E n ADMINISTBIDOR 
Mióntras dure la tufiencla del Sr. D. E n -
rique Arango, agente del DIIBIO DK LA 
MABTsrAenSan Cristóbal, le a n e t i t u l T á el 
Sr. D. Jnan CthTers, cjnqalon se enten 
derán loa señorea E n s c r i t o r e a & ea'e peiiódi-
oo en dicha localidad. 
Habana, 4 de Junio de 1886. 
E L ADMIAISTBADOB. 
TELESRáMáS POR EL CáBUL 
SEBTIC10 PARTICULAK 
DKC 
D I A R I O D E L A MARINA 
A L DIARIO DX LA MIBISTA 
Habar.* 
Nnev*-To*k 3 junio, d las} 
5 de la tarde \ 
S e g ú n despachos part icu lares de 
Quito, recibido es esta capital , h a 
terminado l a r e v o l u c i ó n en e l E c u a -
dor. 
Lóndres. 3 de junio, á las 
6 y 15 ms. de la tarde 
B l S h a h de F e r s i a h a rehusado en-
trar e n l a a l i a n z a muoulznana, de-
c larando que H u s i a protege á P e r -
s ia . 
Nusva York- 3 ds junio. / 
á l a s d y S O ms d é l a tarde, i 
S e g u a noticias de P a n a m á , se h a 
declarado en el i s tmo la epidemia, 
de l a fiebre amar i l l a . 
A s c i e n d e á 4 0 , por t é r m i n o medio, 
e l n ú m e r o de defunciones d iar ias 
por consecuenc ia de d icha enfermo-
dad. 
Z/ndres, 3 d* junio, á l a s } 
7 de la noche i, 
B l mercado de a z ú c a r de remola-
c h a rige fleje. 
Lóndres, 3 de j m i o , á las ? 
8 de la r.cche S 
S e h a fijado para el l ú o e s 7 l a se-
c u n d a lectura del proyecto de auto-
n o m í a para I r l a n d a . 
Nueva York, 4 de junio, A las £ 
7 de la mañana . $ 
L a s goletas e s p a ñ o l a s Isabel y 
P a o h a n sido apresadas y deteni-
das e n T a m p e , por l a m i s m a causa 
que l a Cloti lde 
Nwva York, 4 de jun io , ) 
á las S y 30 ms de la mañana, s 
S I Pres idente M r . Cleve land, a-
c o m p a ñ a d o de s u esposa ha llegado 
& D e e r P a r k . 
ZJOS nuevos esposos t ienen e l pro» 
p ó s i t o , durante la s e m a n a que per 
m a n e c e r á n en dicho punto, de v i v i r 
apartados de la v ida social . 
Nueva- York. 4 de junio, á las) 
11 de la mañana . S 
. E n l es c í r c u l o s pescadores de los 
Bstados del B^ts c o n t i n ú a prevale-
ciendo el descontento, á causa de 
continuar las aut«ri&&d«s del C a n a -
d á poniendo trabas á los buques 
pescadores americanos para la rea-
l i z a c i ó n de au trabajo. 
B l Secretario de Es tado M r . B a -
y a r d se h a dirigido con esta motivo 
a l Gobierno de l a G-ran B r e t a ñ a ; pa-
ro necesar iamente lareao lus ion qus 
• n este asanta reca iga h a b r á de tar-
dar a l g a n t iempo. 
U n a l a n c h i de vapor canadense 
h a é n t r a l o de a r r í b a l a e n Chicago^ 
a p o d a r á n l o se de e l la con ma^ifios' 
ta v i o l a c i ó n de l a I s y . 
ló - i i res , 4 de junio, á las 
11 y 45 ms. de la mañana i 
A s e g ú r a s e que e l proyecto l e M r . 
Q l a d s t o a s s s b r e a a t o a o m í a para 
I r l a n d a , s e r á derrotado e n la C á m a -
r a de los C o m u n e s en so. segnnda 
lectura, coa cayo motiva s a e r é o 
inevi table l a i i m e l i a t a d i s o l u c i ó n 
de l Par lamento . 
Nueva York, 4 de junio, á las} 
11 de la mañana S 
E l S r . C á c e r e s se h a encargado la 
P r e s i d e n c i a del P e r ú . 
L a s goletas e s p a ñ o l a s I s a t e l y Pa-
co fueron apresadas por e l crucero 
amer icano Dioc, que f u é e l mi smo 
qao t a m b i é n a p r e s ó á l a goleta Clo-
ti lde. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Ló-dies , 4 ele junio, á las } 
7 dé l a xoche. $ 
B l mercado de a z ú c a r h a estado 
h o y abat i lo . 
S o n m u y reduc idas l a s ven tas 
efectuadas, y los prec ios t ienen ten-
dencia á bajar. 
iMRHC'ADO EXTKANXEBO. 
OENTBlFUGAB DE GUARAPO. 
Polarl íaolon B4 & 97. Te 4 | & 5g rs. oro «rrob» BSgnn 
cavfvas y uúmei'o. 






í J E S o a s » C O a R E O O E E S D E S E M A N A . 
C E UAMBIOS.—D. Joeé Treto y Nates, auxiliar de 
corredoT. 
DK F R U T O S . - D . José Costa y D . Miguel Comellaa, 
anzlliar de cerrertar. 
Es copla.— Habar,» i de junio de 1886.—Por el Sin 
l>o, el adiunto, íe l ipe Bohxgmi. 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
el üi<* 4 üe junio áe 1886. 
- E B . O c Abrió A 228 por 100 y 
cierra de 223% ¿224 
por KM) á las doa. 
DEL 
CiUÍlO K a F A f t f l I . 
i au-fc» S pS ia ie iéc y uno d* 
nmortifiacüon anual — ~ . . 
Id sia, Idem y doa i d e m . . . . . . . . 
Idem de anualidades . • 
Billetes hipotecarios 
Bonos del Tesoro de Vuerto-
Uioc ... * 
.cr.oj del Ajrontamlento 
ACOIOf fBS . 
e anco íspaflol do la Islft do 
Suba 9 J 4 1 0 p g P . oro 
¿XLoa Indus t r i a l . . . — _ . . 
~»noo y CompnSia de Alma-
osnea de Regla y del Oomer-
^«npef i ía de Áüañ ' ^aas d« 
i>£V6Rlto de Santa Catali-
U» . «M.. . 
^knoo Agríooia -„ 
i-;, J. de ALorros, ÍJ- aen 
y Depósitos de la Habana., «....'...^•«•MK.. 
Crédito Territorial Hipotooa-
rio á c ! » I s ' a de C u b a — . . . . . . . . . . . 
Smpr?B£ de Fomento y Nava-
záolon dsl S u r _ n 
Prliiiora Convcafiia de Vapo-
rea de la Bhhla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M,. 
"ompaüia de Almacenes de 
Oompa&a l o A¿n»iceue« da 
Depósito da ia Habana^. . . . • . , i . . . . . . . . . , 
..'ompaSíu Bspallola de A l o m -
Jompafila Onbana de A l u m -
Jompafila Xspe&ola de A l u m -
brado da Gaa de Matanzas.. . . . . . . . . . . . . ^ i . . . 
Suc^^OompaJiia de Gas de 
Jompaüia de Cbialnos do Hie-
rro de la Habana .. 
C/ompañia de Caminos dn Hie-
rro de M a t a c í a s t Qcbsni-
u'ompáfiíft do Caminos de Hio-
n-o CSárdeass y Júoaro . . 18 á U J p S P o i o 
omv^üin ¿','üaiaiiy3a de Hla-
i roUs Oiotifaogos i Vi l l a -
.'omp*Fia de Caminos de Hie-
rro de Sagua la t í rande . . . . . . . . . . . . . . . . 
womp»Ria uo < láminos de Hie-
rro do Qjdbarian i Sanott-
^ompa&ía d«l rcrunsarrli del 
otr.pa&ia do Camiiios de Hie-
rro da la Babia de la Habana 
& Matanzas 
JompaCla del ITerrocarril U r -
fer recár r i l del Cobro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 
JerrocOTíil da Cpba 
Sednoria de CArder.s? n . . . . ~ i • 
ttigenio "Central Bedoucicn'. 
O B U G A C I O H E S . 
«I Crédito Tj»í-rllorlal Hipo-
^(•BTifidu la Inia de Cuba.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
éduias Mpotec&rias al 0 p g 
'ítem dn los Aimaconea de San-
ta Catalina con el C p g i n -








COMANOAMCTA i i E N E R . 4 f . D B L A ?BOVJNCT. i 
D E L A H A B A N A Y Gf?B»BRMO M Í H I ' A R 
D E L A P L A Z A . 
ORDEN CK LA PLAZA UKL DIA ?9 DE MAYO DE '866. 
Debiendo precederse i la elección de Habilitado y Su-
plente del Cuerpo de E. M . de Piazas, para el año próxi-
mo económico de 1886 & 18R7, he rennelto que dicho acto 
tonga lugar bajo la presidencia del Sr. Coronel Sargento 
Mayor de la Plaza en el despacho del mismo, á las dee 
del día diez del entrante mes de Junio, al que asiatl ián 
los Sres. Jefas y Ofloiales del < xprea&do Cnerpo que se 
hallen presentes en la Plaza, remitiendo su voto por es-
crito los que por enfermos so pnedan veri&carlo así ce-
rno los que se encuentren fuera de esta Capital . -Lo que 
se hace saber en la Orden de la Plaza de este dia para 
conocimiento de quienes corresponda.—El General Go-
bernador, Marín.—K» copia.—El comandante capitán 
secretario. P / —El Teniente Oficial 2? Auxiliar, Fran-
eiteo Femándes. 3-1 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ORDEN DE LA PLAZA DEL DIA 28 DB MATO DE 1886. 
Debiendo verificarse en el prOxtmo mes de Jnnlu en la 
forma prevenida por el Kxemo. Sr Capitán GeLeral en 
12 de Febrero del año próximo pasado, la elección de Ha-
bilitado y Sapiente áe Sres. Jefes y Oficiales de Comisión 
Activa y Reemplazo para el aüo económico de 18B6 a 1887, 
he resuelto que al presentarse los qao se hallen en d i -
chas tituaciones 6 pasar la revista de ComiBarlo del en-
trante mes, entreguen bajo pliego cenado au voto, para 
el nombramiento Ce dicho Habilitado y Sap'ent-; en el 
concepto, de que, segan en dicha superior d'sposloion 
,)g> D se previene si así no lo verifican, no se les autorizará la 
expresada revista.—Lo que se hace saber en la Orden de 
la Piaza de ente dia para general oononlmiento y cam-
& 651 P'imiento.—Ei General Gobernador, Marín - E s copia. 
—El comandante capitán secretarlo, P. í — E l Teníanto 
011.M 29 Auxiliar, Francisco Femándet . 
3-1 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A 
D E L A P R O V I N C I A D E 8 A G U A L A GRANDE 
Y C A P I T A N I A D E S U P U E R T O . 
Cumpliendo con las disposiciones vigentes, la veda de 
la Siajaib» en esta Provincia, se observará con toda cla-
se de arios, á ex lapcion del anzuelo y cordel, desde el 
diez del a tu»! á fia de Jallo siguiente en los pantos de-
nominador 'Paota Conaco", ' Boca de Sagua á sotaven 
to", ''Soca Ubica de Lanzanillo" y "Canalizo del Sordo", 
á 18| ^oa millas faera de estas zonas podrá pescarse toda 
olsse de peces que tengan el peso reglamentarlo, con 
cualquier arte legal. 
A los infractores por vez primera, Í e les quitará y arro-
ja rá al mar el pescado cogido, impnnlén<iosblcs en el pa-
pel correspondiente, qae se inutil izará á presencia del 
que la satisfaga, una multa de cinco pí a ja oro, por onda 
diez kilógramos de pescado. 
A los reincidentes se lea Instrui iá expediente, tacto 
al Patrón como á los tripulantes, para la imposición de 
la pena que correeponda, la que poará extenderee á una 
Campana en los buques de la Armada. 
Isabela de Sagua, l i de Junio de 1886.—Antonio More-
no Querrá. 3.2 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D B M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A 
Siendo frecuente las queja* que se prodaoen en esta 
Capitanía del Puerto, por los Kai-resentantej de lae Oom-
pttfiias de Segaros y du»fíos de oarea de las averías que 
ettaa reciben por i r excesivamente sobecargadas las 
l an has conductorae; he dispuesto reoordar por el pre-
sente las disposijlores que tobre el particular rigen, 
haci. ndo aaber é los Pitrenes Iníractcr.-r, que serán mul-
tados los que contravengan ft 'o djípnesto y para • 1 
efecto; Ies Dapendieutes do mi Autoridad velarán su más 
exacto cumplimiento. 
Art ícu 'o 88. tratado 5?, título VII de las Ordenanzas 
de la Armada: Numerará loa barcos en cuya proa se 
pondrá el nombre con 'otras grandes y su ndnero en la 
popa a.n dejar de llevar de tinta en la vela y con presen-
cia de los quintales de cabida, hará sefialar en cada uno 
su lín-ia de calado máximo, de que nadie paeda pasar en 
sus oargus por prewx'o alguno. 
Ait lculo 89-Para evitar las alteraciones de la mali-
cia en la linea de calada máximo, deberá este fijarse en 
un taladro de bariena de tred á cuatro lineas en roda y 
codaste, ohirlatando aquelia y este por cada parte aon 
un dado de dos ó tres pulgadas da supsiñf ie en cuadro 
o< n grosor correspondiente, cuyo centro agnjeresdo cai-
ga sobre el taladro da la pieza de firme: tapándole con 
un empiche en uso de perno, igualando la superficie de 
l.'.-s cbirlafttdas á la de la pieza y pintándolas con un 
circulo de almagre y su punto negro de centro sobre el 
espiche; tirando ficalmente desde el de popa al de proa 
una linea negra de pulgada de ancho, que se haga bien 
perceptible cen la subida del cobo ó betnn á mayor altu-
} ra, ó ni contrario, blanca la Une», si el botan fuese oscu-
á 9 P ro. Y el Capitán de Poerto hará exitminar con la fre-
cuencia convanientct les espiches magistrales, el arreglo 
da la linea á ellos ó si están dn ylioadus, privándose para 
«iompra de ejer dolo do patronia al qao se ocjíere en se 
mf jante ilegalidad. 
Habana, 19 de Junio de Wltf.—Kffael de Awg»n. 
3 2 
Dia 4. 
Hasta última hora no hubo. 
SCOVICttlliNTo OS P A S A J E R O » 
BÁUX&OS. 
Para N U E V A TOKK, en el vap. amer. Cievfwfgtí! 
Sres. D. A . S. Cnesez. hijo y criada— Josepíi T. Con-
naqne, Sra. y 2 hilos—Pablo J . Cavan as—Btmardo 
Bjoa—Antonio Sfrsphanopile—S. Antolo—WiUlams B. 
Hames—L Johnsver-O. Oítrioh—John Pentz—1. M . 
Avile»—Josonin AImier—Antonio Oabriser—J. M0D0-
Ler—Mary T . Ennet, 
á 59 
6* 
Y U N T A S D E VA£4>51K3 P O Y . 
1C acciones del Ferrocarril de Cárdenos y Jú^aro, á 
18 pg P. oro O. 
5 acciones del Banco Espafiol, á 9} p g P. oro O. 
6 acciones de dicho Banco, á f J o g P. oro C. 
10 acctspííe del referiio Banco, a' 9} p g P. oro C. 
S S R O R E 8 C O R R E D O R E S N O T A R I O » 
BE LA BOLSA OFICIAL. 
D . Roberto Beinleln. 
. . Juan Saavodra. 
. . Josó Manuel Ainz. 
. . And ré s Manteca. 
Poúerioo d«I T-T-HÓL— 
; Darlo González del Valia 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardino Ramos. 
„, Andráa López Mnfioz. 
. . Bntillo López Mazon. 
. . Pedro Maíiila. 
. . Mlgusl Boca. 
. . Antono Plores EÜirada. 
., Pcdsrioo Crespa y Bemls. 
. . Baíac! Antur.a. 
DISPENDIIIHTES AUXILIASES. 
D. Dolmiro Vloytes.—D. Eloy Bel l in iy Pino.—D. Sal-
vador Fernández.—D. José Vida l Estove.-D. Antonio 
Medina y Núfie». 
NOTA.—Los demás saBores Corredores Notarios que 
trabajan en frutos y cambios, están también autoriza-
IDS oar» ot)"nur en la snpradicha Bolsa. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 500 
cajas azúcar, 50 pipas aguardiente y efectos. 
Ue San Cayetano gol. Cinco Hermanos, p&t. Valdée: 
con 6 tercios tabaco, 7C0 varas madera y 50 quintales 
huesos. 
De San Cayetano gol. Magdalena, pat. Plñeyro: con 
400 sacos carbón y laO caballos len t. 
De Marlel gol. Álcaeracia, pat. Mjrantet: con 77 boco-
yes azúcar y 22 cuarterolas míe!. 
De Marlel gol Dominica, pat. Bosoh: con 330 sacos szú. 
o í r 
De Carahatas gol. Tereeita, pat. Jorge: con 1,200 sacos 
azúcar. 
Do Matanzas gol, Victoria, pat. Torras: con 90 pipas 
aguardiente. 
De Jaruoo gol. J ó ven Lola, pat. Garrlga: con 480 sa-
co" maíz. 
Da Santa Cruz gol J ó ̂ en Salvador, pat. Maoip: con 
100 sacos maíz y 20 cerdos. 
De Sagua gol. Bita Fortuna, pat. Toro: con 500 sacos 
carbón. 
L . R U I Z & C1 
8. 0'E 
ESQUINA A MERCADERES 
Hacen pagos por el cable 
Faeilitaa, o^irtaa do crádi te . 
Giran letras sobre Lóndrés, Naw-York, New Orloans, 
Milán, Turin, Boma. Venecia, Florencia, Nápoles, L is -
boa, Oporto, Qibialtar, Brómen, Hamburgo, Paria, Ha-
vre, Nftnii s, Burdeos, Marsella, Lillo, Lyon, Méjico, 
s dePa 
D E S P A C H A D O S D B C A B O I A J E . 
Para Cabafias gol. E^meialda, pat. Juan: con efectos. 
Para Marlel gol. Dominica, pat. Bosoh: i d . 
Para Bajas gol Cármen Nombre de Dios, pat Flusac 
Idem. 
Para Teja gol. Dos Señas, pat. Almana: id 
Para Santa C r u z gol. Jóven Salvador, p»t. Macip : id. 
Para Mataüw«'i gol. Victoria, pat. Torras. 
Para Sierra Morena gol Pirineo, pat. Pelllcer; id . 
B t Q F r s CON R E G I S T R O A B I E R E O . 
Para Montevideo berg. ssp. Nueva Vi l la de Tosas, capí 
tan Puig: por Albertt, Carbó y Cp 
Vlgo, Ooruña y Sevilla berg. esp. Sevilla, espitan 
García: por C. G. Saenz y Cp. 
Del Breakwater boa. amer. Miranda, cap. Corbell 
por Durán y i¡p. 
Puerto-Rico, Santander, Cádiz y Barcelona, vapor 
esp Ciudad de Santander, cap. gimlano: por M . Cal-
vo y Op. 
— Barcelona y extrsniero boa. esp. Habana, capitán 
Olagaibel: por J . Balcolls y Op. 
Sevilla boa. esp. María Antonia, cap. Mu&oz: por 
L . Buiz y Op. 
Filaleifia berg. alemán Fido, cap. Gesogebland: 
por J. G. González. -
— D e l Breakwatergol, amer. Ada P. Gould, capitán 
Haor&han: por Hidalgo y Cp. 
Ool Brahkwster boa amer. American Lloyda, capi-
tán Whltermore: por Hidalgo y Cp. 
Málaga y Barcelona berg. esp. Uoberono, capitán 
Del Breakwater gol. amer. Stagle E. Gray, capitán 
Crcckar: por Daaaaq y op. 
Pnert/i-itica, Vlgo, Corufla y Santander vap. espa-
ñol Madrid, cap. Gantes: por J . Balcells y cp, 
Del Breakwater vap. ing. Sioiilan. oap. Mitcbell: por 
Hidalgo y op. 
B*rceiona y extranjero berg. esp. Victoria, capitán 
Xivi l ler : por Albertí , CarbO y cp, 
B U Q U E S Q U E SE H A N D E S P A C H A D O 
Par» Del Breakwater berg. amer. Hyperion, capitán 
Fons: por Durán y Cp.: con 465 bocoyes y 49 terce-
rolas miel de purga, 
Nueva Y o i k vap. amer, Oienfaegos, cap. Fairoloth: 
por Hidalgo y Cp.: con 837 tercios tabaco; 875,450 ta-
bacos taroldos; 489 kilos picadura; 10,000 cajetillas 
cigarros; 6,204 galones miel de abejas y efactos. 
Cavo Hneio vlv. amer. Christlana, cap. Carballo: 
por M . Suferez: con 47 tercios tabaco y efectos. 
Del Breakwater berg. amer. Charles Purves, capi-
tán Small: por B P. Santa María: con 791 boc 13 es y 
85 tercerolas miel de purga. 
B O Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Cayo Eneao y Tampa vap. amer. Mascotte, capi-
tán Me. Hay: por Lawton y Hnos. 
•Naeva York vap. amer. City of Wash'ugt n, capi-
tán E j t t i g ; por Hidalgo y Cp. 
N O T I C I A © ITOMSjaCIAEiSfS.'. 
Nueva r o r k , j u n i o 3, a las 5 % 
de l a tarde. 
Oous espettolas, S $13'65. 
Descuento papel comercial, tío ¿¡r., 4 á 
& por 100 
Cambios sobre Ltfndros, 60 di?, (banqueros) 
á 84*87^ cts 
Idem sobre Paria, «0 djr. (banqueros) é h 
Cráneos 16^ cts. 
Idpm sobre H^taburso, 60 dív. (banqueros) 
* 95^. 
Bonos registrados de los Estados*Unidos, 4 
por 100, á 126^ ox-lnterés,; 
Centrífugas admero 10, pol. 96, 6H> 
Centrífagas, costo y flete, 3^. 
Regular á buen refino, 4 ISilG á 4 lóilG. 
Axdcar de miel, 4 á 4Íá 
£1 mercado pesado, y los precios nominales. 
Mieles nueyas, álVM. 
Manteca (Wilcox) eu tercerolas, & 6.30. 
L ó n d r e s , j u n i o 3, 
Asflcar de remolacha, 1113. 
Axdcar centrífuga, pol. 86, & 13i6 
Idem regular refino, á 12[9. 
Consolidados, A 100 9[16 ex-interds 
Cuatro por ciento español, 68%. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
f u r i s , j u n i o 3. 
Renta, 3 por 100, 82/r. í) 7^ oís. ex-interés. 
O O T I Z A O I O N J E S 
DEL 
C O I i E a i O B E C O E H E D O B B S J 
C A M B I O S . 
ESP A S A. — — ~ < 2 á 3 pg P. 60 di v. 
( ?1 á 4 i p g P. 8 div. 
I H G L A T E B B A —̂  ^ 20 á 20} pS P. 60 dpr. 
FRANOIA 
ALSMANIA. 
BOTADOS- U N I DOS. 
5 6 á 6 i pg P. 60 div. 
^ 6 | á 7 p g P. 3drv. 
{ s j á e p g P .3dpr. 
Í S J É S f p g P. 60 drr. 
" " ^9a 9i pg P .3div. 
f 8 p g á 3 meses, y 10 p g 
UUOTTENTO MEBCANTJX. { do 3 á 6 meses, oro 
<. » I fc'Jla»» 
UIERCAD.'» N A C I O N A L . 
A2ÜGABKS. 
. trenes de Derosne T t i / u i i i p a OTO arroba. 
B l l ü e u i balo á regular.. . . i lu* *11 oro *rroD*' 
rYrowriOT.7.!?.,.Í.^.í.U.!!?l111 4 12 ra-oro »rrol)*-
Idam, Idem, ídem, idem florete. >1CJ rs. oro arroba. 
Ooguoho, Inferior á regular, \ 
ndmaroS á 9 ( 1 . H.) í 
^ l O X i d e m ^ 0 5 " ' nÓme" 16i á 7 rs. oro arroba. 
Siem b 1400 nú ai. 15 & 18 i d . . . >8i á 8} ra. oro arroba, 
m 
maro <.¿ a 14, iaem . . . ) " • 
i b 1400 nú JI. 15 á 18 i d . . . ) 8 i á 8} ra. 
i • iperlor, n9 17 á 18 i d . . ( 0 4 1 0 ™ . 
| ira ta, u ím. ifl i a ) l 4 . . » 9 * 1 0 r , ' c oro arroba. t 
» E O F I C I O . 
Gobiemu Genere 1 de la Isla de Gnba. 
H a C Í B N D A 
f't i ; objeto de fprmaliEdr la forma del procedimiento en 
las alta* y bfjia ce contribución cor flncaa urbanas y 
n i itlcaa. tegnu los difdreutea conceptos eu que se pidan 
y acuerden, ente Gobierno G-eneral ha dispuesto que en 
10 saoosiv,», y á reserva d é l a Soberana aprobación, se 
bbservdn en el expresado servicio las siguientes reglas: 
F i n c a a urbanas . 
B A J A S . 
l í Los propietarios que eu las capitales de provincias 
tensan reoesidad de llevar á efecto e. derribo de sus fln-
oas uroanao, por ruina, denuncia ú otras causas, y ha-
yan obt^» ido para ese fia la competente Ucencia d é l a 
autnrldKd local, deberán solicitar por escrito, de la Ad-
niini'tracion de Contribuciones y Kentas dé l a provínola, 
con exblbloion de la referida lioencia y designación de la 
cal o en que radique la finca y su l ú oero, la cuota im 
puesta al mismo predio y que deben d ' jar de eximírseles 
y pagar desde el trimestre siguiente ai en que se com-
neo» que est^ completamente deshabitada y dópr in 
ciplo la demolición. 
2? leual solicitud deben presentar en la Administra-
ción referida, les propietarios de dichas fincas por las 
que les hu'H»H:ri sido expropiadas, expresando el objeto 
y la autoridad que hubiere acordado la expropiación y 
acompasando documento fehaciente que Justiflque ere 
extreiro. 
3? Una vez presentadas y registradas en la Adminis 
traclon las solicitudes de beja de que queda hecho mé-
ri to, se pasarán á la Comisión d s evaluaolou de la capi-
tal liara U instrnedon del oportuno expediente en Jua-
tiflcadon de los beobosy de la baja solicitada 
4? Hst» declaraoiun correspoode á la Comisión de 
t,valuación en pleno, con vista deles expedientas respec-
tivos 
La b«ja, en los casos de reudiñoaslon, sólo proceder! 
cuando ésta sea total; pero nanea cuando se trate de re-
paraciones parciales, trasfermaoion del frente d t l eoifl 
cío ó de las habitacion«s intariorLS 
6? E l término para lainsirucch/U de los citados espe-
dientes y declaración de las bajas no podrá exceder en 
ningún caso do veinte días contados des le la fecha en 
q n i U Comisión de evaluación recib t las aolioitudes ae 
los Interesados qae la Administración le remita. 
6? Acordadas que Boan les b>Jan, por la Conision de 
evalnasion, se pasarán los expedientes que las mo'ivan 
ftia Administración de Contclbuidones y Bentas, para 
q ic por !a misroa sean censuradas y apiobadas y se pro-
cada dosde luego á liquidar el iOiportn que las bajas de-
claradas repreéentsn, tomando al efecto la nota oorres-
pondlente. 
7? La liquidación de estas bajas se hará por trimes-
tres oomplo:os. en razón á qae cnalqn'iera qut sea el 
mes del trimestre dentro del cual se boíiclten por los pro. 
plotados. é «toa están obligados á 8»tUfaoor Integro ei 
importe dt l trimestre, no causando dichás bajas sua o-
feotoa hastie! inmediato signiect). 
Sf DÓ las bfcjas que en ol «-xpa at > sentido se aprue-
ban por la Administración, forinará las mismas relacio-
nes triplicadas y trimestra en. expresivai del ntimero de 
Si tien, nomhres de los oontrlbayeLtes designación de la 
flaca sobre la cnal recao la buja, y oaota y recargo con 
qua figuraba eu las listas cobratorlas 
Da las tres referidas relaoionei, autorizadas por el A d -
miniataador 6 intervenidas por el Contador, se pasará 
uua á la Comisión de evaluación con la oportunidad que 
este servicio exige, para que en ella obre una últimos 
efectos; se remitirá otra al delegado que en cada provin-
cia teoga el Banco Espafiol, y se conservará la tercera 
en la Admlniatraolon, unida á los expedientes de su re-
famneia, que se legajarán y clasiíloaráa por afioa econó-
micos. 
9> L i s delegados del B^nco Kapa&ol y las Adminis-
traciones de Hacienda, con v i s t t de loa expresadas re-
laciones, procederán á lo que determina la regla 12de 
las dictadas en 15 de mayo de 1885. 
A L T A S 
10. Les propietarios qne obfc/ugru de la autoridad lo-
cal ilosneia para la reedificación de las flncaa qus hu-
bieran sido derribadas, y también los que levanten edi-
fioioa de nueva planta, deberán participar por escrito á 
la Administración de Contrlbaoiones y Rentas y al Pre-
sidente de la Comisión de evaluación, el dia en que se 
dé principio á las obras, acempafiando copla reducida 
del plano descriptivo dé las mismas y expresando la calle 
en qus se ba de reedificar ó construir, el número que ha 
da oorrespandor á la flnea y la extensión superfluUI que 
mida el terreno en metros cuadrados. 
11 En el mismo dia ó á más tardaren t i siguiente á 
la terminación de dichas obta», ael per lo que respecta 
á las fiucas reedificadas como á las de nueva oonetruo-
olon. deberán los propietarios participar por escrito este 
extremo á la Adminictración ae Contribuciones y Ben-
tas y á la Tomlslon de evaluación, tanto para que la p r i -
mera bsg i las anotaciones corieapcndientea en las casi-
llas que ligaran en blanco en el Registro de que habla 
la rogla 13, ormo para que la segnnda, elgu'endo igual 
pruce limlenco, cite á Jauta y llamt en ella á la vista el 
expediente ó expedientes del particular, con objeto de 
que en sesión ectraordinaria se declare á favor del pro-
pietario dol predio cuyas obras hubiesen terminado, la 
exsncion delpago de tributo á que tiene derecho por er-
paolo de un afio, de lo cual dará parte la Presidencia de 
la Comisión á la Administración de Uontribucionej para 
las demás fincas. ' 
En los casos de reedifi^ao'on, los propietarios aoom-
piBarán al parto una declaración conforme al mode'o 
n ú m : r o 17 del Beglam«nto de Amillaramiento, y á los de 
nueva construcción, según el modelo número 2 del Re-
glamento oiiade. 
12. Cuando un edificio de nueva construcción ó en 
reedificación se utilice en parte, áa tes de encontrarse 
completamente terminadas las obras, los propietarios 
producirán á la Administración v Comisión de evalua-
ción el parte de qne habla la regla anterior; y en su vis -
ta to amii laraiá el producto liquido (ms represente, sin 
parjnioio de lob aam«ntos á que haya, ¡agar ca'nda la 
oonstraoolon y reedifloacion se termine. 
(SE COKTINUASA ) 
A P O S T A D E R O D B L A H A B A . f A . 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A . 
BSCBETARf 11 E CAUSAS 
Don Miguel M a r j m y Q-il de Atlenza, Contra-almi-
rante da la Armada y Comandante General de este Apos-
tadero y su escu día. etc. 
De acuerdo con el jiitmo. Sr. Auditor G-aneral de este 
Atoatadero, D Jnan Miguel Herrera y Qrnos, he dis-
pueato qua la Visita x^n^rai de Presos sugetos ft lu Ja 
rlbdicoiou de Marica y que deba preceder á laflealade 
Pentecostés, cotfjrme á las leyes, tenga lugar el miérco-
les nueve dol mes entrante Jnain, empezando á las o jho 
de la mafiann por el Pontón Hernán Cortés v terminando 
en la Cárcel publica si habiere presos. Dase conoci-
miento á las Ccfiiandaaoltp de Marina 4e las Provincias 
y á los A j udantes de los distritos eu que existan propos; 
pattldpean al Sr. Fiscal del Apostadero, y pnbllqueae 
en la Gaceta OjlcctA v DIABIO DE LA MAEIWA JP-»»" «O»0-
ral conscimlenio.—Habana veinte y nueve de Mayo Je 
mil ochocientos ochenta y sois.—Miguel ilavjon,—Juan 
Uignel ¡Tfrrpra—Antonio Luis Cánovan.—Ka copia.— 
E i tíioretkrio de Caucas, i>.;is ( ánovas-
n ' 3 3 
Administración Principal de Hacienda 
FúblíQa (Ja la Provincia de la Habana' 
CBKSftS. 
DOB.-IC cata facha basta 31 del corriente, s? hnllarán al 
cobro sin recargo alguno los reolbos de réditos de oeesos 
reconocí :os á favor de extinguidas órdenes religloaas 
vencidas en el mes de Mayo ú timo, cuyo p*go he halla 
domiciliado en esta provincia. T so anuncia á los cen-
satarios de esta capital y forasteros para que proíedsn 
á ingresar su importe en la Rsoandacion da bienes del 
Estado, situada en los entresuelos do esta AdmiLUtra-
oion; en concepto de qae terajioadodicho plazo, I n m r r i -
rán les morosos en ei reca'ga de primer grado y sa lle-
vará á efecto la cobranz..i por la vía ejecutiva de apio-
mio, con arreglo á l a instrnecien para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda. 
Loa oenaatarios por flecas urbanas de esta capital, 
para tener derecho al d-'sruento proporción»!, deberán 
presentar los recibos de la oo»tribuo:oa corres pon dlen-
tea al año econóoduo de 188V86 
Habana, 1? de Junio de 1880 —P. O., V. de Aldama 
3 3 
TRTRUN A L D B E X Á M E N E S D E MAESTROS DE 
I N S T R U C C I O N P R I M A R I A D E L A H A B A N A . 
Dispuesto por el l i tmo 8r. Preaidenta que Jos exáme-
nes correspondientes al presente mes tengan lugar des-
de el pióx mo dia siete, se advierta por este medio á los 
auplrijitea. cuyos documentos hayan sido admitidos por 
el Exorno. Sr. G-nbernador General; se sirvan ooncuñir 
á la m.-.ruda del S loretar'o del Tribunal, Oaliano 14, pa-
ra tomi>r su tamo. 
Habana 2 d* Janlo de lPf6.—Bl secretarlo, XMÍ« Bios-
ca 3-3 
Banco Español dí la Isla de Cuba. 
Sece'.on de contrilmcioQes 
Igno<ándese el domicilio da loa propietarios de les fin-
cas urbanos de esta capital qne á continuación se ex-
presan, se L a avisa por este med'o para qu? ae sirvan 
preaentarso en ¡a oficina do Booaudacion de epteEs-
tablacimlento á verificar el abono de su descubleito 
en el preciso término de dlendiaa, á contar desdóla fe-
cha del presante &T UIIO¡O; en ol ooniepto d^qnp no ve-
rifloándo'.o, se proceder* donde luego con'ra la» rentaa 
si la flaca estuviode a'recdada, y contra el inmueble en 
otro caso, sogna lo dispuesto por la Intendencia G enoral 
de H á d e n l a de esta Isla ou 7 do diciembra del i ñ i pró-
ximo pásalo. 
Habana. ?5 de mayo de 1886 —E' Snb-Gobernador, i? 
Moyana 
delación de loe fincas de refereneia. 
Callado Agolar ns S2 26 61- AlambIque2l-26—Apo-
daba •45—Aramburu « - A r s e n a l 18—Amistad 128—An-
cha del Noriie 21—Antón BJOÍO 6t—Calvario Angelas fi* 
—Calvarlo Amargara sin numeración á nombre de D? 
Paa NÚÜÍZ—Calvrfrij Alsmo á nombra de D Miguel 
Harnandftz—Bamaía 63—Bamba 2^—Bjmba Hn núme-
ro á ronbre do D. rán-Udo Conde—Carmen 37—("ante-
r*H—(Jondesa 12—Gañís 9—Oaatillo 31—Corrales 170-
20fi—Cnmpnstela 134-187-Cerro 444-f'91-871-«73—Oha-
V9»2 - I ) » i n a 8 16-55—DnsAmparados 64—EV)n"iii1a 10 -
Eí iob«r at>-102—Ealóve/, 22 123-r igura i 93—Fi. rida 7 
y 73—Fact^iia 57—G Î.ÍÍS 1 8 - G orla 15i 181-1S0 03-
Haban» l?5-16'-19t—Indio ; ! 7 - J t nua del Monte 130-189 
354-416 <f3 58G-Calvi».io Lagunas 3 - Lamparilla 57— 
Lnyanó 101—Layanó sin nú'uero á nombre de D Emi-
lio Msr io-Manr iqnn ](M89 224 - Mangos 60—Maloja 
19- 99 201—M«rced Í 9—Miaion sin número á nombr» de 
D. Crintibal Sauz—Monnerrate P5—Calvarlo 1106^7— 
Obrapial 0 -Obrapia 1(3 dol 93 á nombre de D Padre 
GiTalt—Ojnendo sin núm»ro á nombre d i I ) . Joaquín 
^ ? BMX»—Pi'a Seca uln r-úmorn, á nombré fie O. Ma-
nuel ííülos—Picota 28—Pamplona 28—PnerU Currad* 
16-50—Puer t i s Grandes 51-51-73 87-172—Eavo 12<-
Rasiro 26-Kevill»glgedo 81—Calvario Eeal 11-13-15-17 
20- 29-34-35-36 39-43-Sl-62i-AiToyo NaranioReal 13-26 
f i 90 105 A—S-n Indalecio 6-iO—Santa Emilia 8—San 
Josí>58—J. del Monte S José »In númeró á nombre de 
D. Evarl&to CaSanova—Sact-» Rasa 6—San ^edró Már-
t i r 8—San pndro Márt i r sin número A nomora de Vi Pa-
tricio Uamachc—Sih Nicolás 14§-916 263—Sa'nd V9—S 
JaandoDics 12—Sitios 57-62-87 9.>-lon_126-12B—Somf-
ruolobSS-Arrovo Naranjo San An'onlo sin número á 
nombre d« D. Vicente Ci-rt-onall -Tallaoledi'a 2—Tene-
rife 14 48 77—Vapor 37—Villegas ^8—Vivos 58 110-118 
120-123-144-162—Valle 2—V-rnto 1-3—Yeda do 5» 32— 
Vedado 9» 28—?equelra 42. I l i 8 27 
E X T R A C T O DE L A C A R G A D E B O Q U E S 
DESPACHADOS. 
Tabaco te:oíos. — . . . . . . 
Tabacos torcidos . 
CJIgarroa oaietUlas.—, 
Plnartura kilos „ 
Miel de abejas galones... . . . . . . 
Miel de purga bocoyes.. . . . 








Sobre todas laa capitales y pueblos: sobre Palma ¿4 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Oaibarien, Sagua la Grande, Oienfuegos, Trinidad, 
Sancti Spíritus, Santiago da Cuba, Ciego Oe Avila, Man-
tanülo. Pinar d«l Blo, (JT.jftra, Puerio -Príncipc, Nwe-
J . A., BANCES, 






- G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor- £&> 
H ta y larga vista sobre todas las principales pía-
can mai l steanisl i ip ¿dna . 
Baldrá direatamenl« el 
Sábado 5 do junio álas 4 de la Urde 
«I vaper correo americano 
City of WashiBgtoD, 
eopííaxi R E T T I G . 
Adas lio cartea para todas portes y pasajeros. 
J>«o.»« pa<m6¡iorac impondrin tus oomsiií-aaíarlo*, 
OERAPTA ÍÍ» ar?nAs íSn r <:? 
' » Jn l 
VAPORES-COSBEOS 
D B L A 
53 eas y pueblos de esta I S L A y la de P Ü E R T Ó -
" R I C O , SANTO DOWINGO y 8 T . T H O M A 8 , 
E s p a ñ a , 
I s la s Ba leares , 
I s l a s Ganarlas . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i o o y 
L o s E . Unidos. © 
O B I S P O 21 21 
I n 13 1-E 
J . BALCELLS Y P 
CUBA 4 3 , 
E S ' i ' B l ! O B I S P O T O B R A P I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península. Islas 
Baleares v Oan-rlaa. 1470 1RS-14Ah 
B U Q U E . 8 A L A O A B O A . 
t B A NÜSVITiS Y PÜBETO PADRB 
B O L E T A E M I L I O / 
Patrón Fellicer. 
Saldrá y roolba cargn para ámboa puer 
tea, el sábado 5. Icf^rmarán Ofldoa 90. 
° ' I5-B1» fUld 
A K T B S D a 
AITOHIO LOPES Y 0/ 
S L ¥A?OíÍ 
Ciudad de Santander, 
capitán D. Francisco fümiano 
tlaldrá para PUERTO-RICO y SAJíTAíTDBE el día 
5 de junio lievando la oorrospo&dsuoia pública y da 
oflelo. 
Admito pasaleros para dichos ouertca y carga para 
Puerto-Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco solo para Fuerto-Bioo y Santander. 
Loa pasaporte* sa uusregaran at roolülr loe bille tes de 
L M pdUsat de oaiga se Armarán por loo conaignata-
riox Antes de correrlas, sin cuyo requisito sarán nulas, 
Itoolba carga á bordo hasta «1 dia 2. 
U» mié parmenoroa impondrán cus consignatarios 
M. a k ú r o y OOMSÍ, mcu* &. u 
L a . 10 27 my 
Línea de Colon. 
Combinada con la Trasat lánt ica de 1» misma Compa-
ñía y también con las del ferrocarril de Panamá y y ape-
res do la coota del Sur y Norte del Paoífloo. 
VAPOH 
1. L . V I L L A V E B D E , 
capitán D 
D E S M E N Ü Z A D O R A D E CASTA. 
P A T E N T E K R A J E W S K I . 
E s t a trabajando c o n m a g n í f i c o s r e s o l t a d o s e n e l i n g e n i o 
S A N T A C A T A L I N A de D . J O S E G A R B O . 
& ] r n ^ 
™ \ l r % 7 ^ A r ^ ^ deI s a r a p e ^ ^ ^ ^ ^ 0 % % ^ ^ 
Sre» . K r a j e w a k i & P e B a n t , A g r i a r 9 2 . Corree: Apartado 3 9 O , S a b a n a . 
28-7Myo 
B X I f i A I 
IMB vapores de esta acreditada linea 
Capitán W . K t t t l g 
C f l t r 
CLAUDIO P E R A L E S . 
IDA. 
HA I .IDA. 
!>» la Habana.. . . 
. . Sgo. de Cuba.. . . 
. . Cartagena . . . . „ 
L L B G A D A , 
4. Sgo. c leCuM.. 
. . Cartagena..... 
. . Colon. . . . . . . . . 
dia 22 
. . 26 
. . 26 
RETORNO. 
P 4H4 F t L . A D K l . F l A D1BECTO—S4L,DKA A la mayor brevel.d la barca americana Ehnirando su 
capitán Havener: admite carga á ü-ttemoderado. Oe máa 
wrmenores Impj -d rán sus consignatarics Henry B: 
ETamet v C í , Méroaieres n . 2. 
6970 8-5 
B S I t d i A K T I N G O I . I . T A " F K A M C I 8 C 0 " patrón Sen.hsE, saldrá á la mayor brevedad pare Cienfue-
go., Trinidad y Manzanillo. Admite carca á precios 
módlgns. Impondrá eu patrón á bordo, A . Bosoh. 
G753 S-l 
P O L I Z A S COÜ.RIDASBI^ D I A 3 B B J C K I O 




Tattaoo wrolOK . . . > „ . 
Tabacos torcidos—... — . . . 
• f a r r o s o^ie t lUfi i^M.. „ 
Picadura k i l o s . . . . . . . . . . . . . . 
Miel de purga, bocoyes.... . . , 
Idem id. tercerolas.—.. _ 












LOMA DE VIVEJBES. 
Ventas efectuadas el 4 de junio de 1888. 
1000 resmas papel amarillo amer? 31 ota. reama. 
10 a. friloies negros 9ra. ar. 
12Q sacos café Paerto-Bico-^. c i ' J q t l . 
250 «. arroE «amiij^ ,„, 7 rs. ar. 
i"0 s. arroz canillas _ . , lera. ar. 
70 tercerolas manteca 91U qt l . 
10 o. tocino , íl^TitL 
fO b es. frijoles blanoos^. rs. arr. 
Oompsfiia &«n&rai Traiíatíántlea fie va-
pores correos franoeias. 
Para Varacrua directo 
Saldrá para dicho pnarío «obre « 9 4e junio ol rapor 
YILLB DB BOÜEDEáUX, 
capitán B R I L L O U I K . 
Admite carga á flete y pasajeroa 
3e advierte á los señores importadores que las msr-
oancíaa de Prancia Importadaa poií ostoa vapores, pagan 
Iguales derechos que importadas por pabolíou español. 
Tarifas muy reducidas con oóuoclmieatoa directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Demás pormenores Impondrán San Ignacio a. XS. 
OoMignatarlna, B B I D A T , MOUTF.OB 7 n» 
6799 12b-31 ISd- 30 
De Colon penúltimo dia de A Cartagena..... di» 1? 
cada mee. . . S a b a n u l a — . . . a 
Cartagena Dia 1? . . Pto. Cabello 6 
Sabanilla. . . . . . . 2 . . La Ouayra . . 8 
. . Pto. Cabello.. . . 5 . . Sgo de Cuba.. . . o 
La Guayra. . . . . . 6 . . Habana. . . U 
Sgo. de Cuba.. . . 10 
Loa trasbordos de la carga procedente de la Peninan-
lay destinada á Venezuela, Colombia y puertos del Pa~ 
cinco, ea efectuarán en 1» Habana. 
Línea de las Antillas. 
VAPOR 
PASAJES, 
5í.p!tan D. ANTONIO QARDON. 
IDA. 
capitán F . A . Sterens. 
© f 
Capitán J . W.Beynolde. 
Capitán AnaaagMü 
Salen de la S a b a n a tedos l e s « ¿ b a -
dea ¿ laa 4 de la fcarde y de KTew. 
Y o r k todea les j n é v e » á laa 3 de 
l a tarde. 
Xitne* s s m a n a l ©ntef N e w - 7 o r h 
y la S a b a n a . 
¡ S O a v l o a a , c a o 3 S S r « ' ^ r « , ^ " < o j f , J K . -
C I T Y OF A L E X A N D B I A . . . . J u é v e s Mayo 27 
M A N H A T T A N 
CITIT OF P U E B L A 
Ü Í V T OF WAsnrsGvoji.... 
A L P E S „ 
Ü W T O F A L R K A I W R Í A . . . . 
M A N H A T T A N 
o n r r OP PUEBLA 
C I T Y OFWASG5HGTOW . . . 
A L P E S ^ » . , , . . . . ^ . M 
O I T T OF A L K X A N B K I A 
M A N H A T T A N . 
C I T Y OF P U E B L A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . 
A L P E S , 
C I T Y O F A L E J A N D R I A 
M A N H A T T A N 
C I T V OF P Ü E H L A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . , 
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 

























S A L I D A . 
De la Habana penúltisto 
dia de cada mee. 
. . STuevitas. dia 1? 
. . B-ibara „ , . 2 
. . Sgo. do Cuba.., . . 6 
M Ponoe 8 
^ Mayagttrs- - 8 
RETORÍÍO. 
L L E G A D A . 
A Huevita».— 
. . Gibara „ 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Ponce 
" M a y a r t e » — 
. . P t o . ^ f l o . 
d i* 19 
. . < 
„ 8 
.. s 
C I T Y OF PUEBLA—.. . . 
CITY OF WASHINGTON.... 
A L P F 9 „. 
CITY Í 3 F ALEXANDRIA^" 
MA^HATTAK. 
CITYOFPÜEBLA.., . 
CITV OF WASHINGTON.... 
ALPES 
CITY OF ALEXANDIIIA.... 
M A WH A TTA N „ , 
CITV OF PUEBLA M̂.M 
CITY OF WASHINGTON.... 
ALPES.. ..... . . . . 
CITV OF ALEXANDÜíAH'' 
MANHATTAN.,„„. 
CITV OEfPUKBr.A — . . 
CITY OF W A 8 H I K O T Ü N . . . . 
ALPES . -
CITV OF ALEXANDRIA."", 
MANHATTAN. .„,.-»-, 
CITV OF P I T E E LA . 
CITY OF WASÍIINHTON.... 
Julio 
. Sábado Mayo 29 
Junio 5 




















espitan D. FAUSTO A U S Ó S I Q X . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el d ía S 
de Junio á las cinco de la tarde para loe de 
BTnevltas, 
P n e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
O n a n t á n a m o j 
C n b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuovitas.—Sr. D . Vicente Eodrlguae. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Silva. Rcirieuea y Oí 
Mayaii.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. M o n ó s v Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Ot>. 
Cuba.—Sres. L . Eos y Cp. 
.Bedespaolian por R A M O N D B H E R R E R A . . — S A H 
PEDRO N?'A6. P L A Z A D E L U X . ^ 




. . Hay a g ü e s . . . . 
. . P e ñ o s . . . . . . . . 
. . Fort-au-Prln-




. . 14 
A Mftyagtiei día 14 
. . Ponoe „ U 
. . Port-au - P r in -
. . SgordTonb*.! ü U 
. . G i b a r a — . . . . „ J l 
. . Nuevi tas .—_ „ ü 
_ R a b a n a . — ^ M 




M O V I M I E N T O 
D B 
SE ESPERAN 
Jan? 5 Manuelita y María: Sautboinaa y escalas. 
7 Leonora; Liyerpool. 
7 Veracruz: Santíuider. 
7 Hutcbinson: Nueva-Orleans y escalas. 
3 Serra: Liverpool. 
„ R Manbattan; BTnava Yorlr 
M 8 Murciano: Liverpool y Santander. 
~ 9 Vüle de Bourdeaux: ^ t . Nazaire y escalas 
^ 10 Alpes: Varoorui y escalasi 
~ 10 Saraüoga: Nuera-Vork. 
mm 1^ B. Iglesiam Kingston, Odov v eacalaa. 
» 15 Vort^ra (tanthomac T eacalaa. 
_ 15 Olty of Pnehl»! T?UBT»-Yori. 
. . 15 Severn: Veracme. 
. . IR Is'a de Cebú: Cáliz y escalas. 
mm 17 Pjdro: Liverpool: 
. . 17 ÜionfueKoa: Nueva York. 
. . '8 Oity of ÁJpxwidii»; Voreoru» y escalas 
. . 24 Pasaje»: P to-«t í» . Port an-Prlnm j esoaláa 
SALDRAN. 
¿fun? 5 Cl tyof "Wasblngton; Nev York. 
6 C. de Santander: Puerto-tobo y essalas. 
8 Manhatt.sü Veracrn» T escalas. 
0 BntnKhieoni Nueva-Orleles y escalas. 
— 0 Vllle do Bourdeaux: Veracrn)!. 
. . 10 Mannellta y María: Santliomas y escalas. 
„ 10 Wf-ffir», Nn»V«-lfork. 
. . 12 Madrid: Santander y escalas. 
. , 13 AIps*: i íneva féfa ' 
. . 15 Oit« (•• Puebla- Veracror. y oaoal»» 
. . 16 S varn- Jamaica y escala. 
. . 17 Safaíoíí. a i i f í a -Vork ! 
- 19 Qtt̂  W Alcyadr la : Nc-va-VorV 
. . 19 B. Ig'.caias Hlnjfstou, Colon y escalar 
2(1 W"***»"*. * > • i i- »¿n;l».<i. 
29 P»PAI«» Pta Rica. Port̂ »n;.t»T»».«» . espalas 
G I K O S D E I j E T R á S 
a m o n m i 
2 3 , O B I S P O 33. 
ESQUINA A MEKCADEBE8. 
G i r a letras sobre 1ü P e n í n s u l a , 
T B I B U N A I i E S . 
Apostadero tíe la Habana.—UomiBlon Fiscal —D PEDRO 
M i ito DOMINGO, Alférez de Infantería de M a m a y 
Fiscal de la sutnari» que ae le s'gue a] marinero de 
sesnnda clase da la (locación del vapor Batan, Jjtcc-
bo Pérez Santos, per el deüto de primera deaer ion 
Por cato mí piitner edicto, cito liamo v emplazo, con 
a raulo íi loa deracboa que laa Bea'.ea O.'denauzaa de 
S. M . me conceden, á que el referido marinero Jacnlo 
Pár< z Saatoa. se presente«u < sta Fiacalí», sita en el A r -
senal, en el término de treinta días, á contar desde esta 
faoh«, y de no baeor o sai. s'* le jazgará en rebeldía. 
Hibana, 31 da Mayo de l&ñd.—Pedro Muro. 
3 3 
Oomandancia militar de marina de la provincia y capi-
tanía del puerto de la £fa6ana.—Comisión FiBcal.— 
DON MANÜRO GONZÁLEZ Y GUTIÉHKKZ, teniuntede 
infantería de marina r fiscal en comialon do esta Co-
mandannia. 
Por esta mi primera y úaioa carta de edioto j pr^Kon, 
cito, ll<moy emplazn, en eata F^calía, dentro de. térml-
no de diez diaa, á laa peraonaa que puedan dar razón ó 
tengan netb-isa de quién pueda aer el individuo que apa-
reció ilutando en agnaa de la Punta frente á la f e takzá 
del mismo nombre en la macana del 24 del prcamte. 
Habana, 31 de Ma- o de 18E6.—El Pisca', Manuel Qon-
zálet. 3 -2 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E I^A P R O V J N C Í A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D . Ventura Trocbtoha y Fernaqueaa, apoderado de 
loa Sres. Arnau y C?, del comercio de eata capital, se 
servirá pacentarse tn la Secretai ía de este Gobierno 
M i l i t i r , oen objeto de enterarie de un asunto que le 
CDn'-le me. 
Habaos 1? de.jurlo de 1858.—Oe O. de 8. B.—El Co-
mandante capitán S^cr-tario, i 1 . J,—El Tanienta auxl-
Comisión Fiscal.—DON ANTONIO AIJJJÍBEU Roa, altérez 
de infantei ia de marica y fiscal de una sumarla 
Habiéndose ausentado del Arsenal de la Habana, en 7 
del actual, el marinero de 2?, Jocé Kimon Farnáodez 
Manecdez, á quien estoy sumariando por ei delito de 
primera descrcirn, usando de las faoultadea que conce-
dan laa Ordenanzas para estos casos á los ofloiales, por 
el presente llamo, cito y e nplaza por este mi primer edic-
to, al marinero José Ramón Fernández Menendez, sefia-
lándole el Beal Arsenal de la Habar a, donde deberá pre-
santaree paraonalmeote á dar sus descargos dentro del 
término de treinta dir,8 6 contar desde, la fechado la 
pubhcac'on de éeío «H^to,* en el concepto qué de no ve-
rificarlo asi, a • seguirá la ca sa aüo más llamarle ni em-
plazarlo, jnzgíndnlo eu rebeldía. 
Haba » 28 de Mavo de 1 í B b . - A n d r a u . - P o r su man-
d*to. netor Manud Vald&i S-29 
ÍEUTS f 
108, ACrUIAR 108 
HACEN P4GOS 
Facilitan cartas de crédfto 
y giran letra» 4 corta y ' lar^a ? l» t* 
sobre Nueva Ycrk, Nueva Qrleans, Vcracrni, Méjico, 
San Juan de'Paarto-Rico, Lóndres , Jarla, Burdeoe. 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, tUpólén, Uil'an, Gé-
nova, Maraeila. Havre, t i l l e , STántos, St. Qointin. Dle-
ppe. Toulose, Venecla. Ploroncla. Palermo, Turin, Me-
aina. A., asi como «obre todas las capltaiea y pueblos dr 
] ISLIS CáNáEilS 
W Ge] y 
L G O y C 
Obrapía 25 
Hacen pagos por el oable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre Ño-w- York, Pblia-
delpbia, New-Orloana. San Franoiaco, Lócdras, París, 
¡dtdrid, Barcelona y demáa capitalea y ciudades Impor-
tantes ds lo* Estadoa-Unidos y Europa, asi como sobre 





fiiOBN Fá̂ oTFoR EL CABLB. 
FACILITAN CARTAS 
BIS C R É D I T O 
Y 
g iran letras ñ nort t iy I^rga vista 
SOBRE N E W - Y O R Í i , BOSTON, C H I C A G O , SAlí 
F R A ^ C I S C Í f , N U E V A O R L E A N * , V E R A C R U 3 : 
M Í g J I C O , e A K JfüÁN DH P i l E R T O R I C O . P o N -
C 8 . S 1 A Y A G U S ? , L O N D R E S , P A R I S , BXJR-
DEOS. L Y O N , B A Y O N N E , H A M S U R G O , B R B -
M E N , B E R L I N , V I S N A , A M S T E R D A M , B R U -
SELAS, R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , GÉNOVA 
&í, t ? , A S I COMO SOBRE TODAS L A S C A P I -
T A L E S Y PUEBLOS DE 
Ispaña é Islas C p ^ r m 
A D E M Á S C O M P R A N Y VENDES REIÍTAS'ES-
P A S O L A S , FRANCESAS fi I K G L E S A 8 , BONOS 
D E L O S E S T A D O S . UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
' De Newport (T) en 2? días. vap. ing. bsrth, oap. Storm, O T R A C I . A S B « B V A L O R E S PÍTBLICnfit. 1 ttlp. 21, ton». 849: MB OWfeon A H(iyl»y y Op. 1 1 Jf j r i y R L H I ^ 
capitán GANTES. ' 
Eate magnifico buqua ealdrá fijamente el 
12 de junio próximo á las cuatro da la tar-
de para 
Saataader . 
Ccu rápida cBoala en Pa -̂rto Bloo 
Admite pssájíros á precios móJScos en 
eui espstiotas cámaras en las que cómoda-
mente puede lle>Y«r ^n üijmei oso'pasVjo. 
Tambicn admite ct-rga p»ra todos los 
puertee y adeoaáa para el de Amberes. 
Desde el primero del meo próximo hasta 
el dia de eu sali.Ia está eate vaoor atracado 
en los muelles nu tVt .B d i los Almacenes de 
la Habana, donde puel» ser visitado. 
Para tuantos Informes ee rkseeu dirigirse 
á sus consignatarios Oub? 43, 
^nícell» y €)' 
C D. (Í81 VM 29 13̂  28 
mm 111. 
k Nueva 
Con etoala en Gayi-Mueso. 
E l vapor-correo de loa Eatadoa Unidos 
HÜTCHINS0N, 
C o p i a B AECBR. 
Saldrá para diobos puerros sobre el mlércclea á de | 
junio á laa 4 de la tarde. I^apuoa saldrá de Nueva I 
O 'loana paráoste puerto oebre ol 3?, y de aquí, sobra el | 
30 da jnnifl. J 
Adra .í o carga y pasajeros. 
Do mfts pormenores impondrán BUS con alema tari oa 
L A W V n u m t R M A N O S , Mercaderes 35. 
O «79 10 M 
. ^ • ^ f ? , boAe.í** "rt^8 «oíM •aporea direotamm-
ta á Oádia, GHbrtítar, IJareelonay MarVoUa, en ooneilon 
con ios vaporea /rancoeos que salen de New-York á me-
dladoa do cada mes, y al Havre por loa vapore» que u»^ 
lontodou los mlércolea. H 
Se dan pastea por la linea de vapore» íranooaoa, vía 
Burdeos, basta Madrid, en $100 Cnrronoy, y hasta Bar-
celona en t35 Curroncydosfio New-York, y p w ios va-
For^8 f S i* .1In?a 1B*rHITBR STAR, vía ¿frerpool, has-
ta Madrid, inoluso precio del í toooar r i l , en «140 Oa-
rreney desdo N e w - X o r i . * v/u 
Comidas á l j ^ a , servidas en menta poquolUB en loa 
vapores C I T Y OF PUEBLA, CITY OF ALZXAN-
DRIA y CITY OF WASHINGTON. *,J*-*JM«-
Todos estos vaporee, tan bien cosoalde», por la rapl-
1M y «aRuridad da euo viajes, tlwiím eiceiantoB como-
didades para pasajero», afd como también las nueva» 11-
WttBS ocl^ajiif-s, en Isw cuales no se experimenta movi-
Klen to aijmno, permaneciendo siempre h(xrigaota>4. 
L u cargas se reciben en el muelio de OaballerI» has i i 
la víspera del día d* lasidid» y ae admita oarea para I n -
gatatra, EfsiBbnrjKo, Biímws, Amstardam, fiofterdar 
« m t y M M N f t ova M M M i i t i M t M direoto». * 
• M asnalcnaiiiríos, Qbxa^u 13. 
• . HÍOALGO Y CF. 
T "• '» my 26 
capitán D. Arturo Sítches. 
Ei te rápido vapor saldrá de esto puerto oí día 10 de 
Junio, t las cinco de la tarde, para los de 
KTuevitas, 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
© n a n t á n amo, 
Onba, 
P u e r t o - P l a t a , 
P o a c e , 
Jt^raadilla, 
P a e r t o - K i c o y 
Santhomas . 
| y N O T A . — A l retomo esto vapor hará escala en 
Port-au-Prince (Haití.) 
OTBA—Las pólizas para la carga de t ravesía , sólo sa 
admiten hasta el dia anterior al da su salida. 
ÜONSIGN A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Bodrignes. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodrigues y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monós y Cp. 
G-uantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.— Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J. E Travieao y Op. 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Srea. Pastor, Mai quéz v Cp. 
Mayagües.—Brea. Patxot v Cp. 
Aguadilia.—Srea. Amell, Julia y Op. 
Puerto Rico.-Srea. Iriarte, Hno. de Oaraoena y CD. 
Santhomas.-Srea. W . Brondatod y Cp. 
Se despachan por R A M O N D E H E R & S K A . B A V 
B n n n w o a o f p L A Z A D B L U Z . ' PEDRO N1 
l a. 8 80 my 




I^hoítt S^a, Soute. 
F a r a T A M P A (Plcxida.) 
WÍI wcaía «N Q A Y O H U E S O 
El nuevo 7 rápido vapor correo de loa Katadoa-Ual-
doa Bl 48COTTE, aaldrá do esto puerto en ol órden 
aigulnnto: 
K A S d O T T E Oap. Mo. Kay. Domingo, mayo 30 
á las 10 de lamahana. 
MASCOTTE Cap. Mn. Kay. Mióroolea Junio 2 
á loa 10 de la maBana. 
M A S C O T T K . . . . Cap. Me Kay. Sibado 6 
á laa m da la mañana. 
M A S C O T T B . . . , Cap M-Í. Kay. Jljércolas .. 9 
á laa 10 drf la mañana. 
MASCOTTE Cap Mo Kay. Sábado .. 12 
á Isa 10 rt(> 'a matlana 
MASCOTTE Cap. iao. Kay. Miéroolca 16 
á Jas 10 d« ta mañana. 
M A - 8 C Ü T T S . - . Cap. Me. Kay. Sábado . . 10 
á laa 10 do lá mafians. 
M A S C O T T E — Cap Mo. Kay. Miércoles Junio 23 
áCts lOdp la maüana. 
M A S C O T T E - . . . Cap- Mo. Kay. Sibado . . 28 
á las 10 ih la' mañaria. 
Bn Xampa haco-i ocnex^ofi oosQl '¿¡TXSÍ, Plorida B i l l -
<ray. iS'errocsrril de la ^TIorMA,) c^iyos trenes están ea 
oomblnacicn 00a loa de las otras Eicpres^s AMorlcanr.» 
de forrocarrii, pronerclQuando vltjá por tierra desdi 
ORD, J A C K E O i r V I L L S , SAI* 
LLOYD NORTB-ALEláN 
ESTABLECIDA EN 1 ^ 1 , 
Línea do vapore» ĉ el LLCTD ifoni'ís-ALKMAíf de la 
MULA I t o B m L entre NUEVA-YORK, SOUTHAM-
TON y BiíKMEN, que hacen la travesía on el 001 to In-
DRE30 d8 0GH0 D^A8 entre N U E V A - Y O R K y L O N -
Loa eiceloníe» vaporea de rápida marcha de esta linea 
parten los UIÉRCOUEB Y SÍBADOB de NUEVA-YQKTI do-
.lando ana paaajoroa en ménos de ocho d^aa on SOU-
THAMPTON, en donde loajtvsnaa del íercooarril con-
ducen loa pa^ojerog á LOIifDRSS. 
La comida en catoa vapores es muy exquisita y abun-
dante, y equivale á Is de las mejores fondas de fifuropa. 
Desda ciaba 1857, más de 1.300,000 paaajoroa nan 
henbo fellimente el paasje del Atlántico en loa vapore* 
del LLO¥D NOBTB-ALBMAH. 
P*ra mí.a infonnes, sírvanse dirigirse A 
O l í L % I C H S a CO.. 9 Bowllng G«¡*n, Nueva-York 
N « MR tOi-B MÍO. 
New-^ork and Gnba. 
Mail Steam Ship Company. 
HABANA Y NEW-YOKK 
impresa dn vapores de Menendez y Op 
VAPOB ARGOIÍAUTA. 
lOOO toneladas. 
C a p i t á n Vlor . 
E l sábado 5 de Junio á laa « de ta tarde saldrá este bu-
que para SAlSTíAGO DE CUBA con escalas en 
N U E V I T A M , 
O l D A R A , 
B A R A C O A Y 
„ „ « U A M T A N A M O . 
Keclbe carga por el muelle de Lúa el vlérnea 4 y sába -
do 6. 
l o s bliletea de paasje y los conocimientos de carga, 
aa dwipaohan 011 la oa;m oonfilgnaíaria SAN I G N A C I O 
WCM. H'A. «7r,8 41-1 4b-3! 
L i rTEA D I R E C T A . 
H S ü M O S i & S VAPORES D B HIS iSRO LOS 
capitán T. S. C C R X I 8 . 
«ap<t«n BENNI3. 
O I E N F Ü I i a O S . 
capitán V. M . FAIROLQXa. 
Con mK^niñcsB Cñ'/iK.-aa para pasajera», sfc.drá do 
dlohoc-piíMto» oomo BijpiO: 
kífu'^r. l e ^ t a i í T a - T a a - k loa « ¿ b a d o a 
& las 3 d a la t a r d a . 
OJCXNFUKGOS ... 
N I A G A R A ^ 
SARATOGA 
c i E S F u a a o s — 
N I AG A KA —. 
8ARATOOA 
C I E N F U Ü G 0 3 . . . . 
N I A G A R A 
SARATOGA 






C I R K P U E G O S 






















A L A V A , 
capitán B O M B 1 . 
Víalos semanalea que smpesarán á regir el 4 d« febre-
ro próximo. 
SALIDA. 
Saldrá loe Jnfivos de cada semana á las seis de U tar-
de del muoüe de Lúa y Uegai-á á Cardonas y BatíaR ¡es 
vieruef], y á Calbarlen loa sábados. 
KETOBNO. 
Saldrá de Calbarlen toados los domingos á las enea de 
la masan* ocu escala on Cárdenas, saliendo de este 
Suerte loa lúnca álaa cinco de la tarde y llegará i la Ha-rina los mártes por la mafiana. 
Precios dopaaaj o» y flotes los de costumbre. 
NOTA—En oomblnaolon con el farrooorril de Zaaa, 
«e despachan conocimientos espeoialea par» los varade-
ro» do Vlfias, Colorados 7 Placetas. 
OTRA.—L» oarga paro Oirdena» sólo sa r ío lb l r* el 
• U de la salida, y Junto oon ella ¡a da loa Av.ai.u puertos, 
a tato U« des d« la tarde del mismo din. 
Eadaím-inlia á bonvlo Informaráa (>.»ííl¡ly SO 
CflOO ' L J , , 
C O M P á S T í A ds S E & Ü R O S H Ü T Ü O 
C O N T R A I N C E N D I O S 
" E L I R I S " . 
Para continuar la asslcn de la Janea General oomen-
zala el 24 del pasado Mayo convoco ñor este medio á los 
Sres. Sósios oara qua aa airvaa concurrir á laa efl inas 
dé la Compañía, que están situadas en la casa n. 46 de la 
callo «Ui Emuedrado, á k a doce del dia l i del mes co-
rrionte. en el cual tendrá efecto la sesión con cualquier 
numero deaóaiiia qaa ¡nintn, y ««¿ÑÍO^J-obi'nco-
rioa los aauerdoa qne en ella se adopten. 
Habana 1? de Junio do 1S88.—EÍ Presidente, Miguel 
García Hoyo. C 718 8-6 
P r i m e r a C o m p a ñ í a de V a p o r e a de 
la B a b i a de la S a b a n a . 
Por acuerdo da la Junta Directiva de eata ompafiía 
se cita & los seüorea accionista» para la general extraor-
dinaria qne tendrá eíacto el d a 16 del corriente á laa dot 
de la tarde, en la oaaa calle de Cuba u. 84, eaquina A 
Lamparilla, con objeto de decidir si eata Empresa ha 
de continuar ilgléndoaa por au Reglamento ó seme-
te rceá laa preanripciones del Código de Comerolo ha-
ciendo uaodel derecho qno conceda el ar Ionio 159 de3 
miamn, aegun l<i dinpuesto en el art. 29 del Rea! Decre-
to de 28 ce enero (iltímo. 
Habana I? do Junio de 1886.—El secratarlo, Mieuel A. 
Jaccbacn. 6764 J0-t 
Compañía del ferrocarril de Matanzas. 
S E O B E T A R Í A . 
La Junta Directiva ha acordado dtatribnir por cuenta, 
de laa utilidades realizadas en el corriento año, el d i v i -
dendo Limero 50 d« doa y medio por ciento ea oro sobre 
ol capital social. Y lo pongo en conocimiento do los »»~ 
fiores accionistas para que ocurran desde el ' del e o í r a n -
to junio á hacer efectivaa laa ouotaa que le» oorrepondani. 
on eata ciudad, á la contaduría de la Ccmpafiia; y en la» 
Habana á lu Agencia de la miama á cargo dal vocal Sr 
D. Joaquín Alfonso y Mádan. Lamparilla eaqu'na á C u -
ba.—Matanzis mayo 28 de 18?6.—Alvaro Ls.v«»ti<ia se-
cretario. 6707 10 SO 
Salen ¿o la Xüabaaa lea ]«dvo« 4 laa 
4 da d» la, tarde. 
ronqr 
T A M P A A S A U E O ^ ^ , » 
A G U S T I N . g A V A N N A D . CHARLESTOM, W H . 
M I N O T O N W A S H I N G T O N , B / i L T I M O R B , P H t 
L A D E L F S I I A , « E 1 V . V U B t ü , BOSTON, A T L A M . 
VA, Ml 'EVA O R L Í A W S , ÍBOBILA, «AN L U I S , 
CHICAGO, D E T R O I T y toilao las ciudades Impomn 
tes de loa Eatadoa Cnidoc como' taufbleo por el' rio 8at 
luán , de Sanford á Jackaonvüié y puntos intenm'dios 
Para el v|»por ¡UAStlOTTÍÍ U\ carga ha de quedar en 
laa lanchaa, a las cinco de la tardo da loa diaa anteriores 
' los de salida. 
De máa purmenorea impondrán sus oonglgnatario* 
UercadarM 33, LA WVOH H E R M A N O S . 
o w Ko—aji n,v 
s i t l é l i S é ^ M K 
8 A R A X O O A „ ¿ucvea, 
CIEÍÍGUEOOS 
N I A G A R A - . . . . . _ 
3ARATOGA _ 
O I E N F U E G O S — . . 
N I A G A R A , „ _ 
SARA TOQ a 
OIENFUEGOS 
N I A G A R A . . . ' 




O I E N F U E G O S — - . 
H Í A G A l t A 
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P U E R T O D E L A H A B A N A . 
B M T R A D A 8 . 
Dia 81 
De Gibara en 7 diaa vap. cap. Manuel A ntoñlco, espita-
Passe, tr ip. 9, tona 23': con carga á Santa Marino. 
Dla4i 
EJUiBA Dfit f A P 0 R 3 8 « O R R G O S D B A C S K » 
0 8 4 , 1 5 0 V O N S L A D A B , 
V E i S A O J R U Z y 
M V K B . F O O I a s 
C O N B S C A L A S S N 
PKO&BESO, HABANA, COBüSA 
YSANTANDEB. 
Kituo hc iucsa» vapores tan blea oonoddoa por la ra-
pidea y seguridad do sus viajes, tienen exoelentee 00-
modidadee para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Idiosrga aarocibe en «1 mnello de Caballería beata U 
vlKiapa dol día do la salida y so admite carga p a r a l n -
glat«MT», Hamburgo, Brómen. Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéroa, con cooocimieutes dirootsa. 
Lo. oorreapoudenoia na admitirá únlcaments en la A d-
Mjaiatcaolon Cknerjsl d« Correal. 
8e dan boletas de risje por los vapores da esta línea 
dlMotamenteá Liverpool, Lóndres, Souihampton, Ha-
vre y París, ea conexloa con las líneas Ouuard. wbl te 
Btary con eapeoialidad oon la L I N E A F R A N C E S A 
Sara viajoa redondea y combinadoa con laa -Une,8 de Bt. raaalre y la Habana, y Nueva ? o r i y el Havre. 
I ara más pormenores, alrlKlrio í la casa oonslgnata-
rlh. Obra>^» PJJ, 
iíínea entro Hew-York y Oienfuegoii, 
C«)M USCALAS BK NASSAU Y S A N T I A G O D ? 
CUSA. 
Lo» nuevoB y hura: osos vj^ews üe hierro 
EMPRESA DE FOMENTO 
Y N A V B a A c i o a r D E L S U S . 
Oficios 28, plaza de San Francisco. 
Dcade ol próximo mea do Jurlo empeñarán á regir en 
loa boquea de eata Empresa los itlnorarioa alguien tea: 
Vapínr G e n e r a * L i e r ^ a n d i , 
Cap i tán Montesinos; 
Saldrá do Batabanó loa Jn,6vca par la tarde después 
d é l a llegada dol tren ostraordiaario, para Punta de 
do Cartas, Bailen y Cortés. 
RETORNO. 
Loa domingos á laa aunve saldrá de Cortés, de Bailen 
á laa doce, do Punta do Cartaa á laa 4 de 1» tard?, 
amaneciendo el lúnea en Batabanó, «onda loa aeBoreo 
paaajnroa esooatrarán un tren est-.'^ocroluario que lea 
conduzca á Han Felipe, á aa de tomar allí el expreso 
que vione de Mutansas •> eata capital. 
V̂ POR CaíSTOBAL COLON, 
Capi tán EJaavedra. 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la tarde dos • 
puoa de 1» llegada del tren, oon destino á Ooloma, Colon 
y Punta de Cartas. 
R E T O R N O . 
Los mártcoá las nuevo de la sualiana, saldré do Punta 
de Caitas, de Colon a la» 11 y 40 Coloca i las claco de 
la tardo, sreaneclendo loa mié.foo;c»a en Uaíabznó, donde 
los aefiorca paapjeroa eucontraráii nu tven qno loe con-
du^oa á ¡^Bubaiia on la raliama forma que á loa del va-
por L B l l S U N O I , 
NOTAS,—La oargra para Balle.i y Corléa so de"pa-
chsrá en VUlanuova loa lúnea, mártea y mlórcoltis. Para 
Ooloma y Oclon, loa miércoles, jcóvea y vlérnea, y u t rn 
Punta deCartaa, t i doa loa oloa de lúnea á viémasl 
Se llama la atención do los Srea pasajeroa y carnadoroa 
sobre el nuevo Itinerario d t l vi-por Colon, el a u i ede-
máa dol antiguo extienda la escala hanta Punta de 
Cartas ofreciendo con esto la v n n í ^ de tener doa co-
muni>acloses aemanalesccn dlt>ho punto. 
Dosde primero del referido mea de junio, todoa loa 
fletas de laa cargao que ae rumltan para Vuelta Abajo 
sarán cobndoa en oato escritorio al entregar el canooi-
mlcnto del buque. 
También desde dicha focha (19 de.jaalo), quedará dea-
ligada de neta Empreaa la Agencia qao baata ahora ha 
tenido en Vulanuova, queiiaudo A voluntad ¿¿1 caigador 
el entenderae con ella al «ai le oonvlofte. 
E l Adnilniatrador, Luia G'Mvves, 
l a 06i 1 m 
Banco Industrial. 
La Junta general extraordinaria da aoclaiü.vtas con-
vocada para el 10 del coiriente con objeto de acordar al 
eat» Banco ha de continuar rigiéndose por ana estatutos 
ó someterse á laa proicripolonea del C6digi de Comercio 
vigente deade IV del propio mea actual, no pudo ce lé-
brame por falta de ooncnrrcnola necesaria. La Junta 
Directiva ha dia puesto hoy que por eegnnda vez se ooa~ 
voque, como lo hago, á los Sres. aocionletaa para la Jun-
ta general extraordinaria expresada, que so efectuará 
el 4 da Junio próximo, á las doce dol dia, as la oaaa del 
Banco, ralle de ia Amargura n9 3. 
Habana 17 do Mayo d e l-PG —Ptfao QonzKUz IdorenU. 
18 15-19Mv 
A V I S O S . 
al 5 por 100 u m m D i » 
sobre »lb»Jas Neptnno 41 eaqniaa á Amistad. En ia 
miama an compra oro v i plata y toda clase de piedras 
finsa También ns compran tadoi loa mneblea que se 
ftreaenten ppgindoloa máa que nadie—Andrea Bara-lobre. 6995 0 5 
T A P O K B S . 
V A M A D L I P A 8 
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OiNvlembre. loiaíbio. . . 
Fíiüjao por ¿mbas Unoas í opción del viatero. 
m»?fl6í« dirigirse*' V 
L S I S T . M ^ c a . OHRAPIAa». 
wp^'-lr»* »n» eoaalgsiataflM, Da v&Ai uormaBons • • R A PIA R0 JHi 
I n. a m 3» 
José l i Rodríguez, 
Termlnftdaa Uia amplias reparaolouua que sa ban beobo 
en eatonuevo y Cómodo vapor, renuava ana viaioo deade 
el 30 del corriente, sahenao do e puerto todos loa 
viéroea á laa ocho de la nouba (aa lugar de loa eábadoi 
como venia efectuándolo), para 
Rií» Blanco , Ber]?aüt>tf, S a n 
Oav^tutiO y D lmas . 
reepeáiamlo Ion mártea al medio día. 
A precios reducidos rncibo carga por el mrveile de Lu t 
desde ei miércoles, alimdo Indispensable el pago de flete 
á la entrega de loa conoolmientoa ürmadoa y los pasajes 
ántea de la aallda del v&par. 
Oorreapondancía y encargos haata la hora de salida 
Para mas Iníiorm«« dlrlzhma i SAN f G N A C I O S4. 
DON ANOKL MAKÍA CAKVA.IAI,, Adminlatrador á« H a -
cienda pública de la provincia, ñor auitituciwa regí*-, 
mentarla. 
Hago aaber: qua por comecaenoia doi 'xpodianta 
fjecnt.vo do apremio que a i a leñe centra B Loreuao 
Padreen cobro do tú l iu ie deoen^ 'a^ueadeuda el Inge-
nio "Buen Hi jo" (á) "Palomino" aitaano en el térintno 
mcinioipal do Bauu, he d iépao i to l» voo t t ou pública 
anbaatit de un lote oompletode m'qulnaria •'n bnan es-
t»do para fabricar azúcar qae ha sido embargado y t a -
sado en la captidad de oaoe mil veinte D̂ SOS oro 5 s » 
ha')* colocado on e) oltado ingaalo, cuyo t á r a lo c^apo-. 
nen las piezas aigulentea: 
On tacho con oapaoldad para 20 boco/ea. con todoa 
tn<> aocenorioa de l f *brioant9 Ocheld. 
Oaa máquina (al vad") p*r» HI tacho iU 15 aabaltna 
de fuerza del fabricante I I . Cato' ron O. O. 
Onjuega de cmtro centi ífugaa del lUbricaate 8. 8. 
Heploortba con aa tanque y accesorios 
Trea tauquea do hleiro, tino para guarapo y doa p*r8. 
mieles. 
La subasta tnndrá ) garcon laa formbl dades prtTom¡-
daa, t u eata Administración y b^jo mi proaldencisi & lat, 
d j >e del dia Di de Junio p óximo, no «•dmitiéadose pro-
pchiolonea qnmio cubrau loa doa tar i i a dt^ 'A •asaolon, 
obligándoae el r emí t an te á entrasrar en la í t scandacion 
de blenda del Estado p i r vía de anticipo, en el acto mis-
modelaa^Jadicaolon el Imparta del prlucipal, recargos, 
y costas d t l expe<!innto e|ec,*tivoqne adeuda el nens^-
tario. y el reato eu U Tesore r í i de eata Admiuistraolod 
deatio de los crea diaa algaienten al du verificada la su-
baata, bajo ia peu» do pérdida d-»l anticipo, alando dsr 
cuanta d d rematante loa gaa te a da pubUcsvaoi» de es-
te enuncio, loado desarma y extracción da le mQu'na. 
ria que ae subasta y demás que oaasione bk pcsesion le-
gal ae la mlamaj 
Habana :Í! da mayo de If83 —P, O —V. de Aldama. 
a - . 7 U 18 3Ja 
VAPOR 
oapitan D. A ^ t m i o do tínibamo. 
T í AJES SSISAi lAUSS D E L A H A B A N A A B A U 1 ¿ 
H O M ^ A . 8 1 0 BXZANCO, fa^M CA T E T A N O T 
M A L A S A G U A S Y V I C B - V E R 8 A . 
Saldrá de la Habana loa vlérnea á las 10 de la noche > 
Uegarl hasta San Cayetano los sábados y á Midas 
Agua? los domingos ai amanecer. 
Segrosará hasta Klo Blandí) nernootará,) los 
mismos dias domlnq[OH po/ )« Urde, y a Bahía Honda 
los lúnea é las 10 d,} la muliKia, aailtado dos horas des-
pue« psira la l^Isbr.mt 
Eeclbe carga i PRECIOS R E O C C I U A S los miérco-
les, / aéves , y vlémen, al costado del vapor, por el mnelle 
de Las, abonándose sus fletes á bordo al entregare» flr 
nado por el capitán loa •xmoclmlentoa. 
También se pagiui a bordo ioo pasajes. Oe más por-
menores Informará su «n?>«\yn*t«rio, Merced 15. 
ÍIUHW» nm TOCA. 
N o U —La carga de Rio Blanco y San Cayetano, á 28 
centavo" c*baUo y tercio de tabaoo. 
1^9 U 
fREDITO TEBRITÍiRlAL OÜBASO, 
BN LIQUIDICIQS. 
S a C E E X A ^ l A . 
Habiendo faUooldoel Ksomo. Sr. Tí, Ba 'aol Eodilguea 
Taricca, liquidador da eata nodedvd, v ranuocia'lo au 
cargo ol Dr . fi. Antonio P. D j e n , Secretarlo y Letrado 
conaultor, cito por eato meúli», da Arden del Sr. D . Ra-
món Bonifaz, liquidador aupeiviviente, á todos loa 8 0 -
noresajcionistaa, CUTO domicilio se ignora, para la J an-
ta general que tendrá ef-aoto e! lúií-e 21 del corriente, á 
las doce del dia, en loa entresuelos de la casa calle de la 
Habana a. 85, para darles cueni a de ámlioa pai t ionla-
res, y deotros relativos al estado de la liquidación. 
H »l>anft, ian'o 1? do 18(8 —El üiocratario InterI -o, Jo-
aé g Pollón. 6940 4 3 
Gnardla Civil da la Isla da Cuba, 
C O M A N D A N C I A D E L A J V R I S D I C C I O H D E LA 
H A B A N A . 
A J K T T T J X r O I O -
Djblesdo tener lugar el día 20 del corriente^ A Tas ateta 
de su matiena, ante la Junta nombrada al efecto, la rom-
pía de caballos que nooeaita o t a Cunvaacaneia, se hace 
público para que loa Srea. qno deaeen interoearse en ella 
twncairan á la casa cuartel que nonpa 'a foerza del 
Cuerpo en eata capital, Belssroain 50, teniendo entendi-
do que losoaballoa qne preaanten han do reunir condl-
clonoa de sanidad, 7 cuartea de alzada, con marcha na-
tural del pala y su precio no ha de exstder de diez onaiCn 
oro. 
Habma 19. da Junio de 18£6.—El 1er Jefe. H'.mandtXi 
Cn716 lerMnu 
M. E , de E i v m & 
& 5 E x o h a n g e P lace . 
M I L L S B U I L D I J S G ^ 
Unica casa espafiola establecida i>omo banqsem • 
> lembroe I» ••> líola». llenan ónlenaa 93 c n a l q u l » » ol* ' 
H A B A N A . 
VTERNES 4 D E JUNIO D E 1886. 
L a más importante de las lecciocos. 
HMO algrraoa afioa y mió airas ea la Pe-
nlnrola y ea Cuba ee eecribia tanto ponde-
rando las ventajas d&l «latona colonial re 
den «•tableeldo por los Ingleaea en algnnaa 
de ene pcaeeionee nltramailnas, nc iletra-
do Jefe de n u e s t r a A m a d a publicó la rela-
ción de nn vieja, on la cnal expuso & gran-
des ra«gofl c u á l era la situación política y 
social de la más importante colonia auto-
nómica inglesa de isa Antillas. E l cuadro 
estaba trazado con admirable exactitud: 
tin embargo, no faltó quien calificara de 
apasionadas las apreciaciones de aquel Jefe 
de la Armada española. Han transcurrido 
los años, y los acontedmlentca han venido 
Á probar no tan sólo que aquelia situación 
política y social de las colonias autocóml 
cas inglesas era tal cerno se describía, sino 
que, dado el sistema económico establecí 
do, aquella situ&cion debía caminar, no 
por la vía del progreso moral y material, 
•ico hácia el estado primitivo de las socie 
dadss humanas. Inglaterra, al conceder 
gobierno propio á las Antillas, no entendió 
por esto que las dejaba entregadas á su 
suerte como lo ha hacho más tarde con 
el Canadá y la Australia: considerando 
qua como nación marítima de primer órden 
seoeelta eecnadra^, p u e r t o s y arsenales en 
las Antiliax, ha conservado el Almirantazgo 
de las Islas da Barlovento y Sotavento, y el 
almirante con la escuadra que tiene á sus 
órdenes en el Mar Caribe, recorre los puer 
toa de f es Islss del Continente y del extran-
jero y tiene para tomar las disposiciones 
peculiares á su alto cargo las más ámpliaa 
facultades. E l gobierno Inglés ha compren-
dido qcs debía tener asegurados los puer-
tos majítlmoa de sus Antillas donde poiée 
sus depósitos de carbón, sus almacenes de 
armas, munloiones y pertrechos navales y loe 
arsenales en que sus buques puedan repa-
rar eua averías. A este objeto Inglaterra 
destinad-s mil ouaírocientoa hombres de 
tropas regulares á sus colonias autonómicas 
da las Antlllaa. 
Cuando después de establecida la auto-
nomía del Canadá, el gobierno inglés notlfl-
eó á las colonias autócomaa confederadas 
que retiraría de todas ellas las fner-as de 
mar y tierra, se reservó dejar dos mil hom 
bree en Halifax, puerto de l a Nasva Esco 
cia, donde pueden fondear coa toda segurl 
dad máa de mil buques y donde tiene el 
gobierno inglái todo lo necesario para per 
trecbar una escuadra á poca dietanoia de 
los Eetadcs Uoidos. Con el mismo fia que 
se habia propussso conservar una faersa del 
ejército en Haliíax, que coa lea marinos allí 
ettadenados pudieran defender losintarefea 
británicos, continúa manteniendo 2,1S2 sel 
dados en las Bsrmudas. Teniendo fuerrr-a 
navales en e s t as pequeñas Islas, e l gobier-
no Inglés puede dar órden por telégrafo pa 
raque desde allí se dirijan b u q u e s á h s 
eoata? é lilas del Atlántico donde sea « n 
veniente, con l o qua adelanta mucho tiem-
po. Resulta, pues, que en el norte del e 
qulnoclal y en agsaa ameilcanas del At 
lánílco, los ingleses no poíeen más que tres 
Importantes p u e r t o s militares: Halifax, las 
Barmndas y Bridgetown ea la Barbada, 
que es la máa al Esto de laa Antillas. In-
glaterra al efáctusrla transió:maclon so 
clal desdo 1830 hasta 1840, emancipando lo* 
numeresos eeolavca que pescía en las Islas, 
cura cc.nqH.l=tí% y conservación tanta sangre 
oostó á Ingleses y franceses, á últimos del 
siglo pasado y p r i n c l p l G a del actual, com 
prendió pronto que la exp'ctaclon de tan 
tas Islas, aunque fértiles y máa saludablee 
que Ina grandes Antillas y que la Guayana 
no lo habla de dar reeultados satisfactorios 
Luego siguiendo su plan general de red 
prcddad de franquicias comerciales, lo 
puertos de las Antillas inglesas quedare 
abiertos a l comercio de todas las naciones 
Da esto al pacto colonial á que loa comer 
clantes Ingleíes estaban acostumbrados, me-
diaba un sblsmo. Da aquí la resoludon 
aplaudida por el pueblo Inglés en general, de 
otorgar á sus colonias do las Antillas el go 
bierno propio ó la autonomía. £1 comer 
do Ingléj perdió los negocios que le propor 
cionabrt la gran producción y consumo de 
tantas islas, ¿Pero han ganado los habí 
tantea de el'a£? 
Como se h a dloho otras voces, al efee 
toarse la trantf ;rmadon social, las fsmllia 
ricas de las Islas, deapues de algunos ensa 
joa poco kfortuaaioi, abandonaron sus res 
pectóvas l a l a i : los oomerdantea trataron 
de ngtotut Jaa fiooBS con coolíea contrata-
dos, pero deide que so plantearon las re 
formes económicas, las ossss Inglesas retí 
raron lea fiados que tenían en laa Antillas 
y que manijaban sus sgentea ó eodcs, y ni 
los Bmerlcanc-e , n i loa alemanes, ni los fran 
ease^ hai esuábleddo casas de comercio ni 
han tratado da explotar laa riquezas que 
encierran aquellas islas que se disputaban 
con laa armas hace ménes de un siglo las 
grandes nadon^ marítimas, eonsiderándo 
las de suma imporiacei», ¿No prueba esto 
que los oapiiallstaa y los negociantes euro 
peos no bsu qunrldo exponer su capital y 
su trabajo á diacreclon de los gcbleraos au 
10 
B E L L A H 
G U E R R A D t L A Í E 5 Í D E E , 
POB 
O C T A V I O F S U I L L r E T . 
M'éntras hablaba así, las flores hablan 
pasado da la delicada y graciosa mano de 
Andrea á la amarillenta y apergaminada de 
la Canoneea, y F.-anda clavó con fusrsa las 
espuelas en los !jarea del caballo, qua se en 
eaOritó. coceó y por poco lo saca da la silla 
¡Eb! ¡jóvanl-dijo la deja—¿cómo lia 
man A esaa gent&T ¡ah, am'g. 1 ¡teniente! 
—C uiadano, señora,—dijo Andrea. 
—;3eñor dedadane!—exclamo la Cano 
neea: y viendo máa da cérea las agradables 
faedenes dM jóven, qua al fia ea habia a 
careado:—Niño, añidió,—¿lónde habéis a-
prend'do á respetar á las señora*? 
—En o a t a da mi madre,—conteató saca-
mente Franela. 
—May bien dicho,—repuso la Cañoneas; 
—recibo vuestro ramillete. May temprano 
o« babals exsradado en triste camino, hijo 
mío. 
—Triste, no, aenora,—dijo el jóven son-
riendo,—puesto que he tenido el honor de 
eneontraroa en él. 
¡Esto es extrañe!—dijo la ceñora de 
KargíDt.—iCómo se exoüca qua un Jóven 
blan nacido como parecéis se haya dedica-
do a'. «rvlMo da fercoea y aangulnarloa ida 
tlooe T 
—¡De ia Co-vendon naclona'!—iníeTrum-
r'.' — a, euato naturalmente 
de la guerra, y naturalmente me agrada 
tonómlcoa de aquellas hermof as islee? ¿Hn^ 
biera sucedida lo mlamo d el gobierno 
leg'éi habieaa manifestado Igual Interéa 
que en otros tiempos por la oonaervaclon y 
explotaron de eua Antillas ? Ccando 
doranís laa guerras marítimas del si 
glo pasado laa Antillas menores pasa-
ban del poder de los ingleses al de los fran-
ceses y vloe-versa, el vencador procura-
ba tranquilizar á loa dueños de plantacio-
nes, fuesen ingleses, franceses, alemanes, 
suecos ó italianos á fin de que continuaran 
produciendo. Se les Imponían contrlbuclo 
nef; en los primeros momentos hubo en al 
gunaa do aquellas islaa tomadas á viva 
fuerza, saqueos y desórdenes: pero cuando 
en 3815, después de la paz general y de 
treinta años de conatantes guerras, la Fran 
da y la Inglaterra se repartieron las peque 
ñas Antillas, pusieron empeño en protejer 
á nacionales y extranjeros. Después de al 
ganos años de paz, la prosperidad da todas 
las Antillas Inglesas y fíanoe^aa faé aumen 
tando, y es de suponer que aún cuando ee 
hubiese llevado á efecto con órden y en un 
plazo conveniente la emancipación de la 
esclavitud, no hubiera disminuido la pro 
duedon de artículos determinados. Laa 
mismas reformas económicas, aboliendo el 
antiguo pacto colonial y declarando libre 
el comercio eon tedss las naciones, quizá 
no hubiera ahayentado á loa comercian-
tes y dueñas de fincas de aquellas feraces 
Islas. 
Pero loa inglesea y los franceeea conser-
varon eos aatlguca gobiernos autoritarlca 
en ¿us AntUlas, miéntras no estuvieron defi-
nitivamente planteadas las reformas eocia 
lea y económicas. Tan pronto como en 
virtud da éstas en lúglaterra y en Francia 
ea resonedó que nada absolutamente se 
podía obtener de laa Islas á las cuales daban 
ántcs tanta Importansia, lea dieron Instltn 
clones autonómicas, equivalentes á la lude 
pendencia: como era natural, vino ensegui-
da el rctroceeo. Abandonadas á su suerte 
y eln poder contar con el auxilio moral ni 
material de las naciones de qua nominal 
mente dependen y que sólo tienen empeña 
ea ocaeervar un puerto militar en la B^r 
bada y otro en la Martinica, han llegado & 
•a slíuadon social ea que ahora ee encuen 
tran, porque con ua gobernador ala eolda 
dos de la metíópoll y con asambleas de las 
ooloclas autonómicas, sólo se han quedado 
en todas aquellas Islas los pocos empleados 
del gobierno y de I Í B compañías cuyea bu 
ques tocan en dorminadoa puertos. Hsets 
los naturales de las mismas ialaa, da rasa 
europea, han emigrado, á mónoa que no ha 
yan conseguido proporcionarse fondos para 
explotar eus fincas con ooolíes de la India. 
Por eito la sociedad de aquellas lilas auto 
aómicas se hallaba en el estado en que las 
encontró hace veinte sñes el cntóaees capí 
tan de navio D. M'guel Lobo, aunque qui 
alerón negsrlo los que ponderaban las ven-
tajas del sistema cofoni&I de los ingleses. 
Lo que desde sntóncea han adelantado 
con el gobierno propio los habitantes de laa 
Antillas inglesjs, se puado ver en un traba-
jo qua acaba de publicar uno de loa compa 
ñeroa de Mr. de Lessepa que ea su visje á 
Panamá hicieron escala en Bridgatc'Frn, qua 
es como se ha dicho el puerto militar do loa 
Icglesss y donde te provéa la escuadra de 
las Antillas E a la B.irb;d:. ea deuda más 
ae ha sostenido la prodaccicn £grlcola, jua-
tameEte porque al.í á la aombra d© la au-
toridad inglesa y, por conj!gaí6nto,faera de 
la jurhiicdcn de autoridades sutenómica?, 
algunos capitalistas se han dedicado á ex 
plotsr fincas. 
A pesar de esto, lo que ha dicho Mr. Mo 
Ünai), célebre eoonomhts, hace pocos me 
ees, raspéete ai estado social de aquella lela 
ioglees, deja muy atrás, á lo que haca más 
le veinte años escribió nceatro Ilustrado 
marino raspeóte del estado político eodal 
de otra isla autonómica. Ejto ea lo más 
natura1: desligadas de la metrópoli la 
colonias autonómica?, no pueden contar 
sino con loe recursos propios. Como en 
tregades á ai mismoa los hombres de 
más iatellgancla y dignidad, muchas ve 
ees han de ceder los puestos á los que 
suponen i:fpriores á ellos, empieza la emi 
graden de los ménos sufridos y les demás 
siguen su ejemplo. Etto es lo quo ha pa 
sado á les que en dUtintos p«íeea hsn 
pedido gobierno propio. 
Banquete. 
Según habíamoa anunciado, en la no 
che del miércoles sa efaetaó en loa saíonos 
del Banco Español el banqueta dispuesto 
por los Sraa- Conaejaros del mlamo, ea ob 
eeqnlo del Qobarnador del establecimiento 
nuestro antiguo amigo el Exorno. Sr. D. Jo 
té Cánovas del Castillo, y al cual fueron 
también invitados los Sres- Subgcbernado 
resj jafea da sección y conaultores del Banco 
Belr ó en esa reunión la más grata cor-
dialidad y armonía, pronunciándoee expre 
alves brindis en honor del Sr. Cánovas, que 
mañana, sábado, ee embarca para la Penía-
suia á bordo del vapor corree dudad áe 
Santander, acompañado de su dlatingulda 
familia. A todos lea deseamos el más próa 
pero viaja. 
Clases pasivas. 
Por la A-ímlnlatradon Principal de Ha-
cienda Pública aa noa envía el tigdente 
avife: 
E l Excmo. Sr. Intendente General ce ha 
servido disponer sa abra ol pago á las ela-
ses pasivas residentes en esta Isla, corres 
oondlente al mes de diciembre áltimo en la 
forma íi^nlente: 
Del 10 al 15 del actual, CeeRntra y Jubl 
lados. 
Dsl 16 al 23 Ríllradoa de Guerra y Mari 
ca, lautl izsdea en campaña {y P^nslonietaa 
d a Cruz. 
Del 25 al 30 Montepío civil y Milioar, 
Pensiones de gracia y exclauatradoa. 
Habana, 4 do jado da 188G ~ P. S.—F-
d i Áldama. 
e x -máa gueirear por mi pala qua por el 
cranjero. 
—¡Deagraelado nlñc!—exclamó la Cano 
esa;—han falseado vuestro julde eon gran-
des frasea cuyo sentido no pódela compren-
der: pero ¿cómo vuestra madro, pueato que 
abela hablado de el a . . . . ? 
—He hablado, pero no hablemos más, se-
ñora, os lo ruego,—dijo vivamente Frauda. 
Y al mismo tiempo aos párpadea guarne 
oidoa da largas paatañas como loa da una 
mujer, se bajaron rápidamesta como para 
contener dos lágrimas que al fin rodaren 
or eua mejillas. 
Ua momento da alies ció aignló á esta in-
voluntaria manifeatacion de miaterioao do-
lor. Y en segdda, tomando de pronto la 
palabra Andrea con aparento indifarencia 
que deamantía la humedad de sus ojos: 
—Veamoa, tia, ¿hudea á a'go esco jan-
quillot? 
Y hablando así, la Jóven cogió de laa ma-
os de la Canonesa dos ó trea florea que 
ijuardó culdadoaamente deapues de aspirar-
as. Franela contestó á su acción con una 
mirada cuya ternura cubrió de rubor la 
frente de su delicada consoladora. E n a-
quel momento las condiciones del terreno 
bllgaron al cfialal á separarse de las seño 
ras, cosa que no sintió Andrea. 
L a comarca que atravesaba el destaca-
mento habla cambiado peco á poco de as 
eoto, siendo máa triste el paisaje por la 
%ridez de laa colinas; estrechábase el hori-
zonte; loa caminos se prolongaban entre 
etos vivos, algo elevados como parapetos 
naturales, y sostenidos de trecho en trecho 
grandes árboles de espeso follaje; estos 
aetes servían de valladea á campos ó prade-
ría plantados de manzanos da fljres blan 
oas ó roaadas. Al ruido de loa caballos, 
eorpulentcs bueyes avanzaban entre loa ma« 
torrsles ana meditabundas cabezas y mlra-
El ciclón en Gnadalajara. 
Como ampliación da laa extensas noticias 
que hemos publicado respecto da lea estra-
gos causados por el huracán del 12 de mayo, 
trascribimos do un diarlo madrileño del día 
16 las siguientes noticias, respecto de la tor-
menta en Guadalejara: 
Á las siete y media de la tarde, es decir, 
minutes deapues de sentirse en Madrid el 
horroroso ciolco, comentó á soplar un vien-
to huracanado é impstuoeo, dejándose sen-
tir ocn doble fuerza en la parta alta de la 
población, ó sea en la plana de Jandenes, 
pEeeoa del Amparo y San Boque, campo de 
oparaclones do ingeniaros, faonte de la 
Niña y Tatúan, 
Á las ocho ménos cuarto preseataban les 
mencionadas sltloa un aspecto verdadera 
menta aterrador. 
En las casas de loa arrabaleo y en otras 
quo dispsrsas se encuentran fuera de la da 
dad, los gritos do laa mujeres y loa llantos 
da las criaturaa aumentaban lo sombtío de 
aquel cuadro horroroso, que gracias á la 
misericordia do la Providencia, no ha tenido 
todea los funestos reenltadoa que en lea pri-
meros instantes eran do temar. 
Empezando ^or el pssao do la Concordia, 
donde los primeros efectos del terrible hu-
racán dejaren hondas huellas, pude verse 
el ein ndmero de cristales, tej«8, claraboyas, 
quicico de ventanas, alores y chlmaneaa que 
por loo fidado», jardines y corrhlee, forma 
ban confusos montones de eccombroa, par-
tloularmonto en el troveato comprendido 
desda laa casas número SO á la 101 y la 107, 
que también ha sufrido bastante por su 
parto principal. 
En uno de los jardines de estas casas vi 
uleroa al suelo todos los árboles frutales y 
antiguos emparrados que le adornaban, pro-
piedad de la a í ñ D r a viuda de Bayo. 
Un corpulento átbol del paaao de la Con-
cordia f u é arrancado de cuaja y arrastrado 
á gran dlátanda. Pesa unas 1,000 airobas. 
E a el campo da operndonsa de ingenieros 
los desastres han ddo indesoriptibles; los 
máa heimoscs álamcs arrancados vloleuta 
mente han sido arrojados á una enorme día 
tanda, y en el merandero tltnl&do de Lss 
Maravillas de T^uan, no ha quedado ni un 
ado cristel entero, vlr-.lando á tlerra gran 
parto da las tapias qus lo clorran por au 
parta posterior. 
E l Iftvandoro de San Boaua y la ermita 
han E t f r l d o mucho. 
Un detallo original ha llamado la atoa 
don do cuaníca ccncurrlercn á dioho eit!o: 
dos cerpuicntníi acaciaa plantadas á los la-
dea del pequeño Bantuailo, han caldo de-
lante de eu puerta, formando una orne de 
tamaneas prepordones, 
L a enorme jaula qua eervía para las pa 
Icrnts mentíjaraa ha perdido cu ptlmitiva 
forma. 
Un jóven efi ji*l da albañll que sa retiraba 
do eu trabajo, fué lanzado contra el suele 
en el paludo de la Coneordis, produciéndo 
sa Mgeiae oentueicnes on los brazoe. 
O íro jóven, también artista, debió Indu 
dablemente eu salvación á la cironnatanda 
do htberee eddo con faerza á un árbol, 
oo¿slonáudo96 tan tólo algunas heridas en 
la cara. 
Por toda la campiña ee han visto multi 
tud do codomlee?, golcndrlnao y pájaros 
mnfirtos por los grandes granizos. 
Uaa de las huertaa quo más destrozos ha 
eufiido es la de la señora viuda da G d -
ja^ro. 
LAS c&a«t*0 de les depandientee de con-
aumeo, situadas en el camino da la Salinera, 
futren voltosdas y lanzadas á larga distan 
da. 
E i t\ puablo de Irlópal hantlde grandes 
los estrsgoa. Tedas las casas sofrieron mu 
ohoe desperfecto?, volando les tejados, In 
olnsos les do la Igleeia. 
L&s Butorldsdes han dispuesto qua les 
vecinos se alberguen en la planta baja de 
los edlfldco, á fia da libr&rce do los efectos 
de' huracán en las alteras. 
Ua hoimoso árbol fiícular que había en 
¡a plaza, faé arrancado por la faerza do un 
torbellino. Igual suerte han Sufrido los de 
tos campos, que le bailen completamente 
arrasados, 
£1 goboruador ha dirpueeto ia BúÜda da 
QQ arquitecto con eu ayudante y faeiza de 
!a guadia civil pa^a prestar auxilies. 
Do los demás pueblos ocmarcanoa no so 
hhü recibido todavía r otlolaa. 
Prooadontea de laa diatiutaa estadones, 
700 v!&J«roa habían calido en el tren mixto 
para M&diid con motivo de las ñastas de 
San leldro, y muy pronto el mlímo tren los 
üondejo á la efitadon de Guadalejara. Un 
tren de mero andan había d e B c a r r l l a d o peco 
ántes de llegar á Aiuqoeca. Siete wagones 
oargadoa de ladrille» y otras materius, ha-
blan ddo volcados por el huracán,á pesar 
da su excesivo peeo, calculado el de cada 
ano en trea toneladas. 
En d trayecto comprendido entra las es-
tadones de Meco y Fontanal, no ha que 
dado un solo poste telegráfico. 
A laa nueve y media tuvo noticia el señor 
gobernador da lo ocurrido on la líoea, é In 
mediatamente se personó en la estación 
cuando ya hibía calido un tran do auxilio 
para Acuqueca Adoptó medidas á fin de 
dar albergue á loa muchfdmcs viajeros que 
de díiítiütcs pueblos de la provincia se ha 
ilaban en aquel punto; puso á dlsposidon 
del público varios coches para subir á Goa 
dale jara, y nn teniente alcalde subió & or 
denai' ee bajase á la e-itadon pan y carne 
pira las mnohasperoonas que eo disponían 
& pastr la noche en la estación. 
E l Almirante Lyncli. 
Ua telegrama del Gobernador da Cana 
rías, recibido en la nooha dal 15 de mayo en 
el Ministerio de la Gobernadon, da cuenta 
del falleolmlento del iluatra chileno que re 
pres&ntó á su pda en la corte; suceso que á 
¿u vez nos comunicó en su oportunidad 
naefltro servicio particular. 
H J aqd los té-mlnos da dloho telegrama 
"Tenerife, 15 —Dal Gobern&dor Civil al 
Mldatro da la Gebarnacien. 
Esta mnñ^na & las seis ha fondeado en 
este puerto el vapor ingléi Cotcpaxi, capí 
nn Halles, y me ha avisado que trae á bor 
do el cadáver del Almirante chileno Patricio 
Lynch, fallecido ayer mañana en !a trave 
ala de Lisboa, á consecuencia de una hiper-
trofia. 
E l capitán me ha manifestado el deseo de 
dejar el cadáver dapodtado on Tanerifa 
ht.-?a que el Gobierno de Chile envíe por 
ice restos dd finado para traeladarloo á su 
país. 
Inmediatamente pasó á bordo, y cum 
pilando les preooptos aanltarlos, he psrmi 
sido el desembarco, ordenando con el agen 
ban á los vlujerea con dtatraocion. Aquí y 
aliá veíanse entre loa árboles chozas peque 
ñaa cubiertas da liquen ó do mufgo. Las 
encinas de les setos y los manzanos de loo 
campos ea acercaban y confundían á cierta 
distancia, cubriendo en apariencia todo el 
campo de esposo bosque, entre el cual, a 
pareciendo da trecho en trecho agudas oú 
pulas de torres. Indicaban la posición de 
algunos puebledllos. 
Pero el sentimiento de paz y de felicidad 
que despertaba aquel pdeaja campestre de 
eaparada ante recientea y desaatroaos re 
cuerdos marcados á cada paso por ruinas, 
restos de incendios ó largas terreras tumu 
lares. L a exubaranta naturaleza del térro 
no se esforzaba en vano, como por cierto 
pudor maternal, en cubrir de flires y dul 
ees Imágenes loa rastros de crímenes y deo 
gradas de los hombres: los campos estaban 
abandonado;; aquellas que debían cultivar-
los abonaban con sus cuerpos ú jilea surcos 
Da tiempo en tiempo oían les viajaros un 
aollozo ó sordo murmullo da vez detrás da 
loa matorrales y veían mujeres y niños a-
rrodilladoa erando, vivas efigies sobre tum-
bas ignoradas. Troncos de árboles caldos, 
ramas desgajadas, siniestros agujeros en los 
satos, huallaa frescas s ú i de desesperadas 
carreras, el extraño color del barrio de les 
foses, designaban aquí y allá el teatro de 
combates en lea qua la gloria del vencedor, 
fuese el que faese,|se perdía en el crimen del 
tratrlcldlo. 
—Preciso e?, comandanta—dijo de pronto 
Francia, rompiendo el silencio con el cual 
habia disimulado hasta entóneos, como to-
dos los demáa del destacamentos los penaa-
mlencoa que despertaban aquelloa tristes 
vaatiglos,—preciso es confesar que la gue-
rra civil es un horror dete&table. 
—Decid la guerra, Franols, sea oidl ó no. 
¿Creéis que lo que es una desgracia aquí no 
te consular da aquella Bopúblloa el embal-
samamiento, á fin de que luepro no ofrezca 
dificultades la exhumación. He tenido en 
cuenta el devado cargo que el finado acaba 
de desempeñar en España para dar todo 
género do facilidades y rendir tributo de 
consldoradon á Chile, creyendo interpretar 
con esto les sentimientos de amistad del 
Gobierno háda una naden amiga." 
L a Agencia Fabra confirma dicha noti-
cia, añadiendo que ae iba á proceder al em-
balsamamiento del cadáver. 
E l Almirante Patricio Lynch, en la re-
ciente guerra entre Chile y el Perú hizo una 
brillante campaña, alcanzando la victoria 
para aquella Bepúblioa. 
AUÍ el Almirante Lynch perdió uno de 
sus brazos y contrajo la terrible enfermedad 
que acaba do llevarle al sepulcro léjos de au 
patria. 
Acreditado como Ministro plenipotencia 
rio en Madrid, captóse muchas simpatías 
en la corte, y foé agraciado con la gran 
cruz del Mérito Naval, en prueba de aprq-
oio por haber dispuesto decorosa sepultura 
á las marinos españoles que murieren en la 
gloriosa campaña del Pacífico. 
Badantementa fué nombrado Ministro de 
Chile en una de laa Bepúblicae americanas, 
y llegó á Madrid con objeto de presentar 
sus credenciales de despedida: ocurrió la 
muerte del Bey D. Alfonso (q. s. g. h.) y 
recibió la misión especial de representante 
de su país en los funerales que se celebraron 
en d templo de San Francisco. 
Ecos de la Caridad. 
Esta es la tercera vez que Interesándonos 
en que ea arraigue y prospere el benéfico 
Instituto dal '"Buen Pastel", tomamos la 
ploma para dirigirnos á los lectores del 
DIARIO, abusando quizá de la benevolencia 
do su Dirección, que nunca niega uu lugar 
á esta clase de escritos en grada de au 
fia bien hechor: la primera fué en octubre 
de 1881, en los comienzos de la vida de 
" E l Buen Pastor", hablando de su objeto, 
de su trasoandenda loalal, de la Junta de 
Señoras que patrocinaban tan buena obra 
buscando cual di 1 gentes abejas recursos 
para su aostenimlenco, y comentando, con 
aplicación á aquel año, las palabras que un 
alglo atráa, en 1771, dirigía el Sr. Marquéi 
da la Torre, Gobernador en aquel entónoes 
de eata ciudad, á nn concurso de personas 
acomodadas, convocadas al fin de fandar 
la casa de las Baoogidas: "tengo repetidas 
experlondas de la prontitud y complacencia 
con qua sa prestan los vedaos de la Haba-
na á todos lea asuntos que son del agrado 
do Dios, del serddo del Eay ó de utilidad 
común"; eu.vo eco ha venido siempre repro-
duoiéndoBd fiel, y hoy más que nunca hiere 
los sentimientos de los habaneros con bien 
próspeioreeulfadt: la segunda en 1884, 
dando á corooer les bienes que estaba pro-
dudando d Buen Paater, y la angustiosa 
flltuaclon flnanclira, y concluíamos con es-
tas palabras: ''ia caridad nunca desmentí 
da de lea h&bsnercs puede salvarla sin 
grandes sacrifldos, y ¿por qué no esperar 
qao la salve!" Eata llamamiento fué bené-
volamente acogido ¿cómo no? y la casa en 
quo te halla boy estableaido se compró, co-
ronando su adqdddon un supremo esfuerzo 
de las Señoras patreeinadoras, y una ceo-
per&don decidida de la buena Margarita, 
á cuyo corazón de oro j imáa ee llama en 
vano coa la voz del bien del prójimo me-
nesteroso, y allí so crearon taileres de 
dgarreifa, y de otroz trabíjoo para dlegar 
fondos de eostenimlento. 
Y, sin embargo, habiendo llegado á saber 
que el Buen Píator atr&vlasa penosa y orí 
tica sltuaolon por la oso? u z dd producto 
del trab'jo da las adltidaa, tenemos que 
llamar per tercera vez á la puerta de laa 
almas generosas, per qua d número da 
aquollas ha Mo creciendo, y la cuanta de 
l o» gastes de su alimentación da por resul-
tado un déficit considerable, por cuanto no 
ale&nza á llenarlo por má« heroiemo que la 
excelente habanera, que como euperlora lo 
dirige desde en fundadon, está diariamente 
llevüüdo á cabo: au caridad sin hmiteo abre 
el Buen Paetor á cuantas personas presen-
tan á BU abrigo maternal, jóvenes pobres, 
desamparadas, expuestao á perder su cuer-
po y su aima en lea zarzales de la vida, hoy 
tan trabajosa para la clase pobre; pero loe 
socorros no van á 6U3 manee en la mlama 
proporción. 
iNece&itarémoa encomiar otra ves les be 
nefidos sociales de este Instituto? ¡Oh! 
Cuando pensamos en esto, eo noa vlune á 
la mamoria on caso tiistídmo, da que con 
doler faímos testlgcs, años ántes del eata 
bledmleuto dal Buen Pastor, y en cuya 
conveniencia nes coupamos desdo c-ntónoe?. 
Un buen padre, da apellido muy ilustre 
por cierto en loe faites de la política y de 
la literatura contemporánea, acudió á no-
eotros pidiendo nn modo do salvar á su hl 
a, ermeradameote educada, da laa rodea en 
OU9 la e n v c l ^ t o r a ua i - f . r i o aeduucui' uuHtp 
tanüo tu estado de catado, y fiaclnándala 
oon lo*» cjopelea de uoapretecdnn mentida: 
oa aj'gustifco.» Ismentf B é In-tanclaaem 
pcñalea ua aquel pad'e «rau pira ooumo 
ver á cni>iqdora: h l d m v B eu ea obsequio 
cuanto pualmof: pero todo envaro, porque 
iio exiatÍA el Buen Pastor, y aquella, que 
faé ángd del hogar, fué arrebatada dal eu 
no de BU padre, y ésto, coa el corazón dts 
pedazado de dolor, eucumblóal poco llampo 
connnmlde por la pena, por la tortora d^ 
una tristeza implacable, y por la desolaaion 
de BU alma cerrada á todo coccuelo. ¿Y 
cuántas dcfgtadan semejantoa no evita hoy 
el Baen Paetoi? ¿Qué más quo osa hlt.toiia 
trlüte, y otras ignoradac, ee necesita, puea, 
para interesarse en el Bcstenimiento dd 
Baen Pastor? 
Hasta un periódico, (por fortuna dejó ya 
de sar) quo se publicaba aquí años atrás, 
y no miró con buenea ajos que so conoagra 
ran las abnegadas religiosas de esa Insti-
tuto á "resoatar algunas ovejas dasoarria-
das," y á aoogor "mujorea pardidaa" (do) 
aconsejándolas con unas cuantas sin raso 
nes & cambiar de rumbo, dada sin embar 
go,á Impulses dal «entldo comnn, al que no 
«e podía ocultar el provecho da tan santa 
obra, lo quo sigue, que viene en nuastrs 
ayuda: "¿No sería mucho mejor que laa 
reapetables madres del S u m Pastor ee con 
fiagrafien á prevenir la corrupción implo 
rando L a Caridad para proporcionar //¿en 
us de trabajo a\ enorme número de mujeres 
qm hoy son honradas y que m a ñ a n a pue 
den dejar de serlo por no encontrar medios 
áe subsistencia" "¿no sería más meiitorio 
que aspirar á converdonea aiempra dudo 
ñas, da criaturas degradadas por el vicio, 
prevenir la perdición de tantas jóvenes 
puras qw, pueden abandonar el cu>to de l 
virtud al ver que nadie las ayuda á vivir?" 
SaguramenM el qua escribió ostua párra-
fos ignoraba loa eataiutoe y 11. ro del Buen 
Paetror, quo ae dirige no sólo á bucear á 
Magdalenas arrepentidas, ni á convenir al 
maa pardldus, sino á acoger Jóvenes purac, 
expueatae por au pobreza y por BU Igaor&n 
da, y prasarvarlas do los amañoo del violo, 
y afirmarlas en la moral criatlana, quo es 
d único antemural da las buen&a cestom 
brea y la única garantía del buen órden 
oocid. MíroEO si para el Buen Pattorea 
amable eeta obra, que se fundan BUS E&ta 
tutos en que ' una sima vale más que nn 
mundo," y "una ecla alma ea máa preciosa 
delante de Dlca que todos les cuerpos que 
hay en el universo," y "según San Orleóo 
''como, trabajar en la aalvadon de lao al 
"mas con verdadero espirita de caridad, 
"es mejor qua hacer la : más grandas ana 
teildadea y morcificadoaea corporales," y 
"emplear el ilompo y la vida en este santo 
"trabajo, ea máa agradable á la divina 
"majestad, que sufrir el martirio: lo que 
"hada decir á Santa Teresa que máa en-
"vldia tenía á los que ae empleaban en ea-
"to que á lea mártires."—Bien ee ve que 
mal podía el aludido escritor enmendar la 
plana en la norma de su labor á las religio-
sas á quienes se metía oficiosamente á 
aconsejar sin tener don de consejo. 
Ciertamente, existen en esta ciudad otros 
adíes de beneficencia; mas el Buen Pastor 
no viene en daño de ellos, sino de oomple 
mente, como lo demostramos en los p r e o e 
dantos dea artículos. Se explica bien esto 
en el Preámbulo de sus Estatutos, en q P 
Be dice: "Así como hay muchas moradas 
"en la casa del Padre Celestial, hay tam-
"blen diversas familias y muchos oficios di 
"ferentes. Entre estas familias ae encuen-
"tran las oongregsdonea y comunidades 
"religiosas, teniendo cada uno particular 
"empleo y oficio, según d fin especial de 
"su Institución." _ 
"Así como en la Iglesia de Dios hay re-
"ligioaas hospitalarias destinadas á cuidar 
"de los cuerpos enfermos, ea Igualmente 
"necesario que haya r e l i g l o B a a cuyos mo-
"naeterice sean como hospitales en que ae 
"reciban almas enfermas y ae trabaje por 
"au curación espiritual. Y del míame modo 
"que hay religiosas Uraulinas que se pro 
"ponen inocular en las almas Inocentes el 
"temor de Dios, ha de haber también otras 
•'que trabajen por despertar eate temor en 
"laa almas penitentes." 
Pero, caemos ahora en cuenta de que núes 
tra pluma ae ha deslizado en lo que eatá 
de más digamos á nuestros lectores, que 
eabldo tienen de ántes esto, y no han me 
nester ee lee recuerde tanta doctrina por 
pluma tan inexperta como la nuestra, y 
vamoc á oonolntr con una eola pregunta, 
invitando á laa buenas almas á que piensen 
en BU objeto. ¿Qué será da eeaa 70 ú 80 jó 
venen Inocentes, y pobres, y desamparadas, 
hoy abrigadas bajo las amorosas alas del 
Buen Pastor, si per falta de recursos de 
aoatenlmlento, pagando el último plazo, 
que aún sa debe, de la compra de la casa, 
tiene que cerrarse, arrojándolaa á la calle 
para qua laa arrebaten l o s agentes de la 
inmoralidad á pretexto de matarles el ham 
bre c o n on pedazo de pan, que será veneno 
para su alma, y de cubrir au desnudez con 
cuatro trapos, tomados de los v e a t u a r l o B 
de la deshonra? 
A . y Z . 
:o eea en otra pm>:? E l crimen, el io hay, 
¿̂ e detiene ea los postes que marean Isa 
frontem? ¿Creéis bcaao qae los doler os y 
maldiciones eean ménos amargos ó ménoa 
legítimoa porque se expresan on un id loma 
que no sea el vuestro? E l espíritu humano 
aeoodta elglos para generalizar la idea má> 
soncitla; no comprendo laa verdades sino 
peco á poco, y solamente penetra desda loe 
go los detalles que le tocan de carca. Ce 
miónzaaa á llamar abaurdo al duelo de 
hombre á hombro, y el dudo de pueblo 
á pueblo, que solamonte es aplicadcn en 
grande del mlamo principio, so coneidera 
como cosa razonable. ¿A. qué llamamos gue 
rra civil nceotros, hijos de esta filosofía 
orlatiana á cuyos ojos la humanidad forma 
una sola familia? Si la tierra no OB más que 
una patria común, do la que todca los hom 
brea son ciudadanos, toda guerra es civil, 
teda euerra es bárbara extravagancia. 
—¡Y sois soldado!—dijo Franols mirando 
á Hervé con cierta aorpresa. 
— E l momento en que se abre paso una 
verdad no es aquel en que se hace aplica 
ble,—contestó el Jóven comandante.—Se 
puede penaar de diferente manera que núes 
tro propio tiempo, pero tenemos que obrar 
como él. 
—Pero al ménos, señor Hervé, esta es 
pantoaa guerra Intestina ha terminado. 
-Sí , por algunos días, por algunas ho-
ras tal vez,—contestó Hervé melancólica-
mente. 
No será inútil que digamos sobre qué In 
diclos fundaba au opinión el jóven coman 
dante, opinión que compartían Becretamen-
te loa jef<!a de los partidos y que tan pron-
to habían de juatifioar loa aoontedmientoa. 
Parecía efectivamente que les tratados de 
Jaunaye, Mabilaye y Saint-Fiorent, que 
aucaelvamante firmaron Charette, Corma 
tía y Stoffiet, comprendían en la pacifica-
Cultivo de la pina. 
Sr. Director del DIARIO DB LA MAEINA 
Muy señor mió y amigo: aunque el ad 
junto trabajo, debido al Sr. Cónsul general 
de Colombia, D. Márcos I . Merlano, no par 
tenace al segando tomo del Tesoro del Agri 
cultor Cubano que está Vd. actualmente In 
aertando en el DIARIO, ee de tanto interéa 
para el país en estos momentos, qua no he 
dudado remitíraeio con especial recomenda-
ción. 
Centenares de agricultores preparan sue 
tierras p a r a sembrar vastes piñales; y como 
á ese cultivo no se había prestado atención 
h a s t a haca poco en que' se ha conocido que 
es de loa más importantes, suoade que la 
generalidad desconoce laa reglas que deben 
aegnlrae para l o g r a r buenas oosechaB y pa 
ra no Incurrir en errores que traen p é r d i d a B 
tan s eguraB como lamentables. 
£1 escrito mencionado tiene el mérito de 
la oportunidad. 
Soy de Vd. atento y S. S. Q. B, S. M. 
Francisco Javier JBalmaseda. 
P B E P A B A O I O N T E L E C C I O N DEL T E R R E N O 
D ¿ b a preferirse para la primera labor del 
terreno, el arado amaricano y Ips oua 
tro ó cinco B U b a l g u i o u t e a , á falta de é s -
te, ol orlollo, con Intervalos de 15 á 20 diaa 
de una labor á otra, para dar lugar á que 
mueran la? eomíllas, ee pudra la hierba y 
ee meteorica el terreno. 
L a sf ñal más práctica para conocer cuan-
do un terreno eatá en buenas condldooee 
para darle otra labor (siempre en sentido 
contrario á la anterior), es, cuando empieza 
la reventason do la hierba, ein esperar á que 
é¿ta se doaarroile mucho, porque ademas de 
ofK-tar mfis trabajo por estar más endureci-
da la tierra, no ae destruyen tan fácilmente 
laa B e m l l l a s , dado que haya semillado. 
Laa laborea no deben darse cuando el 
terreno eeté mojado ó muy húmedo y se vea 
que al entrar on ól ee hunde d pié; porque 
ee e n d u r e c e por todas las partes en que se 
pisa, ó se aprieta formándose terrones que 
u e o e a l t a n nuavan laboree. 
DaedejunlDá julio ya deba estar prepa 
do d torreno para formar l oa canteros, á la 
dUtanoia de dos varas da centro á centro ó 
on p e c o máa. Estos GO levantarán todo lo 
máa p o B l b l a beata qoe p r e s e n t e n una auper 
dele como de vara y media, perfectamente 
limpios de hierbas, aln terrones, material 
manto peinados y alineados con la mayor 
o u r l o a l d a d y esmero.—Aquí debe prevenlrfe 
iiua cuando eatoa trabajos ae n n o e n a aesta 
jo, eln la Inmediata vigilancia dd dueño, 
«celen dejir los trabajadores loa terronee 
tot*o:">''1 »fé mbrío con tierra y en la apa-
•la v i,* está b'?n preparado el campe. Ea 
'o es muy pe.jadirid para el doaarroile de 
laa raicea de l a plaita. La también l a p s r 
canre vaHaar, eon el duda qua no haya des 
pardlcica d a eepacioa. 
Lrs terrenos máa & propósito para la aiem 
bra de la pifia, en iguales oondiclenaa de 
ama y f ndo, qua ea lo máa esencial, aon 
•oa CUIOTHUOO,. loa mulatos, bermejos y ne 
t̂ rra. 
Los móaua á propósito a o n : lea de eub 
auolo de barro, loa de polvillo (que deben 
exduiree del todo), l oa que tengan piedra 
de cachimba, y los da piedra dura, aunqut' 
'jen méaoa maioe que las primeros. Aque 
Uoe en quo predominan loa abonos azoado» 
/ amoniacales; qua hayan sido oorralea de 
ganado y t o d o s loa que no tengan exclusiva 
men:e abonos vegetales ó cenizas, que son 
loa únicos qua neoeaita eata planta. 
Ea na error perjudloialíalmo y que ha coa 
tado muy caro & muchos Inexpertos, lacreen 
da vulgar do que la tierra para la piña ha 
do sar odéril, ab«olutamente eln abonos. 
h% ínnascuínda da eato ea que después de 
mucho trabxjo y de muohoa coates en no 
berreco estéril, e n dondapor lo general pre 
dominan IHB malas blarbaa, elompre dlfíd 
lee de destruir, vienen laa cosechas raquítl 
uaa, necesitaado doblo t i e m p o para crecer 
la planta, y al fin después de uno y medio á 
dos año» de «apera y, por cenaiguiente, de 
angustia y decepción para el incauto ó dea 
prevenido emoresario, recoge una fruta pe 
quena, amarillenta, sin e s t a r madura, que-
ro & al ta no ser de cuenta para embarque y 
tiene que tirarla materialmente en el mer 
cade, á como quieran pagársela para oubtii 
siquiera una pequeña parte de los gastos. 
A loa qua se encuentran en este caso, 
podemos aconsejarles que pueden usar OB 
t l é r o o l p-drido en laa siembras de pifias de 
Cuba después del primer corte y las cení 
zas y redduos do vegetales todos cuantoe 
puedan anlmáreoles al pié En la llamad» 
eriolla también da eatoa últimos, pero no 
loa ettléreelo»; porque en seguida ee notará 
quo amarillea, ce pudre el tallo del cogollo 
y por último muere la mata. 
De modo qua daba tenerse bien presente 
q u a la ¿.Iña neoeeita para medrar y rendir 
buenas ooaechas y daatie luego pingües ga 
uandat: 
1? ü n torreno da masa y fondo aln pie 
dra. 
2? Quo contenga abones naturales ve-
getales; pero ne loa azoados, alcalinos y cal 
oárooB. Y deben excluirse del todo los te 
rrenoa quo eean húmedos, pantanoacs y les 
« a l o b r o B . 
3? Loa negrea llamados de jabcnoillo. 
oicn t o d a a laa oomaroaa inaurreotas, el An 
Jen, 1» Bretfeña y la alta Vendó-; pero lea 
representanteB y ganorales repubiieacos oo 
nocían d e m a e i a d o bien laa perseverantes i n 
trlgaa de l ao agencias realistas de París y 
Lóndree, para t e n e r o t r o objeto, al propo 
aer el armiatldo, quo el de aumentar las 
d i v i s i o n e s en l aa filas de loa r e b a l d e a y se 
parar á loa campesinos do la guerra me 
di ante la ooatumbre, poao á poco recupera 
da , de aos tranquilos trabajos. Por otr» 
parte, lao exoee ivaa ventajas conoadidas á 
ea reallataa en laa cláusulas patentes ó se-
o r e t e s d e eatoa trabajos, debieron bastar 
miamsa p a r a despertar la deseen 
fianza d o les jefes de aquel partido, aunque 
Unbleeen e n t r a d o e n negociaciones con da-
aetldad que l o s documentos hlatóricoa m á e 
o o n o d d o B no permiten auponerles. L a am 
alalia pudo ser propuesta y aceptada con 
recíproca buena fe; paro no podía suceder 
le mismo con loa artíonloa que, organizan 
de en guardas territoriales, bajo el mando 
le loa generalea realletas, loa vendeanoa y 
chuanee máa aguerridos, dejaban anbaiatir 
un Eatado en el Eatado, u n foco permanen-
te de rebellón en el eeno de la República 
Lo míeme pedía acontecer con las inaudi 
raa oonceaiones secretas, entre las que se 
e n c o n t r a b a el compremiae de devolver e 
J ó v e n Lula X V I I á loa Jefes armados en so 
n o m b r e y onya autenddad solamente h» 
podido aoredltaraa por testimonio Imperial 
No ae concebiría la credulidad de loa diplo 
o i á i l o o s vendeanoa ante eatas enormidades 
políticas, al no se supiese que, aparentando 
aceptarlas á la letra, demostraban con But 
oaanejoa que apreciaban exactamente au 
?ñioi Esta pKz, en fin, n e era otra coaa, 
p a r a a q u e l l o s que la habían concluido, sino 
aaepeoBlon d e hoatllidades, e n la cual cada 
u n o da l o s advaraaries podía esperar que 
cb:endrla ventajas. Sin embargo, puede 
4? Los de poldllo y de poco fondo. 
5° Les de subsuelo de barro. 
6? Lea que contengan piedra calcárea 
blanca (de cachimba) mucho más que los 
de piedra dura, que se puede extraer y es 
ménos mala. 
SIEMBRA. 
Preparado el campo, como se ha dicho, en 
canteros en que la tierra esté bien mullida, 
limpia de hierbas, de piedra, etc. y separa-
do en tongas como de á 10 varas cada una, 
ae cuidará ántes de todo de zanjear bien 
el terreno por BUS orillas para dar salida á 
las aguas corrientes, de modo que en nin-
gún caso puedan quedar estancadas den-
tro del piñal, porque bastaría que lo estu-
vieran más de 24 horas para que todo el 
piñal se perdiera por completo. Por muy 
abundantes que sean las aguas lluvias, co-
mo tengan el declive necesario para que no 
se depositen dentro de la labranza, nunca 
perjudican, por lo cual en la preparación 
del terreno se ha de tener muy presente es-
ta esendalíalma observación. 
Las siembras deben hacerse predsamen 
te después de la lluvia, cuando haya hume-
dad y haya lo que en el campo se llama 
sacan. L a siembra en seco ea aventurada, 
porque si no llueve prontamente sufre mu 
che la semilla, porque como lleva hume-
dad en el tallo cuando esta es de corona, 6 
en ana raíces cuando es da hijos hay nn 
crecimiento ó germinación forzada, que se 
consume en sí misma; aunque llueva algún 
tiempo después, siempre queda perjudica 
do el desarrollo posterior. 
Las plantas viven principalmente á ex 
pansas de la tierra y teman de ella el ali 
monto que neossitan; esto se efectúa por 
conducto de las raíces qua necesitan para 
funcionar de la lluvia, mucho más al co-
menzar á extenderse. 
E n la piña creémos, sin embargo, que 
una gran parte de su alimento, lo tema la 
planta de la atmósfera. 
Los 1vjos de corona son los retoños que 
salen alrededor de la fruta. 
Los hijos criollos son los tallos que nacen 
al pié de la mata, comunmente dos ó tres, 
ae arrancan ó aa desprenden con la mano 
aln lastimar el pié y por lo general ya traen 
algunaa raíces propias. Loa de corona ae 
arrancan de nuevo á doce pulgadas de 
largo. 
Los hijos de corona producen eu fruto 
más tardío, 6 sea al año y medio de sem -
brados, pero son máa legaros y de cosechas 
más abundantes. 
Los hijos criólos dan su fruto al año de 
sembrados; pero aparte de que son ménos 
abundantes y que perjudican á la planta á 
la que sa les qdta, dan ménos producto, 
entorpecen algo loa trabajos para laa otras 
alembraa menores que eo hacen dentro de 
los piñalea, y no son de tan buena con di 
don como loa hijos de corona. 
Hay tres clases de pinas 
L a de Cuba ó morada, la criolla y la de 
listas. L a primera ea de color oscuro mera 
do rojo, tan grueso el tallo al pié como en 
la parce superior, y el ojo de la cáscara ee 
máa ancho y extendido, y más áspera y á 
dda al gusto. L a segunda es más largo y 
delgado el tallo, de color verde claro, y 
más Buave, máa dulce y de ménos filamen 
to»; pero ménos fuerte y resistente para 
embarque que la de Cuba. L a tercera lla-
mada da listas, es de una clase intermedia 
que spéoas se distingue, y no tiene aupe 
rloridad sobre las primeras. 
Loa hijos se siembran en ol centro del 
o ante: o, tres en vara, ó sea á un pié de dis-
tancia uno de otro y á loa extremos de les 
canteros, de las tonga?, (como se ha dicho, 
de 10 varas próximamente) ee ponen eruee 
tas, ó sea un hijo & la derecha y otro á la 
Uqulerda del último hijo, también á un pié 
do dlátanda, respectivamente. 
L a época de la siembra es en loa meses 
de agosto, setiembre y ectabre, prefirién-
dose siempre que ce pueda y haya sazón 
los des meses primeros—Los hijos se en-
tierran de cuatro á seis dedos y ee oprime 
un poco la tierra para que no los remueva 
el viento. 
L a tarea de un hombre para sembrar BOU 
100 decenas al día, aunque hay algunoa 
prácticos que siembran hasta 200 docenas 
diarias—Es conveniente hacer las siembras 
codas en jante, para que sua productos ven-
gan Igualmente al mismo tlempr; y por 
muy sencilla que sea la operación de sem 
brar, debe tenerse mucho cuidado de hacer 
la con todo esmero, en líneaa rectas, á igual 
profandídad y separando los hijos que estén 
lastimados ó marchitos. 
COSECHAS. 
L a cosecha de la piña llamada de Cuba, 
empieza más temprano que todas, ó sea 
Itala marso hasta mayo.—Sa prefiere esta 
cíate, aunque ménos dulce que la criolla, 
porque en la época de au coaecha, no hay 
frutas en el Norte, y como ea más resistente 
para el embarque obtiene mejores precios 
alii Para ol mercado do la Tsln o* do m i 
nos estimación. 
L a ooaeoha de la criolla empieza en jonio 
/ dura hasta agosto En los demáa meses 
del año suele haber a'gnnas que se llaman 
aventureras; pero son pocas y no del todo 
hoonaa. 
Ésta última ee cór enme máa on ei paía 
uorque es muy esquiaUa; p a r o la qae se 
dedica al embarque para el Norte ecouen-
cra un mercado máa trabajottu. >orqua ya 
hay varias frutas quo la haaen la compe 
cencía. 
L a cosecha de la de Coba ea en lo gene-
ral de más rendimiento qua la criolla y más 
reeiatente y de máa vida — E a el segundo 
jorta, 6 sea el da soca, ea en un clucuenta 
por ciento mayor qoe la otra. 
PaRDUCCION DE LA DB CUBA. 
En el primer eño, planta 1.000 docenaa. 
E a el segundo soca 1,500 „ 
Eu el tercer j , resoca 1,000 ,, 
E a el cuarto „ 1,000 ,, 
E a lo adelante disminuye, oada vez más, 
aegun la calidad del terreno. 
PRODUCCIÓN DE LA CRIOLLA Ó BLANCÁ. 
Buenas-
Ea el ler. año, plar.ta de 1,000 dnas. da 700 
Sa ol 2? „ soca „ 1,000 ,, „ 1,000 
Ea el 3? „ resoca „ 1000 „ ,, 700 
E a el 4? „ „ LOGO „ „ 700 
Aunque el terreno sea muy bueno, en le 
adelante dismli û  e mnsho y la finta es más 
p&queña. 
Eata es máa o nica en loa rrenoa negrea 
y más suave. L a de Cuba eale máa áspera, 
y si tiene algo de Jaboncillo es mala y 
ágrla. 
COETE. 
£1 corte de la de Cuba ee hace con la 
punta de un ouchlUo cualquiera, quedando 
¡es hijos ó retoños on la mata. 
£1 de la criolla para embarque se hace 
oor el tallo con ctcl todos ice hijos 6 reto-
ños, que se rebajan ó chapean, para que no 
lastimen laa manee y estorben para acondi-
cionarla.—Estos h'jos ati, le dan más rea's 
ceteia para BU conaervadon. L&s del con-
sumo en el pds, no llevan hijos, se d^jan en 
ia planta, y sen les que sirven para las 
élembras,—En las de Cuba se haría lo mis-
mo; pero como les hijos de semilla son muy 
solicitados y se venden hasta en $100 bille-
tes una carretada, se conservan y se ven-
den. 
E l corte puede hacerse indistintamente, 
en creciente ó en menguante, dn que hasta 
ahora ee haya notado diferencia importante; 
aiu embargo, no estimamos eupé^flao hacer 
úbaarvacioceB para on adelanta-
Toda la piña que sa designe cara el em 
barque duba cortarse de medio hacer á p i n 
o r e ó r e e q o e A a ' g u n o s j e f e s r e a l l a t a a drble 
ron p s u o e r f o r m a l e a las o b l i g a d c n e a máa 
I n v e r o e í m i l e B de e s tos traíaden e v i d e n t e -
m e n t e BuapecbosoB. 
Era necesario recordar esta detalle de la 
hlatoila de aquel tiempo, p a r a hacer c o m 
preneible la continuación de ette relato; pe 
~o n o deberá dedudrao da eata digreeion 
superficial qua la novela que escribimos 
téngala menor pretensión hUtórios: este 
tulu no podría Bos t ena r lo en manera algu 
na, y noa obligaría, p o r otra parte, á mucho 
uiás d e lo que pueden nueetroa conocimlen-
cos y fuerzas. L a fábula debe esforzarea, 
ala duda alguna, en no chocar de u n modo 
evidente c o n las verosimilitudes de la é p o -
;a y de laa ceatumbrea á que ee refiere; pe 
ro au manifioata frivolidad la d l a p e n s a de 
saotúpules más ceries. 
E l destacamento se detuvo en una aldea, 
dasoaneé una hora para comer, y en tegul 
da continuó la marcha haata la noche, tío 
más accidentes q u e el encuentro de alguno» 
puestos republicanos, con les cuales oam 
biaban reconocimiento. E l crepthcu'o oo 
menzaba á destacar con más precisión so 
bre el cielo loa contornea d e lea horizontes, 
mando e l tímido CoMbií dirigió e&ta p r e 
gunta ai circunspecto B -uldcox: 
—Sargento, ¿me equivoco al panfar que 
en América la mayor parte de los hombrea 
on mcrnot? 
E l sargento Be encogió de hombros con 
orueco movimiento, cuyo rechazo hizo tem 
blar al prieionero q u e llevaba á remolque. 
—¡Camina, muohachcl—dijo Bruldoux.— 
primer logar, t e diré, Colibrí, y por vía 
de preámbulo, que este tnnantuelo federa 
lUta comienza á apretarme la datara d e nn 
m o d o particular. En cuanto & la idea q u e 
d Ü',8 formado de América y sus habitan-
cas, á loa que oreea monea, baila q u e t e to-
masen por aano en cualquier seoledad dlo-
tonas. Esto se conooe cuando empieza á 
abrir el ojo, y por la práctica que fácilmen-
te se adqdere en el campo.—La madura 
para el consumo tiene abierto d r jo, y es 
de color amarillo anaranjado.—Év» no e» 
conveniente para la exportación. rqoe so 
halla expuesta á fermentar y prid»tae. 
Algunos embarcan para Europa la fruta 
con la mata, que arrancan con todas ana 
hojas é hijos, y las arreglan en yaguas cor-
tadas de través por el centro, en las que 
ponen una piña.—Esto es muy coatoao y 
cree que sólo se adoptaría para satisfacer 
excentricidades. 
Debe prevenirte muy especialmento el 
mayor cuidado en no cortar la piña después 
de la lluvia, ni dqulera con el sereno ó rocío 
de la noche, la que ae va á exportar, porque 
es casi seguro que se perderá una gran 
parte.—El corte debe hacerse cuando la 
fruta está seca, sin ninguna humedad, y 
hay muchas probabilidades de que llegue 
mejor á su destino.—Para el consumo aquí 
es poco Importante eata observación. 
E l envase al granel no es conveniente, 
porque amontonadas, unas sobre las otras, 
sufren las del fondo y se dañan. E i envasa 
más generalizado es el de barriles que ántes 
han serddo para papas, á loa que les hsn 
abierto agujaros á los costados para facill 
tar el aire. 
L a cuestión de envases ofrece en ocasio-
nes sérlaa dificultades para los exportado 
res que no han hecho acopio de ellos opor-
tunamente. Un barril vado vale per lo 
general de 10 á 15 centavos billetes, y en 
la época de la eoaeoha de piña y de naranjas 
sube hasta un peso billetes. Hemos visto 
hacer uso de cajaa jaulas de madera y este 
particular de los envases vale la pena de 
tenerse en cuenta. Creémos que con palos 
de madera común ee pueden formar jaulas 
de cuatro divisiones, á manera de huacales 
pequeños, que aherraiían laa cendudenes 
de envases y fácilmente pueden haserza en 
el campe, evitando qua se eatropéa la piña 
del campo á la dudad, quo es donde gene-
ralmente se envasa. 
CULTIVOS MBNOEES EN LA PIÑA, 
Las siembras que ee hacon dentro de la 
piña son, aegun dicen les buenos cultivado 
res prácticos, las que sufragan loa gastos de 
refección en el primer sño. 
En efecto; esta es justamente una de laa 
clrcunatandaB que dan gran importancia á 
eate cultivo, pueato que en él s a practica el 
principio científiao de concentrar las elem-
bms para que eu asistencia sea máa esms 
rada, resaltando de aquí las ventajas tan 
recomendadas por lea buenoa agricultores 
de aembrar poco para coeeobar mucho, y 
comeen la piña no pueda sembrares máe 
que aquello que ee pueda aeietlr bien, por-
que de otro modo equivaldría á tirar ma-
terialmente el dinero A la calle, resultan 
comprobadas las ventajas del aletema inten-
sivo eon las magnificas eosechaa que se ha-
cen de otras plantas en loa piñales, debido 
al aseo y esmero o i n que ee cuida y se pre-
para el terreno, Eate es muy Importante y 
no debenunoa echarse en olvido. 
E a setiembre, y casi simultánea con la 
siembra de piña, ee haca la de frijoles ne-
gros, poniéndose de tres en fres granos á 
uno y otro lado de la piña, á la misma día-
tanda que ésta lleva, ó sea un pié: da modo 
que el cantero tiene trea líneaa Iguales, la 
del centro de piña, y loa eoatades de frijo 
¡es. L a cosecha de éstos sa haca próxima 
mente á loa dea meses. Lo míame puede 
hacerae con la cebolla ó con cualquiera 
otra planta semejante que so coseche pron-
tamente. 
A la entrada de la primavera, allá por 
abril ó mayo, se siembran les malones. So 
penen dos piés en cada tercer cantero, es 
decir, dejando uno por medio. Eatendlén 
dése que esto es en cada tonga de á 10 va 
ras, como ántes se ha dicho; y después eo 
le hace otra siembra do frió en igual forma; 
pero al ne hubieao otras tlembras, entónces 
pueden sembraras les melonoe en un cante-
ro sí y otro no, á dos varas de dlátanda. 
Estas alambras y el tomate aon las más 
usadas, poro pueden ponerse laa que se 
quiera, con tal de que no le den mucha 
sombra á la mata do piña en d primer año. 
E n el aegundo año: viene la muy impor-
tante siembra de plátano macho, hembra 6 
morado (ludio), nunca el manzano, qua de-
sarrollándose y reprodudéndose demasiado 
perjudica á la pifia. 
Eato te hace en la primavera, deapues de 
recogidas laa eosechaa menores. L a siembra 
del plátano en primavera tiene la gran 
ventaja de que da su primer fruto ántes del 
año, y aunque el primer racimo, llamado 
de candekro, cuando es de hijo grande, no 
es muy crecido, on los sucesivos ea htr 
meso. Las siombraa do plátano llamado 
de semilla, 6 sea del ñame con ojo que sa 
entlerra todo, es más tardío, poro máa segu-
ro y de mejor racime desde el primer año 
y se reproduce más. 
r>Aapnfta Ha o c z n b r a d o al p l á t a n o , ya la 
pifia no admite máa siembras. E l plátano 
le acompaña dos ó tres añss, aegun la fuer 
za del terreno, y por lo general eate perece 
ántea que aquella. 
ASISTENCIA, APORQUE, GUATAQUEO, ETC. 
Poco después de aoabada la eiembra de 
la piña, y á su vez se tendrá hecha la del fri 
Jel, conviene tflojar la tierra del cantero y 
ae le arrima al frijol la que necesite, porque 
óate crece prontamente. 
Por lo genera!, sa pasa la mitaca ofida 
dos meaea en tiempo do aguas y trea en el 
de seca; pero la regla más zegura es hacer-
lo cada vez que baya hleibaa, quo eon ene 
mlgaa mortales de ls> pifia, y más t ú 3 en el 
primer año. Eata hay que arrancarla á ve-
ces con la mano y eon d mayor trabajo, 
porque se enreda en las hojas, especialmen 
ta la hierba fina, y BO despedazan laa manos 
con las eaplnaa, al extremo de tener que 
usarte guantes. Eata ea la gran dificultad 
en la pifia, y per la quo ee recomienda tan 
to el mayor cuidado en la preparación del 
terreno para extirpar laa hierbas adventl 
ticlaa. Conseguido ésto, las dificultades, ó 
sea la abundancia de hierbas disminuye un 
olento por oléate. 
E n estas buenas condidones un jornalero 
asiste cuatro mil docenas de pifias can da 
sahego; paro eólo se le ponen tres mil dc-
oenas para que atienda bien los demáa que 
tiaceres da la finca. SI on el terreno lucen 
venlentemente elegido predomina la hierba 
llamada de Don Caries 6 fina apénas si re-
muneraría el trabajo d¿ dominarlas, pueato 
que extirparlas del todo eo casi Impoelbie. 
E n el guataqueo y aporque debe tenerse 
especial cuidado que no le caiga tierra en 
el cogollo á la mata de piña, porque atrasa 
mucho BU desarrollo. L a forma encanutada 
de la hoja haca que la tierra no pueda ealír 
fácilmente y cuando llueve ooneérvaso alií 
una humedad perjudicial. 
Becemendamea el mayor cddado en la 
elección del terreno, la clase do abono que 
esta fruta ncooeita, eu limpieza y aeeo de 
hierbas adventicias; la oalida de aguas pa 
ra que no se deporitan en el terreno y «as 
demáa observaciones, con lo que las ocee-
ohas sen casi eaguras porque eata planta 
no está expueata á los laaectoa y centrarlo 
dados de la atmósfera como la generali-
dad. 
PARTE ECONÓMICA lí INDUSTRIAL. 
Bacomendada está en la interesan ta obra 
del Sr. D. Prancieco Javier Balmaseda E l 
Tesoro del Agricultor Cubano la ventíja que 
resultarla de aproveshar las fibras del plá-
tano para hacer papel y tejlloa ordlaarica, 
sogas, etc., ¿por qué tolo ceta ae padre y 
sa pierdo en la tierra eln provecho a-lgunt? 
Alemáa, otros han recomrndado ia efl 
cada y riqaaza de laa floras de la piña que 
tlogulda ¿Caminarás, tnnantef ¡Ea 
tretente en tirar así de la ouarda, y vas á 
conocerla forma de mis pieí! No 
h&y monos. Colibrí; eee es un animal que 
hsn inventado los olérlgoa y loa reyes para 
humillar al hombre Ubre. L s América, 
Solibzf. . . . . . ¿Vuelves A tirar da la cuar 
da, pll lualo?. . . .espera. . . . . . vasá v e r . . . . 
L a Amérlos, muchacho, es precisamente co 
mo te d a d a . . . . . . ¡Eh! ¡retoño da Cobur 
g* L . . . » Y ahora podras hablar con co-
ocdmlento y . . . ¡Muy bien, tunante! 
ahora pesaa ménos que una pluma 
Con conocimiento y facilidad ¡Eb! 
¡veinte mil rayot! ¿dónde eatá el hijo del 
ahnan? ¡Maldición y muerte! ¡ha cortado 
I» cuerda! ¡Detened! Iletaned al prieione 
r d . . . . ¡En ese campo, á la derecha!.... 
E l niño ecababa, en efecto, de apreve-
eh&r las primeras horas de la noche para 
realizar BU evasión, cuyos medios habla en 
oontrado aeguramente en el deaoaneo para 
cerner. En aquel momento corría deteape 
rudamente per un campo labrado, reparado 
del camino por estrecha cuneta B:nidoux 
saltó la cuneta y corrió detráa del fagltivo, 
«iguléndole loa soldados lanzando fuertes 
gritoa; pero no hablan llegado al centro del 
oampo, cuando el niño eaoalaba ya el teto 
qus 1c cerraba per la parto opuesta y que 
comunicaba con espeso bosque. Cuando te 
vió dueño de aquella población, volvióse é 
hizo una señal con la mano como si quiaio 
ra hablar. Diez fusiles se bajaren en di 
recdon al niño. 
—¿Qué es eso?—gritó Bmldoux con vra 
Jaleante:—¡d primero que haga fuego lo a 
pl¿etd ¿Hay aquí asesinos de niñoit ¡Ha-
bla, muenache! 
—¡Guardadme bien la peonza!—gritó el 
fugitivo, y en seguida ealtó al bosque y de 
¿apareció. 
—Muy bien,—dijo Brtüdoux volviendo al 
produce una espede de seda y cuyos hojae 
que se cortan nesezariamente para poder 
entrar en lea plfidea al hacer laa cosechae 
también te pisrdan eln provecho alguno, 
i oes spénis el dao rslgua abono á la tierra. 
Sapongamcs qua ia dotación -ia un inge-
rdo mediano de 200 braceroa ee dedicara A 
la explotación de la piña y tendríamoa que 
tebre la bcee corta, y que puede duplicarte 
con laa spllcsdones mecánica», uu trabaja-
dor atiende al cultivo de 4 000 docenaa de 
piñ&e, que harían 030,000 docenas al año y 
medio de trabajo. 
Calculado el gasto de un jornalero en 30 
pesca ero, serían en los 18 meses $108,000 
y vendría á costar la decena de pifia A ra-
sen de 18 centavos en el eampo. 
Supordéndoae vendida A un peso docena 
aeiían $600,000. á 50 centavos $300,000, A 
25 centavo» $150,000. 
Loa piñales no necesitan gran lea casas 
ni máquinas cestoaat. 
Como ántea hemos dicho, loa cultivos 
menores dan para la refacción en loa dea 
años primeros y en loa restantes disminu-
yen loa trabajos, Hmitadoa al cuidado y t -
detenda hasta la épcea del corte. 
¿A ocánto, pues, no aa presta una explo-
tación do piña en grande escala? 
Quizá eato no sa ha considerado bien, 
pues tal vez no sa ha tenido preaente que 
esta fruta puede llegar á tener una impor-
tancia muy grande, pueato que ya no ea aólo 
el mercado de Nueva Yoik A donde va A 
consumirse, ea á oad toda una nación de 
60 millonea de habitantes A quienes poda-
mos mandar tan rica fruta. Fjjenaa en es-
toa aendllos dates los agricultores. 
Por otra parte ¿por qué no se establecen 
colonias para el cultivo de eata pt edeta 
planta, como eucsde con el de la caña de 
asúoai? 
Partido de Union Constitucional 
Comité del Barrio de 8. Nicolás, 
Debiendo dar cumplimiento A la circular 
de la Directiva del Partido, de fecha 11 del 
mes próximo pasado, para la designación 
de un delegado qua la represente en la 
laTita general que deberá efectuarse d día 
12 del corriente; tengo el gusto de citar A 
codos nueetroa oorreligloaarloa que compo-
nen eate comité, enearedéndoles su asis-
tencia, á la reunión que tendrá efecto el 
domingo 6 de junio á laa 12 del día, en la 
calle del Principe Alfonso n0 56, casa del 
Sr Tabareg. 
Hsbana, junio 4 de 1886.—El Preaidente, 
Cándido Vedia. 
Per el Gobierno General ha ddo nom-
brado Ministro del Tribunal de Imprenta 
de Puerto-Principa, el Macrlstrado de aque-
lla Audiencia,D. BloardcDiaz Agero y Sa-
piente del mismo, el Magietrado Suplente, 
D. Jozó Antonio PIchardo. 
— E l vapor español Csritóbal Colon aalló 
d domingo 30 de majo de Canarias para 
Paerto Bico y este puerto 
—A bordo del vapor correo Ciudad de 
Smti-nder, as embarca mañana para la Pa-
ñí-aula nueetro antiguo amigo y correligio-
n a r i o el Sr. D Franeieco Aatran, aegundo 
Jefe del Primer Batallón de Voluntarios Ca-
zadorea de eata dudad y exadante perso-
na, qu^ por sus bailas cualidades cuenta 
entre n o s o t r o B numerosos amigos. 
L a deseamos faliz viaja. 
—Hemos recibido el primer número dd 
ruavo periódico E l Autonomista, que ha 
comenzado á publisarae en Santa Clara ba-
jo la dirosdon dd Sr. Fieites. Le devolve-
mos el saludo que dirige á la prensa. 
—A la una y cuarto de eata tarde entró 
en puerto el vapor Ing^éa S i r t h , proceden-
te de N-wparí. con carbón de piedra A la 
oonsiguaslon da loa Sres. Hayley y C ' 
—Por el Gobierno Civil de la previnela 
ae previene á loa Alcaldes Munldpalea de 
Bainoa, Catalina, Gaanabaeoa, Guara, 
Nueva Paz, Pipián y San Antonio de loe 
Baños, qus d d día 10 del preaente mea no 
sa han recibido en aquel centro, los presn-
puestos ordlcarics para el próximo ejertí-
clo económico de dichos ayuntamientos, in-
currirán en la multa correapendtente. 
—No habiéndoee recibido aún en el Go-
bierno Civil de la previ acia loa preaupuea-
tce adicionales del corriente ejercido de los 
Ayuntamientos de Casignas, Catalina, Gül-
nea. Naeva Paz, Pipián y San Antonio de 
loa Bsñoa, á pa^ar de haber tranaeurrldo el 
plazo que ee lea señaló al efecto, te ha a-
cordado por aquel centro dejar ineureoe en 
la multa correspondiente A los reapeotívoe 
Alcaldes Municipales, fijándoles otro nuevo 
plazo qua vencerá el día 8 del presente mee 
para ultimar dicho trabajo, pasado el cual 
sa mandará formar de oficio. 
—Ha sido nombrado oerrodor de oomerolo 
de la Habana D Franeieco Antrsn y Even. 
—Según resulta de los últimos datos ee-
t a d í a t i e o B publicados, el tráfico de vino en 
llalla d u r a n t e ¿I a ñ a pzóslmo pasado ha 
ascendido á 1 776,247 hect611 tros, de cuya 
cantidad 312,645 representan laimoortadon 
tetd de v i n o s del extranjero, y 1463,602 la 
exportación de vinos Italianos al extranjero. 
Comparando dichas clfraa con el movi-
miento del año 1884, re observa que MI el 
de 3885 ee han introduddo en Italia 199,785 
híctólltros do vinos extranjeros máa que en 
el anterior, y so han extraído 898 307 hee-
tóiltros de vinca Italianos mécea que en 
1884. 
— Ha faUeddo en Santiago de Cuba el 
Sr. D. Miguel Mijares y Ferrer, psraena 
muy ee timada en aquella dudad, y el pri-
mer médico de la armada D. Enlallo Bul» 
Toranzo, que había llegado recientemente 
de Manzanillo para encargarse de la Sda 
de Marina en el hospital militar de Cuba. 
E a Sabanilla del Encomandador ha falle-
cido aaímíemu el Pbro. Ldo. don Andrés 
Díaz y Márquez, cura en comisión de aque-
lla parroquia y en propiedad de la de 
Nuestra Sbñora del PUar, en la Habana; y 
en ü d o n de Rajes d Ldo. en medicina D . 
Manuel Ftb es y Torrea. 
—Según vomcB on L a Lealtad de Clen-
faegfts, duran ta el pasado mea da mayo se 
ha rfectuado en aquella aduana, que ad-
ministra nneatro antiguo amigo el Sr. D . 
B^mon Bfú, la rfM«.r!d»dnn «icd^nt*: 
I m p o r t a c i ó n . . . . . . . . . . 
E z p o r t a d o n . . . . . . . . . . 
N » v e g * o I o c . . . . . . . . . . . 
Conacmo de beblua^.. 
50 p . § Ayuntamiento. 
Muitar 
Recaudado en Igual mes d d afic 
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— E l Beoíorodo de la Udvereldad convo-
ca aspirantes á la plaza de director de la 
eaauela de entrada, de niños, de Guanaba-
coa, dotada con el haber anual de eelacien-
loa pe^os, ca«a y ciento cincuenta peaoe pa-
ra material; dicha escuela ha de proveerse 
por concureo do traalacion, debiendo pre-
eentarae las Eoüdsadea en la Secretaria de 
la Junta piovlnd&l de luatruedon pública, 
on d plazo de 30 días deapues de la pnbll> 
esd-rn del e ilota en el Boletín Ofitial. 
—Vacante la plaza do Subdelegado de 
Modidns y Cirugía do Gaanabaeoa, ae 
ennvocaa acnlranvea para proveerla en pro-
piedad por coscurto: los que la solldtfn 
preácntaián eua icatanciaa decumentadaa 
en la Secretaria da aquella Alcaldía Muni-
cipal eu el plazo que se fija. 
— E l Alcalde Municipal de Guanabaooa, 
cumpliendo un acuerdo de dloho Mucld-
eam'nc entra Isa riaa» ¡nal diaimataaas de 
les eolaadoe:—~o os conténgala, compañe-
ros. ¿Queiiá alguno de voeotroa hacerme 
coequluas en la nsritT . .—¡Tú peonza, 
tunante!—añadió el v i e j o aargento entre 
diantoa —¡Q¿é viva yo bactante para en-
contrarte con barba en la cara, y ai no te 
hago tragar la peonza, y la cusrda y el ela-
Vtl 
— Y bien, eargento,—dijo Hervé dlaimn-
lando apenas la eatbfacción que le canaaba 
el reaultado de la aventura;—¿ya oa habéis 
pasado á loa realistait 
—Ciudadano comandanta , — contestó 
Bruldoux con mal humor,—ai querda decir 
qua debía haber dejado fusilar al mucha-
cho, que me metan cinco balas en la cabe-
za, y no hablemos más. Yo no pienso ad . 
—NI yo tampoco, viejo Bruldoux,—dijo 
Harvé.—Sé lo quo va'éU enfrente de nn 
hombro. E n cuanto á las mujeres y loi 
niños, dejémosles á loa oaroa'.eroa y á loa 
verdugos qua deshonran la república. 
B^h^blUcado el buan sargento á los ojee 
de tas luferlorea por las palabras del jóven 
comandante, soltó la inútil correa le apre-
taba la cintura y la utilizó para demostrar 
á loa máa alegres del destacamento qoe na i 
había olvidado au indiaereta hilaridad. I n -
cerrumpióle en eate entretenimiento a l , 
guarda Kado, qua le preaentó smiatosamen-
te la bota, di dándole: 
—Tal vez r o pensaré moa de la mlama 
manera eobre rcuthM cosas, compañero: 
oero todo cuanto poseo eatá al aervldo del 
hombre qua tiene eompaaivo corazón para 
tas criatarss débiiea. 
Mas aorprendido que ene jado se moatró 
al aangento por eatas palabrea, y ae recogió 
ea d míame aplicáudoae la bota á loa lábioe 
haata que le faltó la reaplraoion. Devol-
viéndola entónoes á au duefia: 
pío, ha resnelco ad provean por ooncnno las 
dos plazas de Médico Municipal da aquella 
Tilla, dotada cada una con el haber de 750 
pesos oro; el plazo para presentar las eollci-
tudes documentadas vence el dia 23 del 
presente mes de Junio. 
—Bajo el epígrafe do ^Mei^ol-i-» • f ^-o:-
penaa," publica lo B?gaUnta el Diario del 
Comercio de Guantánamc: 
" E l Gr>bernador General ha folloitado 
por telegrama al Sr, D Santos Pérez y 
Baiz, por su ascenso H! Inmediato empleo 
de Brigadier. 
E l Gobierno español, ccncolenáo ios im-
portantes servioins que dia por dia viene 
prestando este militar, ha querido recom 
pensarlos en viéndole el entorchado y ol fa-
gln & que tan acreedor se ha hecho. 
E l nuevo Brigadier del ejército espsñol 
don Santos Pérez, bástente jóven, es hijo 
nativo de esta villa y descendiente de BUS 
más antiguos moradores, por cuyo motivo, 
al tenerse noticia dsl referido ascenso, Ies 
habitantes de Guantánamo demuestran en 
sus semblantes el mayor regocijo, y por do 
quiera no se oye hablar otra cosa quo de cu 
ascenso. 
Nosotros qae conocemos á Santos Pérez 
hace cerca de veinte anca, somos los prime-
ros en reconocer sus méritos, por cuyo mo 
tivo nos ponemos al lado del Gobierno para 
aplaudir su más acertada reeolaoion, pues 
su militar carácter recorre mfts de cin-
cuenta leguas en circunferencia, que cono-
ce palmo á palmo y que domina con su lar-
ga vista. 
Pregúntesele al más internado morador 
de esta Jurisdicción y las de Baracoa y Co-
ba, por Santcs Pérez y no habrá nno que 
deja de conocerlo, ssa por eufieico, nombre 
6 glorias quo ha sabido conquistBr, arro-
jándose, sin hacer caso do BU vida á los lu 
garea más desiertos, pereiguiendo con todo 
denuedo á les que en diversas épocas han 
tratado de arrebatamos la paz que hoy 
disfrutamos. 
Asi, pues, mediando estas oirounstsncIaB, 
¿cémo dejar de manifestar, la ganeral ale-
gría que ha despertado el referido nombra 
miento? Blan merece qaa nuestro Ayunta-
miento así que lo sopa oficialmente, le ha^a 
una ovación digna del hijo que ha sabido 
oonqnlstaríe el pueito quo la nación lo ha 
dado." 
— L a prenea de Barcelona háse ccopado 
con grandes elogios do la corona fdníbre 
que los adnalradores en esta capital del 
malogrado doctor D. Maiiano Segarra han 
consagrado á la memoria del que fué repu 
tado facultativo, excelente amigo de mu 
chas familias distinguidas, y querido y res 
petado por sus relevantes dotes de inteli-
gencia y grandeza de alma, que propendió 
siempre al bien y al eaoTlflclo del propio 
Interés en pro dal bien y del interés ajenos. 
Para depositar nobra su tumba esa cari 
ficea ofrenda, abrieron tua amigos aquí una 
snscrlclon da oatáeter privado, con cuyo 
producto adquirieron en la ospital del prin 
oipsdo catalán di¿ha prenda, acerca da 1& 
cnal dice el Diario ds Barcelona que es de 
bronce labrada eu loa talleros do los señores 
Vidal y Ca, con gran delioadeaa en el einoe 
lado y con aontlmiento artístico, y la cual, 
según se lée en la cinta, deálcnu al Sr. don 
Mariano Segarra sna anegos de la Habana" 
L a Benaixensa, reflriéadoae'á la misma 
prenda, publica un párrafoj que traducido 
dice así: 
"En la Galería Paréa eo ha expuesto uaa 
artística y severa corona fúnebre de bronce, 
que los amigos y admiraaores del doctor 
D. Mariano Segarra dadioan á eu memoria 
para ser depositada sobre su sepulcro. E s 
un trabajo da mucho mérito, que honra la 
acreditada casa do los 3rco. Vidal y C*, en 
la que fué labrada. 
L a corona está formada por una rema de 
laurel y otra de robla, entrelazadas con 
adormideras y hiedra, timbóles de la muer 
ta y la amistad, respectivamente. E l la 
unión da laa dos ramas hay un grupo de ro 
aas y pensamientos dol mismo metal, primo-
rosamente trabajado, y que, cómalo restan 
ta de la corona, prestan al conjunto un &8 
poeto da nevorid id y riqueza artística que 
merécelos más cumplidos elogios de cuantos 
la han visto y admirado." 
Felicitamos á las personas que han con 
tribuido á honrar la memoria del doctor 
S agarra con tan mag álfico, al par quo triste 
recuerdo, del que, sagun infi rmes, se han 
hecho sacar copias fotográficas que en bro 
ve llegarán á la Habana. 
— E u la Administración Local da Adua-
nas da esta puerto ro han recaudado el 
día Io de junio, por doroshoa aranéela 
rios: 
En o r o . - , . $ 1 1 . 1 0 2 60 
Bnplat;. . , - . . . . . , . $ .152 76 
En bilUtoa $ 1.595 79 
Idem por Isignastos: 
Bu < ; . r - a . , . x M . „ ««9 134 76 
ca en obsequio del coronel Herbinger. Será 
presidida p o r Mr. Hanry Rochefort y diri-
g i d a contra Mr. Julos Farry. E l coronel 
es, en efecto, una de las más lluatres vícti-
mas d e la g u e r r a de Tonquin, empezada y 
continnada, como d i c e Eoohefort, por i n s -
p'rfic' -I*1 *í-. F . r y 
M r I f • Gaíofe ha p i v B v t n ' l o á U Cáma 
ra un* p rop f i r i c l eB t-v i n te á fiepar&r la 
I g l ? ÚJ> re' EWísdo. 
LRB notloUie del Jap&n auonolan una rd 
orudeoencl-i deí cólera en las provincles del 
Sur dol Imoerío. 
Pcris, 28 de í » a y 3 . ~ L o 8 parlóllcos r a d i -
cales no so d in p;!r satisfaohos con el de-
creto da expulsión de loa principes porque 
deja al gobierno el cuidaflo do aplicar la 
ley. Lo que piden es un proyecto ordenan 
do la expu'elon inmediata da todos loa prín 
cipes frencesea. 
E l Soleill e c h a en cara a l gobierno el ha-
ber cedido á los clamores contra l o s piíncl-
pso. Daol&ra que e l ministerio ha abdica-
do en favor del partido revolucionarlo y 
qua ha empezado e l período da l a a violen-
cias. E l Diario ds los Debates combate 
tambicn el proyecto d e expulsión. 
Las miembros d e la izquierda radical han 
decidido pedir la inmediata expuision d e 
loe piíncipes de Orlear s. 
L i comisión de presupuestos ha votado 
hoy por 15 voto.* contra 13 Isa flubvanoiones 
para el culto, ? e:-t;o después de habar vo 
tado el miércoles último la supresión por 
12 votos contra 9, M>. Goblet, ministro de 
cultos, ha manlfsctado á la comisión que la 
inmediata separación d a l a Iglesia del Es 
tado es Imposible, y que n o sería político 
verificar raducoionea psrcialea. Ha sido 
en vista de los consejos dol ministro que la 
comilón ha flonaaatido en rostablooer el 
presepceato da eultoa. 
Hoy eo han celebrado los funerales del 
coronel Hert/inger, que diepuao la retirada 
de Laogron deapnea qua el general Nagiier 
cayó herido Sa ¡a han hacho honores mi 
litares. El ganeral Bjulanger, ministro de 
la Gaarra, Mr. Rochefort y gran número 
de Eonadorea y dlpuíadeo radicales aalstla-
ron al acto; y algunos do loa d l sou r scB pro-
nunciñdce, frente á la tumba han tenido por 
objeto levantar la opinión pública centra Ja 
poiítlca de extensión colonial, d a la cual 
Mr. Hartinger ha s i d o una d a l a s víctimas 
L a rasponsabilidad de loa desas taos d« 
Tonqulo, se ha échalo encima da Mr. Julio 
Ferry, c u y a política extranjera ocasionó 
aquella guerra. 
FJJANCIA —Pjn's, 23 de mayo—Mr. 
Hanry Ricuefirt aaaba determinar un me 
lodrama en cuatro a t̂oa titulado La I r í a n 
dssa. L a primara rapresantaoloa da esta 
pieza te verificará probablemente «n Nao-
va Yoik. al Rb'irso la piósima tamporada 
taatral. E l argumento da la pieza ea$á ba 
eado en la Insurmncion da loa fauianoa on 
el Canadá en 1866. L a h-rolu», Snaana 
Campbell, es naa papila da lord H^ntiogs, 
Gobernador Gaaoral del Canadá E l héroe, 
Ricardo Swaenly, tiena todas laa vlrtndea 
y todos los defectos do un jóvan caballero 
irlandó< da Ja vh-Ja escuela. L a eioena pasa 
en Qlabac. H * / bitalla?, doeórdenos, ca 
balgataa, traíaionaa y puñiiad&s, E i cuarto 
acto termina con un cuadro conmovedor, 
cuando el hé^oe y la heroína son coioondes 
en el muro, como loo cemunistas de Paria 
en 1871, y fasilados por un pelotón de sol 
dados ingle&es. 
Mr. G. P. Morosiul, enya hija ha sido a 
sistlda en París por Mr. Pasteur, ha dado 
5,000 fffcccoa para el Instituto de caía nom 
bre. 
Mr. Freyolnat, presideute dal Coasejo da 
Ministros y nagoslos extranjeros, ha recibí 
do una comisión da i u d U A t r l a i a f i franoeses 
con loa oualoa ha trat^do'do la organización 
da un «indicato nacional da exportación 
de su deseo da GCOAV m el extranjero alma 
canea genarales di conslgnaoionea. Dlrl 
giendo, por da pr.mvj, sus oporaoionea en 
Egipto, han pedido al praeidente del canse 
Jo que mandara iaa^rucotonea precisas á los 
agentes francesea para íaollltar las formali 
dadas en las aduanas y valar por la buena 
fe en las transacciooes públicas. Mr. da 
Frayoinet manifestando toda au solicitud en 
favor da los intarama da la Industria y del 
oomerolo, ha prometido enviar á nuestros 
agentas en Egipto las inatru^nlones precleaa 
que se la podían. 
H» hecho observar á ¡a comisión qua loa 
oomaiclantea é Ind'istri&lNj con frecuencia 
no conseguían lo que so proponían, porque 
sólo reclamaban una protección general 
aln indloar loa puntea eapeclalea aobro los 
cuales podían y necesitaban la intervención 
del gobierno. H t d ^ d o 1*3 gracias á laa 
personas praaautoa por habar salido da ge 
neralidadea y leo ha padida que en adelanta 
procuren tener á la admlniatracion do negó 
oíos extranjaroa al corxiente da todsia las 
dificultadas que puedan sobrevenir y que 
esté eu su mano allanar. Eíito, on efeoto 
no h a de coneeguirsa por medio do Instruc-
ciones gaaoralss dúo por indicaciones ola 
r a s , raferenta á puntos detarmluados, que 
el gobierdo pueda por medio do aua agen 
tas, defender da uaa manara útil y efíes; 
los iuterases ds sus compatriotas 
París, 27 de mayo.—El gobierno ha so 
metido cata tardo á la Cámara de diputados 
su proyecto de ley de expulsión da loa prín 
elpaa, y ha pedido lo urgencia. 
Esta proyecto no es, en reeúmeu, otra cosa 
que la exhumación da la proposición Rivet 
que fué rechazada hace dos masen per 319 
votos contra 179 Concedo al gobierno e" 
derecho da prohibir la residencia on terrl 
torio francés á loa individooa de l&s fami 
lias que hayan reinado en Francia, y que 
los que no den cumplimiento al decreto de 
e x p u l s i ó n sean castigados con clnoo añ a de 
e n c a r c e l a m i e n t o . E l ministro dsl Intericr 
deberá poner on couoalmiento do los deste-
r r a d o s el decreto da proscripción qua pasa 
sobre ellos, y por madio de un decreso man 
d a r l e s que ealg&n del p a í s . 
Al p r e B e n t s r su proyecto de ley, el mióle' 
terio se ha declarado pronto á aarvlree de él 
Inmadiatatuenca para proceder á l&s expul-
siones inmad latas. 
Mr. Damoié, ministro de Juatioia, ha sido 
el que ha laido la expoaiclon de motivos pa 
ra presentar el proyecto. "Cuando la Ra 
pública abolló los ireoo de dosiierro, dice el 
documento, ee creía que loa príncipes res 
petarían las institnclones nación alea. A! 
contrario, elloa han aprovechado todas las 
oportanidadea para perjudicar la Rapúbli-
os. H* llegado por lo tanto la hora da po 
nar fin á Ies manejos da los príncipes." Mr. 
Damoié se ha visto interrumpida con fro 
ouanoia por las reclamaciones do la dere-
cha. £1 conde Maille ea ha hecho notar 
particularmente por una interrupciones y al 
fin ba sido llamado al órden ñor el Presi-
donte de la Cámara. 
L a cámara ha votado la urgencia da la 
madida propuesta y la ha pasado al exá-
men da la eflaina. También se ha remitido 
á esta la proposición da Mr. Baaly, tendente 
á d e c r e t a r la confiscación de los bienes de 
las familias reinantes y consagrar el pro-
ducto de sus ventas á la fundación de una 
caja de BOCOITOS para los ciudadanos viejos 
qa* ««tán en la misarla. 
Mafian» §9 hará una demostraolon públi-! 
Gorrespondenoia del " Diario do la Marina" 
Nueva York, 29 de mayo 
De regreso da una excursión á Tampa 
qua me ha parmltido investigar todo lo re-
lativo al servicio, ventnj&a y detventajas, 
comodidades ó incomodidades que ofrece al 
viajero eea vía de comunicación entre Nue 
va Yüik y la Habana, todo lo cual eerá 
tema de una detallada degedpcion que me 
propongo escribir en breve, roanudo mi 
interrumpida correspondencia al DIARTO 
para apuntar laa noticias pTincipales que 
encuonsro á mi llegada á la metrópoli. 
Anta todo debo decir qtie, á mi paso por 
Waiihlngton, pude convencerme en una 
converaaolon que tuve en el Capitolio con 
ano de los legisladores amarioanos, de que 
todas las probabilidades están en centra de 
toda modificación arancelaria en la presen 
te legielatura, y afirmó mi eonvioolon la 
autorizada opinión que en Igual sentido 
manifantó nueesro dlgnldmo y afable ropro 
sentante en Washington, el Exomo. Sr. D. 
Emilio de Murruaga. Mr. Morrison está 
haciendo esfuerzea supremos para atraerse 
votoa, y oon ese fin se hacen on loa corre 
dores y en loa oamarinea del Capitolio toda 
auerte da geationes, tratos y cambalachoe; 
paro es dudoso qua llegue siquiera á dhcu 
tirso el proyecto de ley que propone reba 
j ar loa derechos sobre algunos artiouloa y 
colocar otros en la lista de libre entrada. 
Da lograr Mr. Morrison que se ponga á de 
bate, todas las indicaciones son de una ine 
vitable derrota 
Bato ea tanto más sorprendente é inex 
pllcablo cuanto que no eólo el país desea 
una reforma arancelaria en sentido liberal, 
ciño que la promesa de llevarla á cobo se 
encuentra claramente expresada y ofrecida 
así en el programa democrático como en el 
republicano. Paro pareo» que en todas 
partes son los programas políticos como la 
liga qua na ÍU los cazadores y en la que 
quedan prendidos los pájaros incautos. En 
ellos prometo un partido al pala todo lo que 
el país necesita, pueo lo que entónces qule 
re el partido es qne el pala ponga en BUS 
manos las ilendas dsl gobierno. Pero una 
vez montado en el poscante y asidas las 
riendas con la m«no Izquierda y empuñado 
el látigo can la disatra, se olvida el partido 
do ana promesas y hasta del país, y eólo so 
acuerda do los intersEos p&rticnlarea que 
son los quo continuamente le hablan al oí-
do. Da em ftiaa caraoterístloa del sistema 
repreaf ntatlvo no se libra ni la "república 
modelo", que al fin y al cabo eo compone 
da hombros da carne y hueso; lo cual de 
mue&tra que la humanidad acaba dempre 
por acomodar laa formaa y loa procedlmleU' 
toa y loa pilnclploa y laa dootrlnaa & eu pro 
pía oonvenloncío, y que la faerza del egols 
mo eiampra aa pone en pugna contra el 
Interóa do ia colectividad. Aeí es el mun 
do, ÍÍ.BÍ ea el hombre, y aaí será siampro 
bajo todJKi las formas da gobierno. 
L a cuestión magna dal trabajo parece 
dispuesta á reaolverse por si misma, si 
galeudo así las leyes naturales. Los mis 
moa obreros qaa pldiaron la reducción de 
laa horas dol trabajo se han convencido de 
qua no ies lisne cuenta y han vuelto á pe 
dir el antiguo siatema. 
En Claveiand se ha reunido la asamblea 
de loa "Caballerofl del Trabajo" convocada 
por el gran maestre da la órden, Mr. Pow 
derly, y es-á dlaoutiendo laa basea de una 
nueva organización qua colocará las soda 
üades Iccales bsjo laa órdenes de la asam 
ble* da cada distrito y éstas bajo laa da la 
asamblea de cada Estado, las cuales á eu 
var, dependerán do la Junta Directiva Gen 
trnl que radicará en Flladelfla. Ualca-
maut-j las asambloaa da los Eatadus ó la 
Directiva Central podran ordenar una huel-
ga local ó un boy cott 6 eatredicho. Eate 
plan propuoato pur Me. PüWderly parece 
merecer ia liprobaolon de un gran número 
de delegados. 
So cuanto á los Bccialistas y «narqulet&s 
que han perturbado la tranquilidad públi-
ca ctiuuimdo el derramamiento da sangra 
inocsntei, pronto van á reaibir el castigo que 
cabe aquí dentro de la liberalidad de las 
In^tltuolunea ropublloan&s- En Cbioago el 
Gran Jurado firmó hace dos días vointldos 
not ta de acuBütfioa contra los jefes que ta 
uiiron parta ea loa motlaea del 4 de maj-o, 
y au la semana próxima serán juzgados 
unos por a íednato, otros por agredón con 
Intauoioa dis matar, otros por sadicion y 
oonaplraolcn y todos elka por haberse reu 
nido ilegaimenta. 
En cuanto al jefe da los socialistas y di 
namiteros, John Most, sa ha visto BU cansa 
en el tribunal de cata metrópoli y á penar 
dk) la defensa que él inltmo hizo de tí 
mía mo y de sus oo aoneadoa, el jurado lo 
doolaró culpable da fledioion. E l juez dio 
t&rá la aentenola el mártes próximo. 
L * fiesta de la "Decoración de Tumbab" 
qne per caer eu domingo se celebrará el 
jú iea y ei oartraleaío del Presidente Cíe 
vai^nd ol mlérooles en la Caaa Blanca, serán 
los aconteoInaiantOB piincipales da la so 
mana entrante. 
K . LKKD^S 
TflATfio na IRTJOA.—Para la nocíie da 
mañana, sábado, dispone la oompañíaía de 
E^rzuala qua cjupa este freaco y agradable 
coUs^o, un eatrtnc: el de la aplaudida ope-
rota da Snppé, titulada Doña Juanita y 
obra qne ai ca agradable é lutoreeante por su 
argumento y cómicas sltuaoloneB, entualas-
ma no méaoa por cu juguetona múdea, dig-
na del aplaudido autor da Boceado y otras 
notabiea producciones. 
UN DANZÓN—El compuesto por Ra»! 
manió Vaienzaela con ol íítulo da No a-
guitito acaba do car impraau, para piano, 
en ul almaaen da múdea da la calla do la 
Obra pía nú maro 27, propiedad do D. An 
solmo Dpes, á cuyo amigo damos laa más 
expred?a3 graoi&s por el ejemplar que ha 
tenido la boodad da enviarnos. 
SOCIEDAD ODONTOIÓGICA.—Sa nos remi 
to lo siguiente para au pub.ioaolon: 
"Eata scoladad celebra aesion pública or 
diñarla el eábadaS dol corríante, á laa álate 
d't la ñocha, eu el local da ta Raal Acade-
mia de CisucUs. 
Orden del día—1? Tratamiento da las 
oolaaoiouea purulentas del aauo-maxllar, 
por el qua eusorlba. 
2? S.«ioa d^ eoblarao primado.—Haba-
na, junio 4 do 1836.—El Saorotario, Igna-
cio B'jas " 
FmsrcroN O A 8 T n i . L A . i T A —Con el brillan-
te espectáculo ofrecido anosha on el teatro 
da I'.joa, tarmlnó la Sociedad Castellana de 
Bznefloancia Isa flastaa aoardadas por la 
mtama, para celebrar dignamanta la bendi 
clon del soberbio aatrmdárte qua la ha re-
galado BU vice preddenía, el Sr. D. líaae 
Morilla. 
L a compañía de zarzuela que ocupa di-
cho coliseo puso en escena la bella obra ti-
ulada E l Estuiiante de Salamanca y ee 
aameró en su desempeño; el Jóven tenor D. 
José Dcmenech cantó con la expresión y 
el buen gusto que acostumbra'el Spirto 
gentil de L a Favorita; él Sr. Ferié leyó ana 
poesía del Sr. D. Rsfsel Villa, que agradó 
sobremanera; y, por última, la Sociedad Co-
ral Montañesa ae mostró digna del buen 
nombre de que disfruta. 
L a ooncurrencla era por extremo n u m e -
rosa y Be manifestó muy complacida, aplau 
diendo repetidas veces á cuantos tomaron 
parte en la función. 
En el p ilco del centro lucía la bendita y 
gloriosa enseña, objeto prinoipil da la4 fies 
tas organizadas por la Sociedad Castellana 
de Beneficencia, á la cual data ŝ de nuevo 
el múa dnoero pláceme. 
PLATA DB MABXANAO.—EU la fresca y 
cómo la glorieta de ese pintoresco caserío 
tendrá «laoto el próximo domingo u n a ma-
iinée, qua promete ser tan lucida como las 
ooiebfalas el año anterior en el propio lo 
cd. Hamos sido galantemanta invitados 
{tara concurrir á la misma y agradéceme s a fioeza. 
TSATÍCO DB ALBTSU.—Según anuuclamoa 
en uno do nuastroa últimos números, para 
la ñocha da mañana, sábado, se ha dlspuea 
to en el teatro de Alblsu una representa -
ción de la comadla de magia en tres actos 
titulada L a Almoneda del Diablo, para la 
cual se han pintado varl&a decoraciones y 
sa han haoho otros preparativos. Loa pre-
cios de entrada y localidades son muy mó-
dicos. 
TBBS p i T B r . i o A c i O N B S —Nos han visita 
do E l Fígaro, el Boletín J w í i í c o y La Es 
pañ-j, nutridos da matariales propios de su 
mdola respectiva. 
VACUNA.—Se administrará mañana, sá-
bado, en la sacristía de la parroquia del 
Pilar, de 12 á 1, por D. Miguel Hoyos. 
COLLA DB SATST Mus.—Teniendo en 
cuanta esta simpática aorsiodai laa buenas 
condiuioaoa qaa rauna su local para que 
durante el verano aa puedan celebrar v a -
rias matinéss, ha determinado inaugurarlas 
el próximo domingo cea un atractivo pro 
grama, puesto que so reprcaantará u n a Un 
da comadla ea doa soto*, y la orquesta pri-
mara da Félix Ceas tocará eacogidaa piezas 
da baile. 
E l día 13 sa efectuará uu extraordinario 
concierto en el qua el afamado violinista 
Sr. Brindis de Sala tomará parta muy im 
portants, y algunos dtaa después ee efac 
t u a r á también u n a gran velada. 
Llamamos la atanolou háoia el anuncio 
que publica en otro lug&r dicho instituto, 
raferenta á fiestas de socios. 
TBATBO DB CBBVANTES —Una nueva 
edición do Don Benito de Pantoja anuncia 
para mañana, sábado, la empresa del coli 
sao da la calle del Consulado. Dojpues pon 
drá eu eacena ol juguete denominado E l 
Retiro. No hay para qué daair qua habrá 
baila al final de cada acto. 
PBNSAMIBKTOS —Ea raro quo uno no se 
absuelva '-uando se confiesa á sí mismo. 
— L a vida ee bebe como el vino, y como 
el vico, embriaga á utoa y conforta á 
otros. 
— E l matr'monio Be parece á cierta a so 
ciedades anónimaa eu que el primar año da 
grandes dividendos, el segundo uu poco 
mea ore?, y asi van disminuyendo hasta que 
no d a ninguno. Entóncea viene la quiebra. 
CULTOS BXLIGIOSOS.—En la parroquia 
del Monserrate ha comenzado hoy el nove 
nario consagrado á San Antonio de Padua, 
y continuará todos los días, hasta el 13, en 
que so celebrará una solemne fiesta, oa ho 
ñor del propio santo, ocupando la sagrada 
cátedra el B. P. Eaoolaplo D. Padre Mun-
tadas. Se invita á los fieloa para que concu 
r r a n á dichos actos. 
EXTBASA MOBDBDUBA —TJa actor muy 
conoaido «o va obligado á salir á laa tablas 
siempre con una magnifica dentadura pos 
tiza, porque no le ha quedado uu diente. 
Desgraciadamente, el aparato le molesta 
mucho, y no bien abandona la escena ee lo 
quita. 
Noches paaad&o estaba en eu cuarto, y a'n 
acordanza que había dejado sobre una bu 
tica loo Incómodos huesos, sa sentó 
ü n ruido estridente ceguido da un grito 
de dolor, alarmó á loa amlgca del actor qua 
ocupaban ei caarto, 
—¿Qaé es eso, Fulán< ? lo dijo coa ansia 
dad nn antiguo comp^ñarc:— ¿te ha dado 
a!go? 
—Nada ÍS que me ho mordido. 
E L CASINO.—Ssgua dice hoy un apre 
olsbla colega, el propietario dal restaurant 
que lleva el nombro da E l Casino v a á intro-
ducir notabiea reformas en el exprésalo 
eatablecimleuto, entanohand» ana salones y 
decorándolos da una manara conveniente. 
También proyecta colocar en ol propio local 
un buen piano, quo tocado por un hábil 
profesor, amanloa las horas do la comida 
Por lo v i s t o el amigo Suaston sa esmora 
c a d a dia más en corresponder á la merod 
da protección que el público le dispema. 
BUBN SBBVICIO.—Así puedo eallfioarse 
el que ha llevado á cabo el dia 3 del actual 
el inspector del segundo distrito D. Ramón 
de Mendoza con la captura da u n individuo 
blanco circulado por el Sr. Juez da primera 
instancia del Mons&rrate, como presunto 
autor dal hurto de una maleta conteniendo 
2,300 pegos en billetea de banco, 400 y pico 
en oro, ua certificado del depósito do otra 
cantidad y varios doaumentos da importan 
ola, á la teñora D» Ramonn Glral de Ccfíí, 
vecina da Jsrnoo y aooldijntal do Virtudes 
108, en oa;o último logar so varifluó al ro 
bo. Diobo inspector puso en combinación 
á loa celadores á sus órdenes da los barrios 
del Monserrate, Punta y San Leopoldo, á 
fin do que no pudiera evadir el reo da la 
peraocnolon q u o se lo Iba áheeer, y t a n bien 
latorprctada» fueron por estos Isa inatruo 
clonen da aquel que á ion pocoa memento» 
e r a capturado por el primero de los celado 
res citados, D Juan da Arandla, en el 
m u e l l e da la Empreaa Nueva, en los Ins-
tantes en que sabedor de que &e lepeneguía, 
tratiba de dirigirse á Gu&nabaooa p a r a 
ocultarse a l l í , ocupándosele al aor detenido 
un revólvor cargado y nna credencial de 
bombero de aquella villa 
POLICÍA.-A laa ñus e da la mañana de 
ayer la facren robadas viulaa íraedones de 
blllatea de la R-ÜÜ L-jtaiíá & un individuo 
bisneo, en I» calzada de la Rainn esquina 
& CnmpanaMo, por u a jó?ea conocido por 
Bobálíene. qae foé detaQtdo por la pareja 
de O-'den Fúbll¡;onúm8fo&21 y 23 remUlrto 
alj-jrgado raaniolpa.1 del dlíicmo de Gu-i 
dala pe. 
—Una pareja do Ofden Público prceentó 
ea la celaiuría d o Colon á dos individuos 
blanco* q ü « ear:^ tan ea reyerta, habiendo 
promovido on g ao ofcándalo. 
—Al Jczgadc mnniolpül del distrito de 
B - l e n faaroo ootdacidos un individuo 
blanco y ntiu ve^Uj?. do i^ oaUede Mon«so 
rrate, por cat&r ÜTI'ÍOS c a rej>f>rĉ  en l a 
precitnda ealíe» 
—En l a noche dn a j a r faó carado de pri-
m e r u macuneda en ta CRÍ» de ÍOCCÍÍO de la 
qniuca á é m a r c a o í o H nn í .Blf i t lco, vaolr.o íio 
la c a l l a du Fuínfendína, que fué herido gra 
vemaDte p^r (Mia'iro psidoo qua trataron de 
fobSri la armador de puñalee Loe sgreso 
raá Ir.grarcn tomar lao do Villadiego. 
—Cas ppnja de Oidan Público detuvo 
en la calzada da Galiano. á tres individnoe 
qus estaban en reyerta, caliendo lesionado 
nno de elioi». 
—Por robo de alerta oantldad de dinero 
á un Inilvídao bífinco, fueron dfctenidcs dos 
morenas va'Muas do la calla de Monserrate. 
DE INTERES PERSONAL. 
Ilatana, mayo 28 de 1886. 
Sr. Director dol DIAKIO DE LA MAKIKA. 
Mny eefior nnostro: 
Disuelta por mútno oonvacio en 28 de moyo corrlDnte 
la sociedad qne gitaba en cata plaza baja la rasen de 
A d l e r y S t f i n , 
qadila terminada en diobafsüha y la liquidación de sna 
nréditoa activos y ptaivna & cargo de Ja nnevamenta 
formada aegon circnlar (xae abejo se expresa. 
Agradecidos & la coifiann* qne nos ha (íiapansado, nos 
repetimos á ans órdenes afoottatmes S. 8. Q. B. S M, 
Moy señor nuestro: 
Refltiéndonus á la clrnular que antecedo tenemos el 
gusto de participar & Vd que. para continuar los negó-
los de la extinguida, hemos formado con esta fecha nna 
OAUCTJ sociedad que girará bqja la razen de 
S i m ó n A d l e r y 0% 
siendo socio gerenta de la misma D. Simón Adler y cc-
manditario D. Federico Berndes. 
Sírvase tomar nota de nuestra Arma al pié, esperando 
nos dispensar* la misma oonüanza que le nroesiftrcn 
nuestros antecesores, nos ofrecemos de V . snsmás afao-
tioimes y atentos S S Q. B. S. VL, 
Simón Adler. firmará Simón Adler y Of 
O 721 P 4.5 
O B O N I O A B B I i i e i O B A . 
J X 3 X i s r 
D E L I C I A S , 
dalle de Amargura esquina á Ornz Verde. 
En este Jardín, el mMor de la Isla de Cuba, encontra-
rán los aficionados todo lo que el más refinado gusto 
pueda exigir en trabsjoi de jardinería, pues cuento oon 
excelentes Jardineros y una variedad inmensa de plan-
tas, flores, maceterla lujosa, &, &, haciéndose cargo asi 
mismo del adorno de salónos y teatros. 
Se Invita al público á que visite este Jardín, únlso en 
cu clssa 
lias órdenes serta doapnohadas con toda exactitud. 
5565 P «UtSUro 
DE ROPA HECHA. 
En la Sastrería de A D L E R Y STEIN, 
Aguiar n. 96, sa realiza un gran número de 
ropa hecha, cuyao prendas fueron hechas 
por medida y que no ee han entregado por 
diversos motivos. 
Las parlonas quo Jo deséen aprovechen 
la oporíTiDldad¡ adquiriendo algunas de 
ellas, y ÜÍBÍÍ utarán de la vsníeja da un 50 
por 100 de sua precios corrientes. 
Las ventas son al contado. 
On8(t5 P »U5-J9 dl5-19My 
D I A 3 D E J U N I O . 
San Bonifacio, obispo y mártir. 
San Bonifacio, obispo de Maguncia, el cual de Ingla-
terra pasé á Roma, y el papa Gregorio n , le envié & Ale-
mania á predicar la fe católica á aquellas gentes, y ha-
biendo convertido á la Religión Orlstiana un gran nú-
mero de almas, especialmente de los herejes, mereció 
llamarse el apóstol de Alemania: últimamente, en Frisca 
catando el santo cerca de un rio aguardando que los que 
hablan sido bautizados, viniesen & recibir el aaoratnento 
de la confirmación, vinieron de repente los gentiles, ar-
mados y de tropel oon gran impiedad, dieron en el lugar 
en donde estaba el santo, sus criados y clérigos, ae apa-
recieron á morir oon él por la fe de Jeauoristo. 
F I E S T A S E L DOMINGO. 
Misas Solemnes.—Ka. Ia T . O de Son Francisco la del 
Sioramento, de 7 á 8; en la Catedral, la de Taróla, á l u 
8), y en laa demás iglesias, laa de costumbre. 
Procesión.—ZA del Sacramento, de 8 á 54 de la tarde, 
después de las preces de costumbre, y de aquí va 6 
Guadalupe. 
Iglesia de San Agustín 
E l domingo 6 del corriente tendrá lugar la comunión 
mensual en obsequio del Sagrado Corazón de Jesús. 
7004 » 2-6 
PA R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E . — E L T I E R > nea S del actual, á laa 81 de la mañana, comenzará la 
novena á San Antonio de Fadua, y después del rezo de 
la novena se celebrará la Santa Misa, m domingo 13, á 
las 9 de su mañana, la gran fiesta con sermón por el se-
ñor Pbro. D. Pedro Mtmtadaa (Escolapio).—Las perso-
nas qaa deaeen contribuir oon aua Umoanae á estos so-
lemnes cultos, pueden llevarlo á la iglesia y depositarlo 
en la mesa de colecta que ae pondrá al efecto.—Habana 
3 de Junio de 1881.—La encargada de los cultos, A. M . 
de V. 6953 4-4 
IGLESIA PARROQUIAL. 
D E J E S U S M A R I A Y J O S E . 
AI oscurecer de los dlaa 3, 4 y t del mes de Junio, ten 
drá lugar en eata igleaia un solemne Triduo prepárate 
rio para loa colegios de ámboa aexos de esta feugrecla. 
E l domingo 6, de 7 á 8 de la mañana, será la fiesta y 
comunión general. Por la tarde se hará la prooee'on cen 
la Sagrada Imigen del Niño Jesús. 
6901 3-4 
GRáNOBS FIESTAS 
& Ntra. S r a . del Sagrado Corazón de Jesús en la iglesia 
de los PP. Escolapios de Guanabacoa. 
Dia 28 de mayo.—Empezará la novena todos los dias 
por un bellísimo Invltatorlo, deapuea de una misa can-
tada a l órgano á laa 8 menoa cuarto de la mañana, ter 
minan do con el himno de la Virgen. 
Dia 6 de Junio—A laa 7 de la noche. Salve y Le tan ías 
á toda orquesta y gran número de voces. 
Dia 6.—A las 7 de la mañana, misa de Comunión con 
plát ica preparatoria.—A las 8. Ia de la gran fiesta en la 
que tomaTfcn parte los más notables profesores y artis-
tas de la Habana, con aermon á cargo del R. P. Fél ix 
Vida l , Esoolapio. Porlanoohe á l a s ? . Trisado Maria-
no, consagraoloo, sermón por el R. P. Pedro Muntadas 
y deap edlds. 
Dia 7—Por la mañana, á las 8 ménoa cuarto, misa so-
lemne de "réquiem" en sufragio de laa almaa de loa aso-
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GENTEO ¡ S T Ü R M 
E l doblego 6 del presente, á )»s doce de 
eu mañana, ss celebrará J^nta General en 
el "Circo Jacé", eo ia qus se tratará do la 
aprobación d-3 los Estiatatos de esta sociedad 
S.i ruega ia punSual aziatoatU de les aeo 
ciiíios, liamftndose ia atención de todoa los 
hijos del noble prloclpado quo quieran ios 
cribiríe, b&ilaiáüen dicho ioeal la Comisión 
desda Ua enea para tomar BU nombre.— 
La Ctmision 
6981 2 4a 2 5d 
En el hermeso y rápido vapor Cíttdad de 
Santander, salo psra la Paninsula nuestro 
distinguido amigo el inspirado vate asturia 
no, comerciante importador de esta plaza, 
D. Fructuoso Airarei y P^rez Valdéí, a 
quien le desean nn feliz viaje y le dan la 
más cordial dospedicia, 
Sus amigas de Ouaracabulla. 
6952 1 4a 1 5 d 
ASOCIACION 
D E 
DEPMDIBITKi DSL COTRCIO 
de la Habana. 
S e c c i ó n de loatruccion. 
Secretaria. 
En jauta qae oolebró eat» aeoolon el dta 30 do mayo 
Sróxlmo pasad», acordó qua I03 exátnensa correapon-lentea al 2? asmeatre d e l s ñ i de 1885 A fG dela8d;f3ren-
tas asignaturas qua ae oosMian en la misma, tengm 
Ing ir on los salones de este Centro desde el próximo dia 
17 hasta el2i inclusive, u n í a firma v órden según el 
cuadro que en Sioretaria está de manifiesto. 
Loa señores alamncs m&tricnladoa en laa aaignr.turas 
qne ae (xpr^asui en el ejercicio dolnemeatro que teimioa, 
aeberán Unerpresentí) el art. 28 del Reglamento de !a 
üajcioa, proscriba que todo alumno matriculado eatá en 
la obligación impreaolndiblo da aalatir á loa exátiones, 
alu lo caal no podrá continuar asistiendo á la c'ase on 
que se hallaba matriculado. 
Lo que en cumplimiento del citado acuerdo lo hago p ú -
blioo pora conocimiento da lo* señorea alumnos 
Habana, .Ionio 4 de 1886 —El Swretario, Filipe liati 'e. 
Cu. 7i7 a l -5- ( f j 5 
O'IEILLY i . 118, 
al lado de los Panoramas, 
Hcoomcuditmos á ica amaaies de lo bue 
DO ios mejores vinos quu se ban re<-lbiíJo eu 
Cuba, tanto en o'.amA como precios. 
Loa tan ifamadoa viecs do Arígon, Na 
vbvru, Vaid^pefría y generosos ae todas 
cíaSf s 
L I S T A U B PRECIOS. 
pipa PufíZ^ da Valdepeñas.. $15 oro. 
Q-ana.'«n... 2.50 " 
Cuja 24i botellas 2 '« 
GKmfon tlnt-i catalán puro. 2.10 " 
Cflji moscatel 12 botella» . . . 4 " 
O ' E e l l í y l i e , J VÜlegas. 
" dl3-23My G383 al3 
Sección df Recreo y Adorno, 
E l pióxlmo domlogí», (ila 6, tondrá cfoc-
to á la una de la ttrde una vidala mati-
née, en la quü tomará parta la eeoolon de 
dtciamaclon, representando la comedia 
Llovüo del Cíelo, tormimando coa bail<», en 
ti quo tocará la orque-ita primera de Félix 
Cruz 
Lo mieino á osta fí-iata q :e & las demás 
que en lo uacefilvo se celebren para Joa EC-
ñores eócios, no beián adMoHóa transann-
tes 
Servirá de biliote de entrada el recibo del 
íicrrieuto mes, q ie podrán rocogar en Se-
cretsiía les qae aún no lo tuviesen. 
Habana yjnn*<o4 de 1886 —El Secreta-
rlo, Baldomcro Nesta. 
Cn. 720 n2 4-d2-5 
Abaceaoa y malea que han durado mucho tiempo, que 
no ban podido curarse con todos loa un cuantos y las 
lavaduras, se pueden limpiar y curar lavándoles con 
freonenoU y censtantomonte con el Jaboa de Azufre^de 
Gleen. 
£1 Tinta de Pelo Instantáneo de E i l l cambia el ancia-
no por ol jóven. 20 
de ganaderos. 
Habiendo formado ya los Estatutos do esta asociación 
la Junta Directiva qua p&ra dicho objeto y loa demáa 
que so relacionan con la organización del Centro, faó 
deeigaada en la reunión celebrada entre loa aóoioa, en la 
Colla do Sant Mna, el di» 10 de Muyo paaado, por la pre-
sante se convoca á los Srea. sócios qua se hayan adheri-
da al proyecto para la reunión que ha de tener efacto el 
15 del corriente mea en la Uolla ds Sint Maa, * las 7} de 
la noche, oon el objeta de semater á la aprobación gene-
ral dichos Estatutos, asi también como proceder á la de-
signación de doa vocales mediante á haber renunciado 
dos de loa electos en la ú'timn, haciéndoae presenta que 
ae entenderá constituida la Junta, cualquiera que sea 
el número de los que asi', tan á ella.—Frauoiaco Pedroao 
y Pedroao—Conde da Fernandina—Tomáa M a r t í n e z -
Antonio Campa—Fabián Tariñoa—Conde de Lomblllo— 
Miguel Paetells—Jocé Pedraea—G-enaro de la V e g a -
Manuel Arroyo.—Habana, Junio 1? de 1836. 
C7¡9 5-S 
LOT DE 
Bi l le tes para e l g r a n sorteo 
extraordinar io de l 7 de jun io . 
Se venden a l costo 
Ca723 l-Sa 2 51 
• 
Aprobado, por el Gobierno OlvU de esta provincia, el 
Reglamento de dicha Sodelad, ae oita á loa Brea, que ae 
haj an inaurito como sócios, para una nueva Junta que 
tendrá efecto á laa siete y media de ia noche del sábado 
clnoo de Junio próximo, en ei miamo local quo las ante-
riores, calle 9 ctlmero 30, á fia de dar coenta de sus tra-
bajos la Comisión gestora y nombrar la Directiva, al se 
estimare oonvenlento.—Habwa, Mayo 27 de l880.-~La 




de la Habana. 
De órden del Sr. Presidente se convoca á una Junta 
general extraordinaria que habrá de tener lugar en los 
salones de eate Centro, altos de Alblsu, el domingo 8 del 
próximo mes do Junio á laa siete y media de la noche. 
E l objeto de esta Junta ea para dar á conocer una reao-
Inoíon del Gobierno General y tomar acuerdo reaolutívo 
aobro la misma; pndiéndoae tratar otros asuntos de par-
ticular interés para la asociación, por todo lo cual se re-
comienda la más puntual asistencia á los señores asocia-
dos, los qae deberán aalatir provistos del recibo de la 
cuota del mes actual, sin cuyo requisito no podrán tomar 
parte en la seson. 
Habana, 30de maro de 1836—El seorotario, M. Pa-
nlagua. C 688 7-30 
J I M DE L i DEUDA. 
Neo^sitando una fuerte cantidad en lítu-
IOS de la Dcnáa, compro residuos y créditos 
de la misma en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán in-
mediatamente trasfáridas á mía correspon-
sales para ser atendidas. 
PAG O 3 A L CONTADO. 
Dirigirse á Jocó Lacret Morlot.—Villegas 
n? 87, entresuelos. 
6570 26-27 My 
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I N S T I T U T O 
PMCTIÍO DE VACÜMCION ANIMAL 
de las Islas de Cuba y Puerto-Eieo 
FUNDADO FOB EL DR. D. VCBKTE LUIB FBBBKB. 
D I R I G I D O POR L O S D R E S . D . A N T O N I O D I A Z 
A L B E R T I N I Y D . E N R I Q U E M . P O R T O . 
Se vacuna directamente de la ternera los mártes, 
miércoles, Juéves y vlérnea de una A dos, en la calle de 
U Obrapla n. SI, y á domicilio, y se facilitan púatulas 
d i vacuna todos los días y á todas horas. 
On 705 1-Jn 
O U A S A Z O A D A S 
P R I V I L E G I O AVILÉS POR 20 AÑOS. 
i m B A I f A . — T E N I E N T E - R E Y 3 1 . — H A B A N A . 
O O N S U I i T A G R A T I S D B 8 A 10 D B L A M A Ñ A N A Y DE 3 A 4 D E I j A T A R D E , 
Director Facul tat ivo: D r . D . F E R N A N D O B U E N O I R A O L A . 
Después de muchos ensayos y no pocos sacrificios he-
mos losrrado poder embotellar el agua nitrogenada para 
el uso de los personas que por hallarse fuera de la capi-
tal, o por otras causas, les sea dificultoso venir al eata-
bleoimlento. Aunque cada botella ss oirga con ocho vo-
lúmenes de saa por cada volúmen de agua, el efeoto no 
lo podrán aentir oon la pxontiiud y el grado que se a l -
canza en la fuente del establecimiento, donde se obtie-
nen doce valúmenes de gas por uno de agua. 
E n consecuencia, desde eata fecha sa expenden bote-
llas para toda la Isla de Cuba, á los precios algulent 's: 
Billetes 
Por una docena de botellas con su «nv t s a . — ~ . $ 12 CO 
P o r u ñ a Idem rasogidas on el establecimiento, 
Por una botella. . : — . 1-CO 
Por un vaso de agua toiaada en el estableol-
Loa pagos son al cantado, y no ae sirven para el inte-
rior pedirtoa que no lleguen á nna docena de botellas. 
Por cada botella vaola qne s e devuelva se abona 30 
centavos billetes. 
A cada pelldo se aoompafian lastra Odones. 
Con las aguas arcadas se combaten las dia pe palas, gas-
tralgias, Jaquecas, anemia, na tarros intestinales y da 
la vejiga; desarregles menstruales, etc., «to. 
Las inhalaciones de nitrógeno están indicadas para 
todas las enfermedades de las vías respiratorias. 
Para los que padecen de herpe ti smo y eicrofnllsmo to 
encuentra en el establecimlenio el agua sulfaro-azoada 
bicarbonatada en bebida y pulverizaciones, con aparatos 
que permiten nna saturación aseada, resisten nna pre-
sión elevada y libran al prepar&d) de tedo oontasto me-
UUco. On 708 10-2Jn 
Obras de Hipócrates, 
traducidas por el Dr. D. Andrés Piqaer, 3 ts. en 4? con 
ei test» griego al lado de la traducción eapaBoIa $10 B[B. 
Se reafisan más de diez mil volúmenes de diferentes 
obras en francés 6 Inglés por la cuarta parte de su valor. 
Obispo 54, L i b r e r í a . 
6959 4 4 
S E C R E T O S M I O S 
novísimos de las artes, Indnstilss, manufacturas, ofi-
cios, loa sorprendentes de la. naturales», repertorio do 
curioeidades y conocimientos útiles para saber de todo 
y G A N A R M U C H O D I N E R O eatftbleclendo nuevos 
ramos de Indstriaa muy lucrativaa y qne aún no ae han 
explotado en Coba. Enseña un millón de cosas n t l l l s i -
maa, entre ellas hacer oro y plata artifioiat. La obra 
consta de cuatro tomos: su precio DOS PESOS en bilie-
tea* Salud n. 23 y O'Keilly n . 61, Librerías . 
Bft2l 4-3 
Se so l i c i ta 
ana bnena orlada de maso y n iñera que tenga buena s re-
comen daoloner: calzada Real de Marlanao n. 160. 
680* 4-4 
Ü N B U B N C R I A D O D E MANO B L A N C O O D E color se necesita, pero es ooadioion que deberá pre-
sentar previo ajuste recomendación de la última oasa en 
qne hubiera servido. Calle de Luz n. C: impondrán de 
laa dooa del día en adelante. 61)51 4-4 
DOS G E N E R A L E S COCINEROS D E S E A N Co-locación en oasa particular decente, almacén ú hotel, 
tenieuio quien responda da su conducta. Curazao 16 da-
rán razón á todas horas. 6958 4-4 
S e so l ic i ta 
un oficial barbero que sepa su obligación, calle Beal nú-
mero 11 en B 'g la . 6948 4-4 
BL A N C A O D E C O L O R SE N E C E S I T A U N A manejadora que sea Inteligente y acostumbrada á 
manejar niños y sepa coser. Paula n. 3. 
«063 4-4 
O R I G E N 
ENRIQUE LOPEZ VILLALONGJ, 
ABOGADO. 
Habitac!oD y estudio 
Ancha del Norte 103 
esquina á Galiano. 
Cn 6£6 30-25My 
C á r m e n Dalmau, 
Comadrona facultativa recibe á las señoras quo pade 
oen afeoolones, propias á la profesión, de 2 á 4. 
6820 T B O 0 A D E B O 1 0 3 lS-2jn 
J o s é Tnrbiano Sotolongo, 
abogado, consultas de onoe á cuatro en su estudio C' 
Beliiy 61, cerca de Aguacate, librería LuTTnlveraidad. 
671X1 8-1 
Ocnliata Dr. 
S a n 
Maximíano Marfcan. 
R a f a e l 36 . 
flnnanltaa y operaolones da 8 á 3. 
G-rátle para los pebres que lo asredlten de 9 á 10, 
NOTA.—A la primer» vial'a serán deaongafitdos los 
que no tengan remedio. 
8e v n d e n y colocan ojos attiñcialea. San Rafael 38 
6926 U-3Jn 
DE GISIMÍEO J. SáEi, 
M E D I C O CIRUJANO.—Consultas de 1 á 3 ds la 
tarde. E-pesialidades. Bnfcrmodaiea do señoras, par-
tos y afeooionas de laa vías urinarias. Male ja 55. 
m i 2̂  U M y 
iMDRES TEÜJILIO T ARMA Si 
ABOGADO. 
A M A K G D R A N D M . 31.—Dj 12 á 4. 
6676 E6 27my 
ANTONIO 8. DE BÜSTAMáNTS 
Lamparilla 21. 
6445 
A B O G A D O . 
Do 2 44. 
26-25 My. 
DE. cielos m m 
Compostela 103, entre Teniente-Bey y Riela. 
Consultas de 8 á 9 ds la mañana y de 1 á 3 de la tarde 
5795 26-l lMy 
DR. ADOLFO DE LANDETA. 




BTasv j apfc-ftío pura jwconoaimleatoa eon lus eléoH-lce. 
L & M P A Ü U L L A i r . Hcras de consultas, do 1 1 fc 1 . 
l£a¡>«oi*iidiMl.i Síatrls, -rtse ur!n»rlsfl. Laringe y eUUt-
M»*» O 700 1-Jn 
DR. E N M E D I C I N A Y C I R U J I A -
Consultas de S á 4 de la tnrds- Habana 40. esquina A 
ToiwMIin. O 701 1-Jn 
Dr. M a n u e l © Iiaviia, 
B X - I M T B R N O D E LOS H O S P I T A L E S D E P A R I S 
Consultas de 19 á 3 —Cuba 113 , esquina á Joans 
Marta. 4793 f 0-17 A 
a i í G U E ? . A L V A R A D O , 
A B O G A B O . 
Ha trasladado au domicilio á la o&lle de Jeeus María 





Conaultaa do 11 á 1. 
26-29ny 
J u a n B a u t i s t a Soilosso, 
MÉDICO CIRUJANO 
SAN I G N A C I O N U M E R O 1 4 0 . 
10-29 
M é l i c o Dentinta. Americano. 
PRADO 113 . 
RNTllK TUKIKIITK-RET 7 DSAGONS6, 
Horan: de 8 á 4, excepto los demingua. 
« 684 28 29111* 
IN/ t 1 ' H O P K t O K A Q t K T i U V E A L G U N A S 
horia d-'aocuparlaa, ae cfraoe par^ dar elísea tanto 
de l b j r . s l b<»dados y floras, como de laa domía rlaaes 
de . n ^ u o c u n primaria elAmi ncvl y aupeikr. San I g -
nacio 31 altna C896 4 3 
Según el siítema da las acreditadas excuelus de Milán, 
dirigid» por el profesor ituliano Uiiatiano Maroiall, ca -
tando á cargo dol pianista Sr. Palau yCarriaaolos »com-
pafiamientca de cantoa y óperas, y ao darán Umblen al-
gonaa nociones del Mioma italiano: calle de Cubi n. 47, 




¡, Villegas entre Teniente-Bey y Muralla 
r.etra inelcaa -. í Cnrao 
Aritmétiita s completo. 
Tecodnria d i libros por partida doble.. S $76-50 oro. 
AISXANDBE AVEIINE, 
PROFESiiOR M E E C A K T I L Y D E I D I O M A S . 
O b i s p o 111, a l t o s de l a R u s i a 
Estrada por Ylllesras. al lado del n. 48 
Autigao director de la afamada Academia de su nom-
bie —Enaefiksza comercial poifrocionad*.—Letra 
Partida Doble —Aritmética.—Toio; $55-25 ota. 
0;68 4-1 
B . NA P R O F £ S ( I R A UE LONÜRÍÍS COM D I P I . O -
* ' maa, da olasej á dcmicllo en la Habana y sus oerca-
nins á pracloa módicoa: también laa da en casa: easefia 
on poco tiempo idiom^a. dánica, dibujo, bordadea é ina-
trucolon en rspa&oh Dirigltse á Obispo 84. 
6717 4 30 
Mr A l f red B o i s s i é , 
autor del Sktema Jtacional para aprender loa idloinaa. 
Colegióla G R A N A K T I L L A , Agolar 71, 
6712 4 30 
ACADEMIA MERCANTIL 
M I G U E L MAIITIJSEZ T AJRMIDA. 
0 3 COMPOSTELA 93 
ASIGNA TURAS. 
Teneduría de libros y Aritmética Mercantil 
método especial mea adelantado $5 3 0 oro. 
C A L I G R A F I A y ORTO G RA P I A mé-
todo especial mea adelantado.-—,. $3-30oro. 
I D I O M A i n G r j B S m¿todo espeoisd 
mes adelantado ^ . 83 -30 oro. 
Claaea de 7 á 10 de la ma&uua y de 7 á 10 de la noobe. 
6702 4-30 
Clases de primera ense&ansa á domicilio á $15 billetes 
al mea; on poco tiempo quedan loa niños aptoa para i n -
zreaar en la segunda enseñanza informarán Ancba del 
tíorto 198. 685* 4 29 
de la propiedad territorial en la Isla de Cuba, 6 sean 
mercedes de terrenos concedidos por loa Ayuntamientos 
de la Habana desde el descubrimiento de la Isla hasta 
cue por Real órden se prohibió mercedar. Esta obra 
de Ja mayor utilidad á los Srea. Jnecea, Abogados, pro 
pietarios, etc.; evita pleitos, demostrando quien ea fin 
tes en tiempo, y á los agrimensores lea da muchas noti-
cias para el acierto en las medidas y deslindes, 1 tomo 
en 49 $2 billletes. Salad 23 y O'Reílly 61, Librerías. 
6920 4-3 
W I C A . 
Colección escogida de laa composicionoa en verso de 
los poetas cubanos mis notables desde Soquelra hasta 
nuestros días, contiene SI poetas con sus biografías, un 
tomo en folio oon buenos tipos, $1 billetes. Da ven t i Sa 
lud 23. Librería. 6919 4-3 
I A EDUCACION 
de la mujer según los más Ilustres moralistas de ambos 
sexos, desde la infancia, su misión como hija, madre de 
familia, la risa, la de humilde oficio, 3 tomos fóilo con 
hermosos cromos, $17. Libro para ensecar á leer á los 
oiegoa de nacimiento, 2 tumos $4. Diccionario de música 
2 tomos en fóllo $1 Librer ía La Universidad, O Rallly 
n. 61. 679S 4-1 
QUEMAZON D E LIBROS 
Be realizan 4,0C0 obras de todas olnsas, pídase oatilo-
§0 que se dará grátls O'Keilly 61 carca de Aguacate, 11 rerla La Universldsd. 6797 8-1 
Cantos guajiros 
al son del tiple, guitarra y tiple cubano, 4 tomos 1 peso, 
O'Reílly 61 cerca de Aguacate, l ibrería La Universidad 
6052 4-29 
LOS QIlü QUIEB1N COMPRAR 
l ibros baratas en eapafiol, f r a n c é s 
i n g l é s , italiano, a l e m á n y p o r t u g u é s , 
pueden pasar por la l ibrer ía , calle 
del Obispo n ú m e r o . 64 . 
6668 10-28 
SE VENDE 
la biblioteca de nn abogado, conteniendo un buen surt i -
do de libros de derecho, novelas, etc. Aoosta 2á, de 12 ' 
3 de la tarde. 6(34 
C O R S E S 
SILFIDE GUBáNA 
olntnras habaneras, 
por Mine. B O O I L I s O N 
93, O'REILLY 93 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Tenemos ol honor de participar á las Selioras que te-
nían encargado corsés que pueden pasar cuando gusten 
poreata su casa á formalizar sus pedidos. Hemos reci-
bido de Paria los materiales qne caporábamos para ha-
cerlos desdo T R E S D O B L O N E S ORO hasta V E I * 
T E PESOS ORO. 
Nuestros ooraéo ajustados á la úl t ima moda alargan 
el busto, afinan el talle, redondean las caderas, extin-
guen y sostienen el abdómen y permiten al cuerpo la 
ttezibuldad de sus movimientos naturales. Con cuyos 
auxilios que reclama la higiene VODS S B R E Z F A I 
T E S A U T O Ü R . 
Recomendamos nuestra variedad de preservativos 
aprobados y recomendados por el D R . L E B R E D O ] 
otros eminontos doctores de esta capital para laa enfer 
medadea intestinales do laa aoSoraa y para la obesicUd. 
On 721 8-5 
CO R T E FRANCES—HE CORTAN Y E N T A L L A N chaquetas á SO otr. las sin forro y oon fono á 1 peto 
como toda clase de costuraa de señoras, hechas con gra-
da y equidad en los prooio«. Aguila 99 entre San Miguel 
j Neptuno. 6917 4-4 
T r e n de cant inas 
Obispo 67, entre Habana y Aguiar.—Nuevo du«fio. 
Ezoalenta comida, esmerado asco j precios módicos. 
6935 4- 4 
SáNTIáGO V. áLEMáRT 
Hace trabajos do albafiileiía, carpintería, pinturas 
eta., todo lo que comprende el Maattrode Obras y 
tingue el oomejin. Trocadero 81. 
6913 4 3 
UNA M O D I S T A DK COLOR H A C E T O D A C L A ae de vestido; vestido de oían á $3, bata á $(; vestido 
de sela desde $ 0 hasta 1E¡ vestido de nifio $2: se hace 
toda claao de ropa blanca: ae corta y entalla por nn paso 
Bol n . 116. f756 4-1 
Peinadora Madrileña 
de Kefiorss y sefioritas para toda clase do peinado por 
figurín y á oaorioho Prado 63. Peinados eu mi morada 
$2, dccilcilio 3 6341 6-28 
S E ^ V Í S A 
¿los Sres. Drcs. eu Medicina y Girojía, 
qus en casa de R I B I S hallarán para aua enfermos un 
buen surtido d e B I t A G C K K O S y domás aporato» orto-
péd'noa, por Mr. Tonasatnt, discípulo de Oharrrtcre y 
y*thieu dePails. 
Tamban sa componen y harén nuevos instrumentos 
do ciruita v cuchillería. 






N a v i o s doaa legítimas de R O O G E R 4 &, SONS 
vaoladus á l » AiWEt t lCAHA. Batas navajas no ea ne-
O?8»TÍO vaciarlas. Asaníadore;) oon (iledM raatilloa de 
P A T K > T . lo raeinr quo so oanooo en aaontadorea. T i -
jersa fin»» y ombillas lagítimas do Rodgera. En onbier-
tos de mita l blanco y de A L P A C A , uu variado surtido 
a1 sluaDoa da todos por sns prnoloa baratos. Juegos de 
cubiertos ohlnoa como para nlüos A orocioi lijos, pero 
borstíatmos. Obispo n. 115. Locetía. Habana. 
6550 6 27 
L A 
A 5 roalea pipa. 
Oran tran do limpinza d i letrinas, posoa y anmideroa. 
D.i Ir. pasta desinfeotanto grátla y recibe órdenoa «n lo i 
pontos Higuientoa: nnba y Amargura, bodegai Rnmai.» 
v Muralla, bodega: Habana y Lu». bodegsi Calzada de 
sB^in». n 10. caW El ROOÍ̂ O: au duoüo vive Zanlt nií • 
WIÍ» l í " Anxo'.eto Oonzalf» Reiv. 
6918 5 5 
A . l P I P A . ~ 3 POR tOO DESCUENT»!". 
Oran tren para limpieza de lotricaa. pozos y sumide-
ros, con macho asao. «atando el dueño al frente de loa 
trábalos. Reaibedi-dcnes: bodega eoqntna do Tejas. Lu í 
r Ejido. G»Ua:io y vjrtu'lea hcleíia, Le*It»d y Reina, 
Seitlos y Consulado y au dnellü 8sní.l>iro n. 19. 
««04 4-1 
TNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E UNA R E O U -
J u.r edad dcaea colocar»*- para roolnar an nasa particu-
lar p'afiriendo Qorralr en el acomodo, tiene persoi'as qae 
reepnn'lan por su conducta; informarán Oáimen 5. 
6997 4-S 
Se sol ic i tan 
una manejadora de mediau a edad, un aj udante de coci-
na ó aprcnitlz, una muchacha para ayudar á loa queha-
ceres do la casa y un viejo pura portero. Villegas n. 6, 
6974 4-5 
Se so l ic i ta 
un profesor de plano qne sea jó ven para ensefiar á varios 
nifios. También un criado de mano da 12 á l 4 anos. Ber-
n&za62. 1002 4 5 
Se sol ic i ta 
una jóvén para el serví.lo doméstico, tiene que traer 1c-
formes. Tejadillo n. 19. 6998 4-5 
Profesor de instrucción primaria y de plano, ofrece sus 
servicios & domicilio. Romay 17, colegio El Cármen. 
6887 8-29 
Clases de i n g l é s 
Be dan á domicilio v en ourso privado —Precios módi-
cos—Pormenores, Teniente-Rey número 16, altos.— 
8a Uaoen tradnoniones. 6140 15-18 My. 
SOLFEO Y PIANO. 
Una seüorlta ee ofrece á dar clases á domicilio. 
PRECIOS MODICOS. 
Trocadero 3 5 . O 607 2B-12My 
Libros é Impresos. 
ES C L A V I T U O - I U S T O K I A DE L A E S C L A V I . tud de la raza africada en el nuevo mundo y oon ea-
pealalidad en los palees hiaiiano-americanos, por J . A . 
Saco. 1 tomo en 4? maye r por U ter.-or» de au valor 6 • ea 
$2 billetea. Do v¿n*tt Salud n. £3 y O'Reilly n. 61. U-
breríae. 7001 4-n 
Enc ic lope dia de Mellado. 
Diccionario nnlveraal de ciencias artes, literatura, Ic-
dustrla y oomerno, 87 ta. lAoim*» $W bre». Librería L a 
Unlvoraldad, O'^ÍIHT 61. cerca da Ajtuaoat» 
«7W W 
A t e n c i ó n . 
Necesito una cocinera vizcaína $40, na criado de U 
$10 btea. y tengo cocineros y cocineras, orlados y orla-
das, pidan v Rcriu servidoa. Amargara 54. 
6379 4 5 
DESEA COLOCARSE UNA « E N E R A L L A V A N -deray una cociiO''aácBba8 para corta fami'la. Da-
maa 7 Informarán: i l ino personas qus respondan por 
ella. 6077 4 5 
IJ^M L A CAI Z A D A D B L C U H K O 5tiS S E MOLI-
^ o l t a una «riada de mano y general coaturera, qae 
sea blanca: sino lleva buenaa referencias que no se pre-
sente. 7C0a 4-5 
P o r poco dinero 
E l que quiera saber el secreto para fabricar un ar-
tículo para ganar mucho dinero le informarán en Prado 
n. 107. l ibrería. 6099 4-6 
SE SOLICITA 
un carpintero, un-» orlada de mano y un muchacho qae 
tengan buenas refarenolas: informarán fonda el Bazar, 
entro Dragonea y Monte número 11 y 12. 
6986 4-5 
DESEAA COLOCARSE UN JOVEN A C T I V O E inteligente como meritorio en una carpeta de casa 
de oomorclo ó almacén: tiene laa mejores referencias: 
pueden dejar las SCÍÍSH de su casa los que lo soliciten en 
el díspscho de anuncios del DIARIO DE LA MARINA. 
(OH 4 6 
EN L A C A L L t i D E L P R A D O N U M E R O 9 4 , SE eolio!ta una manejadora blanca 6 de color. 
4 3 
U SA S E Ñ O L A PSS1KSULAR DESKA COLO-carte de iuant jadora, criada de mano ó aoompe&.r 
nna ssflora; tiene ononos informes, Carnero n. &, barrio 
<\e San L4II»TO. «966 t-8 
U NA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E cooitiera on una casa particular, que tenga Tava de 
agua, sabe guisar bien á la oapa&ola y á la criolla, te-
niendo buenas referencias. Muralla número 111—La 
Paloma informarán. 6910 4 3 
LA M O R E N A F R A N C I S C A V A L D E S , B 8 C L A -va aue faé de D. J c sé M?- YaldéJ, párroco de la igle-
sia del Espí r i tu Santo que fuá, desea saber de su hija 
Micaela Va'déa, hija de D . Manuel Yaldés: suplica á las 
personas que tengan alguna noticia se dirijan á la calle 
de Crespo 14 que lo sgradecará eternamente. 
6911 4-3 
I T NA J O V E N P E N I N S U L A R U E S E A C O L O . 
*J carse de manejadora 6 cr 'ala de maso: tiene perso-
nas que la recomienden: Aguacate G?, altos de la Fran-
cia impondrán. 6380 4-3 
SE S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A sefiorita D^ Soledad Oomíngofz para nn asunto que 
le interesa. Puede dirigirse San Ignacio 130 al portero. 
6980 15 3 
SE DESEA C O L O C A R UNA SEf tORA P E N I N . aular de cocinera ó lavandera y en la misma darán 
razón de una man* j ¿.dora de niños. Luz 30 darán ra-
zón. 6012 4 3 
CRIANDERA.. 
Se cfréoe üna, jóven y robusta, de clnoo meses de pa-
rida: da buenas referencias. Plaza del Vapor n. 70, por 
Aguila. 6885 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E CN B U E N C O C H E R O de color, tanto de pareja como de caballo s"lo, i n t e l i -
gente y exacto en el cumplimiento da su obl igac ión: 
tiene personas qus respondan por él. Bernaza n . 18 da-
rán ra>ou. 6824 4-? 
SE S O L I C I T A P A R A U N A C O R T A F A M I L I A ana orlada blanca, penineular 6 de color, para coci-
nar y lavar, y nna muohachita de 12 á 14 afios: i la p r i -
mera se le d a r á un sueldo de $18 al mes y cuarto inde-
pendiente y á la segunda nn sueldo arreglado: Informa-
r á n Cuna número 8. 6 8 » 4-2 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D B M E D I A N A odad desea encontrar colocación de criada de mano 
para un matrimonio solo: tiene personas que respondan 
por su moralidad y comportamiento, pueden dirigirse á 
Fac to r ía 40. 6751 4-1 
S E S O L I C I T A 
nn buen cochero y nna bnena criada de mano de mayor 
edad, que entienda bien de repaso de ropa y de coser en 
máquina, ámbos con buenas referencias, sin laa cuales 
excusen presentarse. Obrapla 05. 
6785 4-1 
S E S O M O I T A 
una manejadora peninsular que tenga buenas referen-
clas. Prado 84. 0787 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U L A R para criado de msno para la ciudad ó para viajar-, ba 
estado en las principales casas de esta ciudad y tiene 
quien responda de su conducta: impondrán Reina 4ü. 
6790 4-1 
S O L I C I T A UNA B U E N A A S I S T E N T A P A -
'ra enferma Una criada de mano. Una lavandera. 
Una Jóven de 12 á 18 afios para entretener á una n i fia. 
Todas de color que tengan quien las recomiende. San 
Nicolás n. 52. BS12 4-1 
B A R B E R I A 




DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A A le-che entera, jóven y saludable, con buena y abundan-
te leshe. Ancha del Norte nAmero 7. 
6901 4-3 
A l 9 por 1 0 0 
anual so da con hipoteca de catas ouslqulera cantidad 
por grande ó pequefia que sea. También se compran ca-
sas en pacto y venta real, se negocian hipotecas cumpli-
das y se hacen toda clase de negocios, Prado 19 informa-
rán. 6914 4-3 
SE SOLICITA 
una orlada de 13 á 14 afios para la limpieza de una casa 
chica y cuidar dos niñas: calzada de San Lázaro n . 329. 
6887 4-8 
U NA C R I A N D E R A D B COLOR, J O V E N , SANA y robusta desea colocarse á media leche ó leche en-
tera, es de buena moralidad: calle de la Picota n . 18 da-
rán razón. 6891 4-3 
Se so l ic i ta 
nna criada para el ser rielo de una corta familia que sea 
peninsular ó Islefia y tenga buenas recomendaciones. 
Galiano 98 m3 4 3 
N L A C A L L E D E K E V I L L A G I G E D O 6 1 ^ E 
ofrece una buena y ¿enera l l s lma lavandera tanto de 
sefiora como de caballero á precios muy módicos: sede-
sea que sea de casa particular 6 establecimiento, se lava 
por semanas y por meses,- se rica A máquina y á tijera: 
los precios son barat ís imos. 
6793 4.1 
Se so l i c i ta 
una planchadora de ropa fina ds sefiora, se da rá buen 
salario, sino es competente es inúti l que se presente. Te -
nlentoRey 70. 6805 6-1 
C o c i n e r a . 
E n San Miguel 105 se solicita nna blanca, que tenga 
buenas referencias. 6803 4-1 
DESEA C O L O C A R S E P A R A C R I A D O D B R I A . no un muchacho de color de 10 afios: calle de la E a -
bana número 50 informarán. 6746 4-1 
SU S O L I C I T A UNA C R I A D A COMO D E T R B I N -ta afios de edad, que sepa algo de cocina, para nna 
corta familia: que duerma en el acomodo y tenga buenas 
recomendaciones. Vülegaa 76. 6752 8-1 
BARBEROS. 
Se solicita un buen oficial y un medio oficial: ámboe 
que trabfcj jn bien. San Rafael esquina á Lealtad. 
6815 4-1 
SE DESEA C O L O C A R U N A C R I A N D E R A A media leche ó á leche entera: vive calle del Recreo 19; 
una sefiora blanca, islefia: tiene quien responda por su 
conducta. 6757 4-1 
ANUNCIOS DS LOS BSTÁD0S-ÜNID08 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A U B R E ' guiar edad para cocinar y ayudar á algunos queha-
ceres de casa, ha de ser trabajadora, aseada y con per-
sonas de rosponaabllidad que la garanticen sin cuyo re-
quiBlto no se presente. Induatria 144. 
6935 4 3 
DESEA COLOCARSE UN SUJETO P E N I N S U -lar de portero, sereno particular, enfermero de nna 
oasa de salud, cuidar ua caballero enfermo, mandadero 
de un Ingenio, cobrador de casas ó criado de mano de 
casa de Dueña familia: tiene personas respetables que 
garanticen au conducta: San Ignacio 78, papelería, dan 
razón. 6931 4-8 
EN L A C A L L E DE SAN JOSE N . 8 1 SE S O L I -olta una criada para ayudar á les quehaceres de la | 
casa y duerma en la misma. 
6870 4.3 
Ü N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D CON buenas referencias desea colocarse de hortelano, 
perlero ó ssreno particular. Mente 175, sedería, darán 
razcu, 6906 4 3 
SE SOLICITA 
una criandera de cuatro meses de parida á lo: ho entera. 
Manrique 138 6902 4 3 
EN L A C A R B O N U R I A A N I M A S N U M E R O 3 0 , se solicita un j ó r en para el despacho de la misma, 
que tenga quien lo recomiende. 
6878 4-3 
DESEA COLOCARSE UN G E N E R A L C O C I N E . royrspostsro en una casa particular ó estableci-
miento t'ene personas qne garanticen su conducta: Cha-
cón 19 darán razón, en la bodega de la esquina á Com-
postela. 6S84 4-3 
DESEA COCOCARSE UN A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y de moralidad, bUn sea en casa ¡ 
particular ó eetablecímiento: Bornaza 53 impondrán. 
6894 4 3 
So so l ic i ta 
r n orlado de mano da color d3 15 ¡l 20 tfios. Aguiar 8 
altos. 6875 4 3 
SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L C R I A D A DE mano blanca ó de color, de mediana edad, que entien-
da de costura y tenga garant ías de su conduets: en el 
Vedado calle G. n . 8. 6914 4-3 
Se so l ic i ta 
nna criada blanca para los quehaceres de nna oasa, tiene 
que tener buenas recomendaciones. Industria ÜG entro 
San Joeé y Barcelona. 
6921 4-3 
OSI 'E -/alioso remedio iieYü ya eíaeueitií: 
£3 y s i t t i a ñ o s de ocupar ua lugar p r o m i -
nente ante el públ ico, habiendo principiado su 
¡preparación, y venta es 1:827. E l consumo 
de este p c p u l a r í s i m o medicamento nunca ba 
t i ce tan grande como en la actualidad, y esto 
¡aor s i mismo habla altamente t n maravi l -
aosa eficacia. 
N o vacilamos en de-l:: que ea n i n g ú n solo 
tt.%0 ha dejado de remover las lombrices d» 
ambos n i ñ o s ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendac icne» 
de facultativos en cuanto £ sa maravilles* 
eficacia. Su gran éx i to h * -producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
;aucho cuidado de examinar e' nombre cater*? 
y ver qus sea 
füíilll É % i " l i l i » 
Se so l ic i ta u n a m u c h a c h a 
de color de 12 á 14 tños parala limpieza de una habita-
ción y entretener dos ni&oa. Picota 80. 
f933 4-3 
NA ÜEÑURA P E N I N S U L A R D E S E A R I A E N -
contrar nna familia que pasase á Europa para aocm-
anfiir a y asistirla. También se hace cargo de ropa para 
avar en en oasa ó como cocinera de una corta familia: 
Tiene peraonas que la garantizan: Ofloios 74 darán ra-
z m. (iOIU 4-8 
D0 3 l<'ERNANUO M A R T I N E Z DOaCUS, N A -tura) de Fuerte Ventura, Canarias, desoa saber el 
pnradero da su hermano Antonio Marrínez Borgcs: la 
persona qne pueda dar rezón de él, puede dirlglrae a la 
calle del Hospital n. 48 que ae agradecerá, suplicando | 
la reprndacoion á Ira demáa periódicos. 
68 7 5-2 
O bSEA COLOCARLE UNA J O V E N P A R A maaejur un nllin ó paca criada de msno de un ma-
tri&ioulo sola, advierte qne para salir á la calle hacer 
mandados no: Informarán Crespo núm. 16. 
r<8iZ 4 2 
f I HA JOVEN P E M I N S U L A K DE M O K A L I U A D 
¿ desea euroatmr una casa decente para niñera ó 
criada de mano, eab 3 coser á mano y máquina tiene per-
sonas que garaiitionn su conducta: Marcado de Colon 
baratillo Ccatro Hermanea n 12. 0362 4 2 
D tttüEA i O l O C A R S B UN A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y dn moralidad, bien sea en cana 
pa i t i cn la ró cstabloclmiento: callo de los Corrales 97, 
squl' a á Agalla, darán razón. 
6870 4-2 
Se so l ic i ta 
una criandera qne tanga de sala meaea á nn aBo de pa-
rida y ee derca vuelva la sefiora de Cutarias que estu-
vo á colocf.rse la pasada semana: infonnartu Salud 16, 
todas horas. 6871 4-2 
A 10 p » r 100 
Dinero á 10 por 100 anual $19,000 en f ro BO dan con hl-
>i>teoa do casas en partidas, lo que pidan desde $500 á | 
5,000, calle de Pbrsev>)ran3ia23, se habla oon el intere-
sado do «oho á dooey de uincoen adelanto. B. P. 
0873 4-2 
Se sol ic i ta 
una Uv.udera, planchadora y nna muchacbade 10 á l t 
fcfics par» entretener á una nifia Cuba 63, altos. 
1817 4 2 
Sí K S O L I C I T A UN GENE R A L C R I A t i O OE M A -»o qne sepaau obligación, bUuoo, de buena conducta 
ue trnlg» reoomendaolon de personas restiO'ttbles: 
caQo de Jesús María 7. 4 2 
ACID PHOSPHATE. 
(FOSFATO ACIDO DE HORSFORD.) 
(PRKPARACIÓN LÍQUIDA.) 
Es una prppai i ic iún de Fosfatos de Cal, Macrnesla 
Potasa y Hier ro 000 Acido Fosfór ico en t a l forma 
que se asimilan prontamente al sistema. 
Scg-únla f ó r m u l a «¡el i ' r o R ssor 1). N . Horsford, de 
("ambriilgc, Mass. 
El Bemedio más eílcat para Dispepsia, Debilidad 
Ventali Física j Jierviosa, Pérd ida de la 
Kncrgla, Vitalidad, etc. 
Kccomiéiulanlo universalmcntc los facu l ta t i ros 
de todas las escuelas. 
Sus efectos anuonizan con los estimulantes quo 
sea necesario tomar. 
Es el mejor tónico conocido, pues fortalece e l 
cerebro y el cuerpo. 
lis una bebida agradable con sólo asma y u n 
poco de azúca r . 
CONFORTA. 1)Á FUEZA., YIGOR Y 
Salud, es m Exceleuie Refrigerante. 
PTtECIOS E A Z O N A B L E S . 
í t emi tcsc í írát is por el correo u n fol leto con todos 
IOS pormenores. Preparado sor la 
RüinfoM Chemical Works, 
Provitleuce, K. I . , E . U. A. 
«?«iS1ta 011 1:1 l r : i ' " " > ' i Por D O N J O S É 
S A B R A y por todos ¡o.s droguistas y comercian-
tes en aropas. 
Ctt idndo con fas Tmifaciones. 
Se necfftita 




Aguiar 5 9 
Se snüci t i un cilado {óven. 
6867 4 3 
Se s o l í c i t a 
ona criada blanca para nifios y llmplosa de habitaciones, 
se preHf-re entienda algo de costara. Industria 62 altos. 
6854 4-8 
$e sol ic i ta 
un macbaobo do 14 á 16 ofioa, blanco, para el servíalo de 
la cas». Compostela númere 129. 
6866 4 2 
MuraJIa rs. 11, altos. 
So solicita nna bnena modista de color d francesa y 
una moronita para a] udar á Ion quehaceres, sneUo $10 
btes. 6858 4 2 
« 1 
O í 
B HOL.1C1TA UNA C R I A D A B L A N C A U l ' E 
tepa coTtar, coser y peinar y de Inuraa conducta, sin 
ostoa lequlsltna quo no se preeoate se la dará bcon tra-
to y buen surtido: Calzada K ;ul 111, Qaemado de Ma-
nan i. o 63" 6 4 2 
EMPEDRADO 13, 
Pe solicita una pUnohadora y nn repartidor, depósito 
de Losía fogones ecoi ónioos de hervir y planchar de 10 
r 25 pUiuuban y campanas de 14 ohimeneas de htorro ba-
lido de varios tamafíos, Bortx á $ l 8 a'mldon, arroz, a~ 
Bil francés. &. 6860 4 2 
3E b O L I C I T A V n C R I A D O DK B1AKO P E -
nlnsular qu3 haya sarvldo en caías particulares, as-
pa cumplir con su obUg»cion y tenga personas quo lo 
garanticen. Aoos>a21 Impondrán. 084( 4 2 
T N A S E S O í l A O U E P O á E E E l . I N U L E H fran-
J cés y el español desea ennontrar una señora ó fami-
lia para acompañarla á los Estados-TJuidos. Dir ig i r te 
" «rgura64, altos. 6816 4-2 
T N B Ü l t N C O Ü I W K H O V D U L C E R O DEME A co-
J locarse en uu almacén, hoy acaba de salir de desem-
peñar la expresada plasa yllene personas nue garanti-
rán au conducta: informarán oon los finos antecedentes 
Obrapla 22 eeq alna á Ban Ignacio, el portero dará ra-
san. 6m 4-2 
NA SEftORA P E N I N H U L A R DESEA COLO-
oarss con una carta familia para cocinar, otra para 
criada de mano; Misión n. 3 en el solar. 
6ií27 4-3 
¿ E D E S K A COLOCAR UN G E N E R A L í O DIN Ji-
ro y repostero, oon personas quo respondan por sa 
honradez. Calzada del Monte 417. 
6830 4- 2 
] N A W l A T i t O R U E N COUINEHO, A 8 E A D O Y 
J de moralldr.d desea colocarse ya sea para ca»a par-
ticular 6 establoolmlento: callo de Escobar n. 110 entre 
Belna y Salud darán razón. 
6825 4-2 
Se so l ic i ta 
una buena lavandera y planchadora con buenos Infor-
mes y quo duerma en el acomodo. Sueldo £0 potos bille-
tes: sino es acl que no ee presente. Zalueta4. 
OW 4-2 
NA JOVEN I ' H K I N H U L A R D U 8 E A COLOCA R -
te de orlada de mano ó manejadora en una oasa que 
sea decente, pues ella reuus las mejores condioionoa y 
tiene quien garantice sus buenos antecedentes, informes 
Sol 77 , t i r torwía . 6R.11 4-2 
w.. Srglmh geuUemeu deuire one or two others, eu-
glish or german to join them in the oooupanov of an 
eleganthy furnlshedhouse In best neighborbood -with 
bllliard and bath rooms and prívate oulsine. Expense 
very modérate to four persone. Information at San I g -
nacio n. 33. 6802 4-1 
11 
NA S E Í i O R A , N A T U R A L D E C A N A R I A S . 8 0 -
licita y desea colocarse de criandera, parida de oua-
tio meses, reúne todas las condiciones y tiene personas 
que respondan por ella. Oompoítel» 185 entre Paula y 
Aates de Usarlo 
D E 
Scspuei de Uurlc 
Cmui nidicalnienti ' . las afecciones d é l a 
1>i<l. fin-ni osea el culis, i m p i d e y 
re atedia el reumat ismo y l a gota, 
cicatriza las l la i jas y rosad uros de l a 
epiderm ¡s disuelve l a caspa y es u n 
preventivo contra el contagio. 
Este remedio ex te rno t an eficaz para laa 
erupciones, l lagas y cuales do la p i e l , no t a n 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L . C U T I S 
originadas por las impurezas locales de l a sangre 
y l a o b s t r u c c i ó n de los poros ; s ino que t a m b i é n 
Clauquea l a p i e l y q u i t a las pecas. 
L e da i l l a p i e l TRANSPARENCIA Y SUAVI-
DAD ASOMBROSA, y como qu ie ra que es un 
bermoseador saludable , aventaja a c u a l q u i e r 
c o s m é t i c o . 
L o s m e d i ó o s l o p o n d e r a n m u c l i o . 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba de HUI 
C. N . C E I T T E N T O N , Propietario, 
NUEVA TOJtK, JE. U de A.. 
D e venta a l por mayor, en las D r o g n e r l s i 
principales , y a l menudeo, en laa Bot lc*a e«r 
JABABE DE VIDA DE BEUTEB N. 2, 
Cara positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sifliis, Llagas escrofalosae, 
Afecciones de la Piel y del cuoro cabelludo 
con pérdida dol cabello; y contra todaa laa 
enfermedadea de la Sangre, el Hígado y loa 
Ríñones. Se garantiza que purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablece el sktema. 
JABON CURATIVO DE BEUTEB. 
Para el Baño y el Tocador, para loa n i -
ños, y para la curación de toda clase d o 
afeoolones de la P i e l , e n c u a l q u i e r p e r i o d o 
ra q u e n e t a U t n . 
f TV A «X*OHA P E y n s r u L S DE CTIA RSGÜ 
V e<Ud. (le««a vxznoáxn» p a n o o c i a A i en CAM d ,de ! ea «i acomodo <5 no-. Uaná 
condact*: Infomaria calle dei 
8767 4-1 
SB da «ri*da de mano. Teniente-Rey 4 C O L O C A R C X A J O V E N D E C O L O R I m p o n d r í a . 
4-1 
M e j o r negoc io q n e es te 
aa hay ocre se tomas en hipoteca es $9 OCO oro 3 potre-
roa nao de 7 c a b t ó « t M de tierra de í. legua* de 
U Rabana por la «misada de San José de la« L»Ju>: de 
lúa J potrero* nao calrada de Gnanajay, 5 legua», y tom-
t).an M venda uno de eUoa con lamejorablee aguaa; tam-
« « k a y o t ? flnqnlta de 2, ? i . 3 y 4 caballeiíae. mny 
e iwa de la Habana: darán razón Reina 97 á toda* horae ?™ 4 1 
C t i l A H U E R A A L E C H E E S T E R A . B L A N C A O de co'or y de trae 4 cinco meaea de parida, se solicita 
asa en Jema del Monte, calle de Pamplona n. 4. nróxlmo 
a ¡a ffa1m»da <íe LnTand. 6778 4-1 
B A R B E R O . 
8« solicita na medio oficial: calzada de la Reina a. 229. 
4-1 SE S O L I C I T A 
naa ooclnera para corta y qne entíenda de oom 
prar T̂ynrm* r timero 20. 679? 4-1 
D fc-í.A ( . - i . u i A K - t L H B I S J T COCINERO, olanoo, bien para establecimiento ó casa particular 
i que respondan por su conducta: Informa-
ran Reina esquina á San Nicolao, número 3 
CJK SOLICITA CHA L t t l A . U A A G I L P A R A aten-
a-7iar 4 un caballero y otros pequeños quehaceres; si no 
tls*e ref í renclae de personas reapetabiea y no duerme 
• a el aoomodo que no te presenta: i s a raaoa V U l e g « i « 
•ateentfM, bajo loa portales de 8 * U y de 3 4 6. 
" i » 4-1 
CRIADO D E MANOS 
8e necesita ano qae sea blanco, Jóven, sepa su obU-
iclon y tenga buenas referencias, sin eetoe requisitos 
C O S T U E E B A 
4-1 I B S O U I C 1 T A CHA M O R E N A D E M E D I A N A E -lad, patrocinada, para miada de mano de dos ó tree 
personas sin nitos. aseo y limpieza da la casa, de buena 
coadneta y formalidad, con re.erendaa Da 7 * 11 v de 
i 4 lels. ye r tuno 70. 5770 4 1 " 
COCIÍÍEEA 
Se eollcíta una blanca n-̂ e sera sa cbíieacicn bade 
tener bnenoa informea Gallano I?. 
trsz 4-1 
E S O L I C I T A N CNA L K i A D A 1>E ÜlAtO^O. 
yea 4 Inteligente en el aerrtcio y ana Jdyeo pne en-
•Wtwia bien de costara y peinado, imhma penlnialarts 
<> de Canarias y qae preeentea bnenas re fer idas . Ca-
be so. 8771 4_1 
Se so l i c i ta 
ana criada blanca . manejar una »i£a de aEo y me-
•Ja 6í . 
4-1 
S e so l i c i ta 
ana J í v e c pednsu'ar para servir á una sefiora. Reina 
n^ 71. 17T7 4-1 
DK a K A C O L O C A b S K L N A F A R D A l>E 4 6 a£cs de edad para criada de mano 6 manejar nifics sabe 
b'an i n ^igacion^y^tiene personas qae respoadan de 
de •HA. tnfor^y, Industria 33. " 4-1 
Se so l i c i ta 
ana •aCera de B9rali<iad pera cuidar un nlGo: se exigen 
boanss rsferencias: lmpo<-dr*n Lampar ü a 32 almacén 
de f-ereierla- «7C9 4-1 
Se so l i c i ta 
_ J para aoomasñar 4 ana familia 4 X a e y i 
Ycfrk. Troca^e^o 59. w n j j - i 
Da a a A COLOCAJCAE t s BLEN COCINERO aseado y de Intachable conducta en caaa partlcn'ar 
6 «etableeimiento: tiene penon*3 qne informeu de é l 
Mm¡m M I d«r*n MM < - i 
S K U I S S K A SAHÜH. E L P A G A D E R O D E DOS Tícente Msetre, natural de Mediana proyinda de Zs-
ragosa. para asunto- de famlha.- !n forma^n en el Cuar-
urde V v i era el soldado Gabriel i L g u e l Orasa. 
l-31a a-id 
I U B I I U "SAL0. \ DE LUZ" 
Se*solicita un aprendiz. ld-3a 3a-31 
S 8 D e s E A SAHütí E L P A K A U E R O D E DOxN franiisoo Mart ínez natnral de Toranzi (Santander), 
para asuntos de familia, que hace tres sfios no saben de 
él: paraba Obispo <& da rán raaon en ei Cafó, salida de 
la* Vacoree de la Empresa Tie|s. en Rígla ; se suplica 
U rep-oHncdoa 4 lea d6m4s per.ódlcos. 
_67,22 4-30 
8 E C O M P R A N L I B E O S 
de todas clases é Idiomas, métodcs de música, estaches 
de matemátlcaa y clragia. Ea esta casa se da la ventaja 
al vendedor de poder volver 4 comprar BUS miamos l i -
brea, ofredéndo un salón reservado para las operaciones. 
Librería La Universidad, O-Reilly 61, cerca de Aguaca-
te, Sesrarant'sa 4 pagar bien las obras de textoa. 
66ó'- 4-59 
Gasas de salad, Hoteles 
HOTEL "GRAN CENTRAL." 
Vlrtndes esquina á Zalneta. E n esta nue-
va oaaa encontrarán fdmlliaa y caballeros 
habitaolonee mny bien pnestas, dando tedas 
á la brisa, cen comida, desde dos onzas y 
media hasta cinco y media al mea. 
6938 4 3 
A S M A O A H O G Ó 
T O S , C A N S A N C I O Y F A L T A D E R E S P I R A C I O N 
S u c u r a c i ó n con el uso de los cigarros a n t i a s m á t i c o s de! 
• H E N R I T 
30-30My DE VBMTA EN TODAS LAS BOTICAS ACREDITADAS A 50 CTS, B. CAJA. 
A M A R G U R A 86. 
Se alqaila ana fresca y bien ventilada habitación con 
viata 4 xa calle, 4 hombre solo. 68í2 4-2 
T E N I E N T E R E Y 15 
Esta antigua 7 acreditada casa de familia, eateramen 
te reformada por sa actual propietario, D. Pedro Roig, 
r eúne 4 la modicidad de aus precios el mas esmerado ser 
v ido y eaantas ccmodldades paedan desearse. Loe al 
mnerz'ia y comidas se sirven en mesas separadas y 4 las 
horas qae convienen 4 loe 8*ñores huéspedes . Cocina 
esmerada. (927 g.3 
Alquileres. 
Se alquilan los altes, con oinoo balcones, muy frescos con agua de Vento, entrada independiente y baratos, 
y hacen esquina 4 Amargura y San Ignacio: en la misma 
se alquila un salón erande, bajo, 00a doe puertas, muy 
barato. 6969 g-5 
SE A L Q U I L A N 
loa altos de la caja calla de Zulueta a. 2 entre An'mss , 
Trooaders, coa pisos de marmol, mamparas, agua de 
Vento entrada independiente capaces para ana regular 
f «milla 69S2 i - 5 
A l m a c e n e s de D e p ó s i t o 
Pi ra euplea^os ea los mismos sa a'qalla la casa Sa 
Ignacio 91 en ^ petes íOct i . oro. 7007 4 i 
EN EL CAEMELO 
L I K E A D E L C f t B A K O . E N LJL C A L L E 9, R. 11 
Se alquila para la p ióxima tea perada 6 por a&os la 
eepadcaa y beti ta casa compuesta d-< sa'a, comolor, 
cinc-) cuartos, gran cecina, despecsa v cuarto para cria-
dos; oon gran algibs de agua, pat.o, traspatio y arbola-
dos en Io< jardines del frente y p i t i o í . Informaran B>-
lasccain 36 A. L A E N C U A D R A . La Cave en la casa 
contiena. 7005 6.5 
S E A L Q U I L A 
51 pesos oro, la casa nú i re ro 101 de la calle de la 
Habana entre Amargura y Tenían te-Bey: tioce sala 
comedor forrido, drs cuartos bajos, espacio'a eccina 
tres cuartos altos, dos de eUoa con balcón 4 la calle, de 
partamentos para cocina y despensa y »gua en la parte 
baja y aita: i« llave en la esquifa de Amargura bodega 
informaran Xeotnro 62. 6S80 4-5 
Se a l q n ü a 
a casa raizada de la Infanta junto 4 la plasa de Toros 
es muy espaciosa cómoda y fresca, pre.io barato, allí 
informstai». 69ÍS3 4-5 
Calabazar. Se alquila la casa c».le de T é rm ico n _. por año 6 por temporada, con comodidades para aaa 
'.eosa familia. 4 media cuadra del paradero- Da rán 
rasen en la misma ó en esta ciudad. P e r » t v - r a n c i a 49 
6985 8 5 
Se alquila la casa San Slcolás 25, la l l .ve est4 ea la miím> r-aiie en el n 60 si fondo de la ieleaia de Moa 
aerrate. T tTataT4n de sasjaste Obra j l » 32. 
6W8 g 5 
SE A L Q U I L A 
la casa Ancha del Horte 227, propia para todc; es grande 
y tiene isualea departa-nentos arriba qne aba;o: impon-
drán Keptuna 30. La i í o n t a ñ e í a . 
6<rr2 8 5 
^ » U K S B A »AtSHtl kt. i ' A K A U f c K O D B L A 
a?i^*rda Juana Arasgo. es elars, que fué del lioenola-
«J Arengo en Santa Clara el a5o USS. sa hija Lacia que 
TI va Icdnstr la 72: se sapllca la reproducción en loe df̂  aUn-r-.Wís de la I» a. 67C6 4 30 
T T f t ASJATH Ü uEühUAi. D M n m O M W B B K Á 
eacortrar colocación en casa partiealar ó estaoleci-
m.jatn Xeptaao 53. esqnlna 4 Aguila ¡nlormarfn. 
67»? 4.30 
S e so l i c i ta 
aaa majer bUnca 6 de color par» loe queiaoere» de un 
m^trineolo: al no dn-mna en la eaaa qae no se preoenU: 
mgmm**m Agni*r 30. 6720 4 30 
Üi a - a i 1 (II.-OL A H « t , L!4 J O V ü í » n U I M U -'¡ar de portero ó criado d» mano en cas» partlcn'ar ó 
de comercio, en la tclsaa hay un muchacho que desea 
ciloca^e de criado de mano: iajfonnartn Amargura r . 22. 
E g ¿-30 
S E S O L I C I T A UNA J O V B K D E 1-3 A 1 4 AftOS j m * los mandados y Ilmpieaa de la caes; es corta fa-
« ¡ 2 * : qne sea de moralidad y tenga quien garanfee su 
e minera: se !• aar4 comida casa y un corto sueldo. Pi i r . 
*Om Alfonso » H «7 8 4-30 
Se ao l lc l tan 
_ l de color, ana de echo 4 diea afioe y otra 
U a doe* * catorce. Cam panarlo 105. 
4-30 
Se so l i c i tan 
sean blancas y 
por su coadaeta: calle 
4-30 
í I ^ Jfc'r*> PtS.MMJuCí^aa O K - £ A C O L O C A a -
a » d a portero ó t r i v i o de mana ya sea en ana botica 
* y6** P^^ae roeetnacdaoionea de sa cosdaeta: 
gg 4-SO 
S e s o l i c i t a 
n n marC)Ídora de ooler para un niPo da ai?te mesea 
J«833 Mana n 20, entre Cuba y San Ignacio-
«rrw 4 3.T 
E s t r e l l a 3 i , altos. 
8e necea.ta una cocinera para un matrimonio solo, si 
n j sabe que no se preeente. 
«7r« 4 30 
C r i a d a 
Ss solicita ana de 10 4 14 a5>s para arreglar dos nnar-
tiaqne tenga buena* referencias. Casa de las Viudas 
frente al paseo de Garios I I L 
_BT» 4 30 
C « Ue,!»Ét.a»AB¡<K t C P A KA D K K U de D . Vioecte 
O Lepes Campillo, natnral de A a t ú r i a a provincia de 
Ortedo Cangas de Tinco, qae lo solicita su hermano To-
ta la Lopes Campillo, por t a asunto ds familia. La ú ' t i rea 
aa t ida qae se tiene de ¿1 paraba en la fonda Caballo 
Blanco en Man «anillo en lfe2 Calle de Villegas esquina 
4 O-Reilly café B Bien P6b:ico impondr ía . 9̂M» 429 
S K U K S K A !«AUKK K l . f A K A D B R O O g L A norena Blenterla, qas fué esclava de D Benito M a -
ragliaso; sa ahijada Joana Marse ¡ano la solicita para 
aa asueto de interés. Empeirado S9. 
667* 4 ;a 
SE S O L I C I T A 
M » r en alquiler ana baena ooolner»: ha de traer una 
basna reoomendacion. Concordia ndmero 81 de 8 4 L 
865" »-29 
S e so l i c i tan 
doa criadas, aaa para la cocina y la otra para la mano. 
K4tévee n. TSj. frente al n. 15. 664» 4-2fl 
Se so l i c i ta 
aa arlado y ana criada de mano que sepan sa obligación, 
taalendo personas qae alonen por el loa, J e s ú s María 112. 
650) 4-2» 
P t K A Ü H A S C S T i i DE I K T E K E H 8 E S U L I C I -ta al pardo Mlgaal Oona41ea, puede dirigirse i Dra-
« r a e s £0 donde encont ra rá 4 su hermana Juliana qae 
; - • • « en el ingenio Cantabria. 
66S1 4-29 
U tfA S E Ñ O R A M A T U R A L D E C A N A R I A S D E -sea colocarse de criandera 4 lacha entera: tiene per-
í ocas qae reapor.tlan y no tiene inconveniente en 
campo. Cristo n. 27 informaran. 
eg'.l 4 39 
S e s o l i c i t a 
aaa eeótaara y arlada de mano, qae ><> peninsular: calé 
B m Ra í - e l entre Aml3U*d y Agui la . 
fCCl 4-SO 
S e so l i c i ta 
« a criado de mano qae sea blanco coa recomendación 
da personas respetab'es. si ro ea asi qae no ae presente 
Aule tad 73 6C6'. 4-29 
CJK <40CI1ITA CiVA M A N E J A D O R A D B C U L U R 
lepara ana n iña de 5 meses v ayudar á la limpieza: que 
tanga quien la reoemiende. Obrapia esquina 4 Haba 32. 
8665 4 29 
D i n e r o ! D i n e r o l 
Se daa varias partidas con hipotecas de flacas urba-
aaa en esta capital al 1 por 100. desde £00 pesos para 
arriba en oro y billetes,- de m á j pormenores Dragones 
..- . : : . ;a ¿e c•^arre* L » l i e a . M 7 4 1 1 dalaaaaaaaMa. 
66̂ 3 S-28 
Ü H J u V E N P E i l I M ! > L L a R QUE T I X M E L A S mejores referencias, desea colocarse bien de mayor-
domo ae nn ingenio ó bien para cobrador. Posee bastan-
te contabilidad y t í o : a bnena letra. Impondrán café de 
L a Diana 4 tedas horas. Reina a. 13. 
« 5 8 8 a? 
f TWA J O V E N . N A T U R A L D E C A N A R I A S , D B -
\ J sea ana ni&a O nlSo qae criar 4 lecha entera, t e ñ e 
peraocas q=e respetdan i i s- M o B i a i . Villegas HK 
6510 =-26 
Cln"0 casas, Lagaaaj rrtmeros 22, 26, f8, ?0 y 46; las 4 piimeras sala, aposento, comedor, 2oo'gadizos al pa-
t io y aa cuarto al fondo, 4 $3«, 38 y 40 Vapor 25, f a'a, 
omedor y 2 aposentos y ahua $20; ana accesoria Maloja 
. 98, con agaa $39; 4 eaeas esqaiaas con armatostes na a 
bodega, muy baratas: altes Giojia esquina 4 F.orid», 2 
salas, 4 apof entoe $58 Sitios n 142, acoesoria. sa'a dos 
apo. en too en $ 2 h r> casitas de alto y bajo $ 10. una con agua 
y demás mee esteres, muy frescas y acabadas da cocs-
tra i r . toda* en billetes: en las bodegas cst-a las llaves. 
Escobar 1780 Infenta 37, esquina 4 San Rafael lnfcr>na-
r4a. 7C08 4-5 
SE A L Q U I L A N 
ana sala y en harinoso cuarto poa $40 E; dos cuartos in 
terloree por $'7; un zaguán y caballoriza- Villegas n.1 
Impondrán ea los altos. f975 4-5 
POTJBEBO. 
Se arrienda nnod se tema 4 partidJ, que no esté may 
distante de la Habana y próximo 4 paradero ó ca'zala 
Auge'* s 75 darán ras;n'de 12 4 4. 
697? 8-5 
JESUS D E L MONTE. 
Se alquila «o la calcada a. 291 ana buena casa acabada 
de reed-ücar: de sa precio y oondieicnes impondrán cal 
« a d a d e San Lázaro !25- 68í« 4-5 
Se alquilan los espaciosos a'tos, oon agaa gas, ccoiru' 
excu s o s y lavaderos: hay d i partamentos para matr i -
nonioe oon óaúson á la c^le v hablUoiones para hom-
bree solos, y tasibleo ae a ' a a ü a la esqnfna para t atabla-
dmieoto. 6^90 8-5 
S E A L Q U I L A 
l i h e r m o s a c&ia calle d© Z i ' . u o í a S í q u i c a á 
Asimas; tisoe vaipí» y tantee pieza?; todos 
Baa Bn*lo* de m á m e l , b:.5o, Incdoroj patio, 
traapatin, eaba l l e r l í « y cochera 
6946 8-4 
la casa cerro a. 719, ea la misma impoidr fa . 
635̂ » 44 
"A Tny barata se esquila la casa Aramburo 7, caaies^ 
j ."J quina 4 ITeptono con las comodidadea siguientes: 
sa'a, comedor, tres grandes cuartos, cocina azotea, agaa. 
persianas y medio* cantos de colores, es mny fresca v 
acabada de pintar. La ilava en la tienda de la otra puer-
ta y demás pormenores Chacón nfim»ro 29. 
6S89 4-3 
Frente al parque Central 
Prado 116. se a 'q i i lan frescas habitacianes altas coa 
viata 4 la calle y toda asistencia en familia á personas 
daceotea, precio móUco. 6885 4-3 
La casa San José £6, oon cuatro cuartos, saleta, pozo, servicio de cloaca y muy fresca, se alquila- la llave 
enfrente en el número 75 é impondrán en Gervasio n ú -
mero 73. 6814 4 2 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de la calle del Sol n 41 
entre Habana y Compostela: tienen agua de Vento, bal-
een 4 la calle y entrada á todas horas: se dan muv bara-
tos: en la misma Informaran, 6765 " n-1 
Ip n Mananao frente al paradero se alquilan do» casas ^por temporada ó por alio, se dan en proporción: t i e -
ne portal, sala, comedor, tres cuartos, agua y demás co-
modidades, laa llaves en la bodega de la esquina y en la 
calzada de la Reina n. Cl impondrá su dueBa. 
6755 fui 
ALTOS ESPACIOSOS, 
ventüadoa, fresóos, oon balcón á la calle 
y todas las comodidades interiores; se 
alquilan para familia los de la casa calle 
deO'Rellly 23; impondrán en la mi fina 
calle n. 36, l ibrer ía . 
S A S T R E S 
E n el Almacén de Paños y Novedades 
L A S O C I E D A D 
O B I S P O 65, ENTRE A G U J A R Y H A B A N A , 
S E H A R E C I B I D O 
el máfl eapléndo surtido de efectos de verano y laa muselinaí y trmcurs más nuevos 
de plaza. 
S E R E C O M I E N D A N 
loa preoloa y aartldos e l n competencia. Maeellnaa á 9,11, 14; 16 y 20 reales vara. 
l O por l O O descuento . 
L i A S O C I E D A D . Cn 713 8.2 
Co C97 4-1 Rea lqu i l a la bonita casa Rifugio námero 19 y la c ú -
KTawroZI, una de esquina á media cuadra del paseo 
del Prado ron comodidadee para una regular familia 
y agua de Vente: en la bodega de enfrente está la llave 
y en ¡a bodega San José esquina á Laaltad t ra ta rán . 
ff»49 4. 
Encobar 32.—Se alquila en previo módico esta hermosa casa próxima á los baEos de mar: la llave en la bode-
ga esquina á Lagunas. También se alquilan los entre-
suelos de Prado 16: de todo informarín Obispo 37. depó-
sito de tabacos. 6794 4 1 
D a m a s 4, e n t r e L u z y A c o s t a 
Se alquila esta casa propia para una corta familia; tie-
ne pluma de agua y demás comodidades: informarán 
Empedrado 28, botica. 8811 6-1 
S A N D I E G O D E L O S B A Ñ O S . 
h o t e l mkmt 
D E P R I M E R A Cía A S E . 
K l dneDo de este eatablecimlento lo ofrece á sus antlgaos favorecedores y al pttbUoo ea general, en la pres ente 
temporada, oon el buen nervloio qne tiene acreditado y In mator modicidad en loa preoloa-
A ^ S r i l ^ ^ ^ este hotel se hace cargo de abonar todos los 
gastos wmo ton pisale del ferrocarril, almuerao en Paso Keal. carruaje desde este punto hasta San Dlfgo, Ida y 
KuM* US conesponaieptes oensulta¿ y paoeletas del médico y 25 dias de estancia en el teferido Hotel, todo por la 
^ e n i f l e a n t e suma de 3» oro en primera v 180 en segunda. De este modo se evitan los a í u s o s que se cometen con 
ouier.es por necesidad cenenrrea á los bafios. : ,.\ . , —• -• • - . . ' 
Dlr igi ise á D. Pedro Muriaa. calle do Zulueta eequin» á Apodaca donde previo pago, se facili tarán laa oorres-
pondlentes papeletas y cuantoa informes se deseen. 
SE A L Q U I L A . — B n la mejor cntdra de la calzada de Bslaecoatn n? 53. entre N^ptuno y San Miguel , ana 
gran c«Ra fabricada á la moderna con 14 varas de fren-
te por 38 de fondo, toda de azot ía , con portal, doe ven-
tanas con sus persianas, zaguán, sala con piso do m á r -
mol, saleta corrida, un gran salón qae dá frente al ea-
guanquees may á prepósi to para an señor médico ó 
abogado; 4 cuartos muy espaoiosca á la biisa, entre-
suelo al fondo, cuarto de bafio, caballeriza, lavadero, 
gran codna, cuatro llaves de agaa mny abundante, ca-
ñer ía paea t» paragaay tedo lo necesario, es may á p r o 
pósito para nna numerosa familia por ser muy seca y 
fres.Ta.lnfoimarán de su precio v condiciones en la calle 
dsXeptuno esquina á Lealtad, Peleter ía , desde las sie-
te de 'a mafiana hasta las diez de la noche. 
6773 4-1 
6RM DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S DE OOSER. 
La única casa eu toda U lata de Oubu H&O puedo ofrecer na surtido ¿uetpldto de 
las mejores máquinas del mnnáo ootno verán por los elgalentos nreoit-ai 
L A O R A N A M B R I C A N A m B. S K K K K U Tf. $40 B. Además las a a e n í f l c a s 
toBATHOHD. DO U g í n P I C y la A M E R I C A N A N . 1 . También hay R K f e l W O -
TON, NK W I I O M K y W I L C O X y « l U B S baratlsimac. Máquina* de BUUUtAjS 
3. Idem de rizar á $5. El que -nAa barato vende er la Isla de Cuba. 
y 4 , O ' R n i L L Y 7 4 , entra Agríaoste y VUlegaa —8e acaban de raelblr máqu i -
nas de poner elástinna y otras uaovas para rapf t t í i ros . - - J í íSB ÍJOBOBAI « 2 ' AS . , 
V A K B Z . Cn682 !3-28My •M-a,fc * " 
Se alquilan dos hermosos salones, separados v para hombres solos, son mu? frescos y oon balcón á la ca-
lle á una < uaora del Parque, Someruelos 17, prf>oio »17 
bil'etes cada uno. 6778 4-1 
S a n M i g u e l 41 
Se alquila eftabuena casa; informan en la bodega de la 
esquina en la misma aoera. C80I 4-1 
Se a'quiian dos casas situadas en laa calles de San J o e é a. ?8: aa l'ave en Ja A'oaldia de enfrente, y Campana-
rio 138; aa llav.j en la misma calle n. 140. para na sjusta 
impondrán ea Gfioios núaiero 28, almacén. 
6693 10.30 
SE A L Q U I L A N 
magnificas habitaciones oon vista á la callo y otras inte-
riores, á personas tranqailas: también se lía asistencia 
si la desean. O'Reilly SOsencLlo. C732 4-30 
Apollinaris 
L A R E I N A DE L A S A G U A S DE M E S A . 
P u r a , sana, deliciosa, efervescente tÓ7iico p a r a e l e s t ó m a g o , recomendado 
p o r los m é d i c o s mas a famados d e l m u n d o . 
V E N T A ANUAL, D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
PAJAROS 
8e rraliz<n 8t0 .stiarios mny baratos tomando partidas 
. « • . ^ V bu",• at0; 10 Q"6 86 quiere ea venderlos; otra 
i n n n U U d d e p í j a i o s como jilgueros, cardenailtos, mar i -
posas, chomenses, periquitos de la Australia, en palo-




o t ro i 82l8 plohonoa propios para educarlos.—O'Reilly 
n. íC ff q : ina ¿ Aguacate, oolchoneri». 
fi«<9 6_2 
...  i mi, un magnm o oacnorro de costa, propio 
gn-r.iia. una perra perdiguera nueva muy fina, nn i 
nIHo > perro para oocer ratas de los conocidos por 
r i ier . dr-s grandes loros de Alvarado y re 
L)>» KA CALLE D B A O U I A R NCiyi . j Q S i HB ven 
a-rfd'n dos cabal os criollos y ano amerioaao, todos de 
8-30 
A L O S A F I C I O N A D O S : BM L A C A L Z A D A D E 
i » J « a s del Monto número 324, por tener qne pasar al 
extranjero sa dneBo, se veaden magalüoas parejas de 
canarios belgas legítimos de maletas con ana cuarta de 
largo, algunas parejas tienen formado y» el nido y otras 
oon pichones, oon que animarse el que sea aficionado 
que efctoy seguro que en la Habana no hay quien tenga 
Iguales: viata hace fe y se convencerán. Se pueden ver 
desde las siete de la mafiana hasta las ocho de la noche. 
6C66 8.20 
carruajes. 
G E V E N D E UN F L A M A R T E M I L O R D D E D L T I -
^ m a m o i a propio para una persona de gusto; además 
dos quitrines anchos, fuertes, propios para el campo 
oon sus estribos de vaivén, muy baratos y oon sus arreos-
Han José n. GS. 6965 4-5 
Se v e n d e 
un qu i t r ín de medio uto muy fuerte, calle de Teniente-
Ray piimero3S darán raion. 6968 6-5 
S E V E N D E 
O TO M.ÜY B A R A T O SE VTE1ÍDB U N A P A -
A «^1 r j to par? kaoer agujeros, propio pa'a laule-
ros^ó aficionados, y dos máquinas de coser casi nuevas 
sistema Singar y Americana. San Nicolás 115, casa par-
ticular. 6654 4 29 
De maquinaria . 
mORNO D E P E D A L PARA MADERA Y 
metales: as vande uno eln ü«ar, con BUS 
herramlnnía», fabrloado por J . Arbey, de 
Paria. Tiene cEcóntrlca para formar óva-
lo, carro y movimiento "alternativo para 
hacer columnas salomónicaa. lo formarán 
Conaulado 124. 6960 4 4 
Comestibles y bebidas 
Queso de P u e r t o - P r i n c i p e . 
de una clase especial qae Imita al pa t ag rá s , sieddo de 
mas esqulsito gusto: se vende á barato precio en la calle 
de Justla n. 2, esquina á Baratil lo. 
Lechería 
IB6IA FÉNIX, 
Unica en sa clase para el lavado y limpias a Ss T i n t o 
bodega». Morro 22: Empedrado esquina á VllleMS; 
quln» á O n b s : Compostela 171: L a Onavina, SmMat 12; 
fcitios 67; J e s ú s del Monte 21?; S aarei 82; E l Cuco; Pía-
sa del Vapor por Agui la : Monte 871; Oerro esquina 4 
; u oalaadads T \ . U ate3M La c^.sena. Oam-
p*nario f &: L» 2? Villa; O'Reillv 1 ferretería Ofldoa 
' 6; esquina A Luz ferreteri»: botioas Obispo 37; Sto. D»> 
mlngr: CooanUdo l<>6; L a Ur>lversal Lealtad 16. BagU, 
calle Real botica San José ; Marlanao boüos 8 ta P M -
l i n a R«al 170. Por mavor y aviaos p v a agentas «D toda 
la isla Pto. Rico San J u l i á n Ktcla 99 esquina4 VUlacas 
K. LarraaataL 6»8 2 3D 2 SA 
E S C O P E T A S . 
Gran surtido de escopetas vizcaínas de diferentes sis-
tenias, y avíos de caza San Ignacio n. 84. entre Muralla 
Sol, Dspóslto de armas. 64?l »-lB 
Anuncios extranjeros. 
aaa hermosa duquesa de muy poco uso. Morro 20 se 
puede ver á todas horas. e9<9 4-4 
S E V E N D E 
un carrito de cuatro rcodas: fuerte, elegante y Jieero- se 
da ma v barato en Principe A fjnso 362 
0955 4-3 
p o n MUÍ no cnKoOi* DK HU JUSTO pasuiu 
a ae vonde nn magnifico vis a-vis de mny poco uso oon 
arreos de par. j» 6 sin elJog; nn elegante milord de muy 
p joo uso con 1 moni ra ó sin ells,- un t i lbu ry faetón ame-
ricano do castro asientos d^ lo más elegante. Amar-
gara 5i. 
Q K V E N D E UN B U E N Q U I T R I N D E Q I E D I O 
•Jaso, un faetón de 4 y 6 asientos y que se transforma 
en un elegante carrito propio para vencer oijrarroa. Mon 
te n . 26», esquina á Matadero C'34 4-2 
I ) N T I L B U R Y D U C U A T R O R U E D A » V DOS 
«-/asientos oon fuelle un caballo maestro, color moro y 
arreos trdo so vende en 12 onzas oro: tampooo hay l ú -
oonveniente en venderlo todo per seoarado. Eeina 74 
4-1 
Se v e n d e 
ana daqui'-ade medio aso oon sa limonera se puede ver 
San Jocó 126 y t r a t a r á n do sa s jn ' te ea Saaiv r n ú m 3. 
67¿7 g.30 
El establecimiento de lechería LA PUREZA se ha 
traslaaddo de la calle de Composte'a á la de Las núm? 
47, entre Compostela y Habana. 
Como el nombre del establecimiento lo indica, la leche 
qae se expeade en 61 es pa ra 6 invitamos al químico 
que quiera tomarse el trabajo de an aligarla, á proceder 
á ello, y siempre que resaltase adulterada, el daefio del 
establecimiento ae compromete á pagar la regal ía más 
alta qae se quiera. £ 1 establecimiento tiene ana carre-
ti l la con el mismo nombre LA PUREZA que recorre 
las principales calles de esta ciudad para servir 4 todas 
horas leche á domicilio. 6677 6-29 
D r o g u e r í a Y P e r f u m e r í a 
BALSAMO SALVHIDA DE PEIAEZ 
Siendo repetidos los casos de qusmeduraa y heridas 
que oon dolor se ven anunciadas en los penód i ec s , se 
haoe presente á los padres de familia, que dicho bilsamo 
que Ins tantáneamente las cara, se haUs para su venta 
en la droguería del Dr . Sarrá , Teniente-Bey 4L 
6671 *-
M i s c e l á n e a , 
n p A B A C O T O R C I D O D E P I L O T O S ( C O S S O -
A laoion del Sur) bien acondicionado y envasado, pre-
cio barat ís imo. O-Keilly 10. Quaaa superior al preolo 
más barato de plaza Q-Beilly número 10. 
6518 10-20 
Medalla de Oro. Exposición de Paris 1S7S 
IAPÁRAT0 GASOGENO BRIET 
Con Privilegio s.g. d. g. 
D E M O N O O L L O T F I L S 
Caico aprebado por la AcadeaU 
de Medicina. 
y adaitióo ^ lo- HosriUles 4e ttm 
(.oii el (ÍASÓ«I o-na;FT. taa ee-
Ii,; i.in ¡10 , rada UDO pnfwle por t i 
inis^io preparar a! •TiStanlc, y rea 
muy miuimos gaski.-. e-retenU 
A «, t a DI. SELTZ y otras rariai 
hebidog g-'KflosiS, tales como las 
ae Vichy, Sodi. Limonotia aa-
Ei Gasdet KO-Bam se halla an 
ren! . ea Ukla las tiuenas casas 
' iiueria o de aniculo» ds 
Paril. 
B : > nomablefl 
IMA CAti l ' K T A A M E R I » A K A D E C A Í . B A 8 1 0 
ttes., uc» máquina americana de pooo uso $20, u^a 
Idem <i., m a m $ 0. una rama de hierro media camera 
bastidor de alambre nuero »2«. una a-na Í4, ana Idem 
de una vara de alto con uu ornclíljo $20. Agaacate ÍC 
4 5 
GRAN BAZAR D S B E L E N -
Maob'ajoB extray da todai clases haratisimos, sillas y 
00 uaipios Vlena, eaoaparatas. canastilleros, lavabos-
eicador y onat to ce necesite Todo bneco v barato: to-
o en btt-s Ao sta 79. entre Ccmpoetela y Picota. 
P i a n i n o P l e y e l . 
bi venae uno leaíttmo. obliour). casinnevo, por auset-
tfti-fe la fami ía. Podto 2S, inmediato al pasco de Tsson. 
6976 4_5 
VEDADO. 
Se alqui'a en el centro del poblado una magnifloa casa 
oon todas las comodidades para una ó dos fa^iUa?: oalle 
A núm. 8 i t formarán. 6723 4 30 
C A L L E ANCHA D E L NORTE N0 322. 
Se a'quíla esta casa, propia para ballos de msr por es-
tar 4 su crilla: en la misma callo n. 2-05 está !a llave v en 
la de Estrellan 137 su dnefi*. 6"]5 4 30 
A p a r l a d o G8 
Cn 671 
C u b a 33 . T e l e f - n o l 2 2 . 
60-'J7My 
CARMELO. 
Frente al paradero del Kerrorarril Urbsno, calle 20, se 
alquila una casa sobre la derecha, oon agua de poio y a l -
gibe y sobre barata, por la temporada ó por a5o. 
«70t 4-30 
Se alquila una casa en la calle del Aguila n . 64, entre Virtudes y Concordia en $12-50 oro mensua1, con es-
pac'osa sala, comedor, cuatro ouar tos bajos y uno peque-
fio alto, 1 ave de agua y dem4s ccmodldades, garant izán-
doso ser mny saca: al lado está la llave y Aguila 82 i n -
fjrtr .arín. 6695 4^30 
S e a l q u i l a 
ea casa de un matrimonio y más bien por tener compaSía 
una hahltariion alta, á hombres solos ó matrimonio sin 
nllios H» baña 99 entre Amargura y Tenlente-E y. 
6687 4 35 
ADVERTENCIA. 
Participamos á este i lus t rsdopúbl ico habir recibido hace días laa 
máqu 'nas de coser N E W H O M E 6 N U E V A D E L H O G A R oon la 
reforma de los devanadores automáticos, sbi que par esto haya an-
ru^ntado su mOdicoprroio. 
Las tan acreditadas de W I L C O X V U iBB>4 propias para toda 
olane de ooaturae y oon esjeoitlidad para oamisfrtas, han l lega ío al 
extremo de la perfacolcn 
También vendemos, como ganga, las de Singer, Opel, D j c é s t i s a , 
R«^mond, Americana; y Hcwe para zapateros. 
Sueldo general en hilos sedas, jaegos de cuarto, p.umeros, re'ojes 
despertadores y otros. 
112, O'Roi l ly 112, José Sopeña y 0* 
NOTA—Tomo Anilles acentesimportadores ta ra esta Is'a de las máquinas de oos:r K E W H O M E Y W I L -
C O X V « a B B S . advertimos tengan mucho cu ída lo oon laa falslfijaolonts. 
6622 Í0-28 
amparlila 63 esquina á Villegas se alquilan hatdta-
olones fr< seas y ventiladas por estar á la brisa a 
muebladas y oon balcones á la oalie: 18, 20 y 25 pesos bi 
Uetes; otras oon baloon á la iglesia del Cristo á 17 pesos 
oro: también se alquila el zaguán. 
6692 4-Sí» 
EN EL VEDADO 
s« alquilan por temporada ó por meses dos eepaciosoa 
salones situ ades en la calle diez esquina á once, hay po-
zo fórtil y arboleda, t r a t a r á n de sa ajuste en la bodega 
de Zarrillaen la Chorrera 6203 15 ]9ai 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones con a-istencia en casa de familia se dan 
- toman referencias. Xeptuno número 2. 
«7*3 4_30 
P é r d i d a s . 
Be a l q u i l a 
case calle de Aguacate 150, compuesta de altos y ba-
os muy fresfra, oon agua de peas y módico aiquiler. 
'734 8-30 
edado: se a quHa la casa oalle P. número 2, por año 6 
temperad»: t ime 9 cuartos hermoso comedor, gran 
igibe, inmediata á los baños de mar, es muy fresca: i n -
formarán Vedado, ca'le 5? n. 43 6 Campanario 37 á todas 
oras. 6709 4-30 
Se alqaila una casa en Goanabacoa ca'le Keal 53. oon sala, saleta, tres cuartos, patio, traspatio, poso y de-
más oomodidade»! se »i<}oila por la temporada en prc-
t orcion <S por aüo: 4 la oirá puerta est* la llave y en la 
calzada de la Belna 61 impondrá su dutgs. 
8-3 
SE A L Q U I L A 
la casa San iTíoolás 54, entre Concordia y Virtudes: t ie-
ne siete cuartos alto* y bajes v agua en abundancia: i m -
pondrán Agniar 10?J 65S9 4-S 
SE A L Q U I L A 
la casa Vistudes 57, es toda de azotea con i res cuartos 
bajos y un salen alto. Ee exige fiador 6 dos meses en 
fondo: la llave en la tabaquer ía é imponen San M "uel 
n . »2. 6883 4-3 
En 6 onzaa oro se alquilan los altoe, entrtsaMoa y za-guán de la casa O'üeilly n. 67, compuestos de 9 coar-
tes, 3 s^las, 2 oeireiores, 2 cocinas, cuarto de bsño, 
agua de Vento y pisos de má'mol, propios para dos fa-
milias. Aguacate tG darán razón. 
691C 4-3 
MAEIANAO 
Se alquilan dos hermosaa casas por la temporada si-
tuadas en la calle Viíja, en macha proporción: informa-
r á n 4 tedas horas calle Vieja número 20, 
6Í78 4-3 
Teniente Ksv entre Aguscats y V.Legas ae t lqui la una accesoria correependiente á la casan. 90, oon 
sala cernedor, un cuarto y patio y s lgíbe, la llave y su 
daeCo Obrapia 57, altos entre Compostela y Aguacate 
y se verde cascarilla de huevo legitima á 30 centavos 
rajita. 0309 4 3 
Hermosas y bíéa ventiladas 
habitaciones ae alquilan cen 6 sin asiaíencia á familias 
y caballeros seles Precios módicos. Obrapia 42. 
6907 4 a 
HáBITáCIONBS i M U E B i m S . 
Se a'quilan altas y bajas, espaciosas y muy ventila-
das. Bsrnaza 60, entre Teniente Bey y Muralla. 
6741 4-30 
Se alquilan los bajos de la casa calle de Villegas n. 6, entre Empedrado y Tejadillo, compuestos de sala, 
cuatro cuartea, caguán y caballeriza, juntes 6 por sepa-
rado, según convenga, con as'atenola 6 sin elia: impen-
drán en los a1tos. 6726 4-30 
O ÍA —8e alquilan unos preciosos cu.rtoa para hombres solos 6 matrimonio sin hijos, Mural a n. 123, entre 
Bernaza y Cristo, sederia E l Ccmoroic : en la misma se 
vende una vidriera piattada, grande 7 preolo módico. 
667? 4-?9 
Casa de gusto y barata 
En dos onzas oro se alquila la bonita y fresca casa de 
la oalle Dolores n . 19, en J e s ú s del Monte, compuesta de 
sa'a, saleta, siete cuartos, agua abundante, un bermotn 
jardín con frente á la oalle, muchos árboles frutales, to-
das con frutas, con su bafio de duoha y cuantas como-
didades necesite nna larga familia: en la misma impon-
drán todo lo que se desea saber. 6645 4-il 
S A N I G N A C I O 50. 
Se alquilan cuartea glandes y oblóos á precios baratos. 60l>4 8-29 
E N L A ftOL I I K 1>EL U l a 3 , J L ' t V I í S , t»B I I A ex -travlado en la oti le de Churrnoa, nn medallón de 
oro ton perlas oootenlendo dos retratos que por ser un 
recueido de familia ae gratificará generosamente al qae 
lo entregue en la calle de Neptunon. 8. 
0 722 8-5 
EN L A U A I L E O E L A I N U U M T R I A N Ü M . 5*. se ha perdido nn gato mixto de Angora, todo blanoo 
y cás t ra lo La persena que lo entregue en d lchonúmero 
ser i gra ifloaia oon V pesos billetes. 
6882 4-3 
PK R U I O A — E N 1 A NOCHK U E L 31 U E M A Y O v ea la igls»ia de la Merced feé perdido nn relloaiio 
oon su caleuita. A la persona qne lo haya hallado y 'o 
entregue en la calle de San Igcar.o 33, no tan rolo se le 
gratificará geae r . sámente , sino que se le es ta rá agrade-
cido por ser lo extraviado an resuerdo de familia. 
689? 4 3 
ATENCION 
Se venden 7 casas de un mismo individuo para ret i -
rarse á su país de una vez, entre estas hay de dos ven-
tanas en buenas calles, hay de varios proc<os. Tambicn 
se toman O.COOpesoa oro do menores en hipoteca de ana 
oaaa qae vale )6,0C0 pesos oro ea lo más céntrico de la 
Habana: también se toman 8.000 en otras 4 cuas mis. 
Además este compra 12 casan que tiene de enoargo en 
buenas ralles o ín t r ioas de 8 á 12 000 oro. D a r í a razón 
Rt ina 97 á todas horas. 6761 4-) 
GANGAS 
En 3,S00 pesos ana casa, azotea, agaa. tres cuartos, 
barrio Colou. y otra Marlanao. altos, bajos, galerfaa, 10 
cuartos $l,!;oo. San JCEÓ 53 y Habana 65. 
6769 4-1 
G A N G A . 
En $3,400 oro se vende una casa de azetea con sala 
comedor, 3 cuartos tajos, uno alto y sgua. por tener que 
marchar el dut fio: esta «i tanda en el barrio de Colon: 
informarán Lazunas 43. 6753 4-1 
M U E B L E S BARATOS. 
Cempcstela 151. entre J e s ú s Mar ía y Merced. Esca-
parates caoba á Sló 30 y 6"; Juegos de sala completos á 
$1'0 HB, 140 v 170; iaego V i nna $,.;0; un estante para 11-
broj $15; lavabos á $30; ir esa* correderas 4 $30; oamss Ce 
h i " r o á $20, 25 y 5''; una (an t i > :o, cómodas con < ej e o 
* $ir; licaleros á $8 y IC; uno urna palisandro $iP; ana 
b.Eadera zinc $)7; nn sillón ssrvMc $17; una cana oon 
balsncines $'; farolea pa'a gas. r e í ' j e s deparad, espejos, 
sillas amnrioanaa á $30 dooeoa: pro los en billetes. 
70r0 4 5a 4-51 
PO K A t m K t i T . t R S E L A F A M I L I A SE V l i X D E un Juego de Vlons; un bcnliojuego de comedor; dos 
osoap.-irates de espijcs; dos lavabo^; dos vestí l o c a de 
sefiora, doa camae; an insgcifi<H> pianino de Plevel, des 
eacaparatesd^ caoba; ana colecoion de tinas con fiorer; 
an prtoiceo vestido RTO negro v otros muoblee: Indas-
tr la l«t . 6937 4-8 
DENTISTAS. 
Por retirarse de fjrrcer la orofesloa vende á precios 
del que desea enagentree d é l o qae y » n o lees út i l lo qne 
signe: 
U n sillón de gabinete oon su esenpidor. 
Una máquina de Whi te completa. 
Una bojaba saliva U n pnlverizador de Eiher. 
Una vulcaniz.dorade dos fia k j Whitney. 
Una para Ceiullold. Una caja de instrumentos bien 
surtida y sus fórceps nikolades 
U n bañe» con ocho gavetas y cómodo para los trabajas 
de la mecánica 
Un lomo de taUer. do oolamna. 
Ca le d3 Uamnanarlo n. 90. 1 u 10 á 5. 
6!¡22 8-3 
BI L L A R — t * E V E N D E t NA M E S A DE B I L L A R oarata, de marca del m-jor fabricante, con pa&o 
nuevo y todo en pe; feote estado, y ana chlqaita oon to-
dos sns enseres, también mny barata y en DUMI esttdo. 
Cnmp^Rtela y Acosta, La Belencita dan razón. 
6881 4-8 
P ' » I l T U N E H Q ü E A l H K W T A R K E SU B U E N O se re al.zsn todoa l i s muebles^ hay de todas clases y 
se dan Humamint1) btratos por l i q n e ya arriba se dice. 
Campéatela 141 cutre Luz y Acosta. 
0897 4 3 
VEtiUüN E N P R K t ; i . . M O C l f O T ^ . K S o u e r -
k í t a s ds t a n u f i i grande y bien he h i» : impondrán cal-
zada de G¿Uano n 14 esquina á Lsgunas. 
£912 4-3 
A M I S T A D 1 3 3 — « B V E N D E H T O O C S L O S mneb'es nre^earioe para amu^b ar cna casa con más 
ó a é n o s lajo. muy barata: también so compran todos 
los que propengau siempre qre convengan- al ponlents 
dolOamno do Marte, 132 Amistad. 
6-6^ 4 2 
SE V E N D E 
una vidriera. Napoleón pintor, Compcstela accesoria D, 
entre Amargura y T e i iente-Rey. 
6874 5-2 
E N F E R M E D A D E S 
C O R A Z O N 
A . 8 M i a , C a t a r r o 
CON EL USO DE LOS 
Gránulos Antimoniales 
D ' P A P I I . L . A U D 
laforme faforafeie de la itadíBia tío Kediciua da Parts 
Exíjase que cada frasco Heve escritos los nombres de 
E. ÍQ95HEB & L. PiPÍLLÁüD 
DEI'OSI TD Or.KEIi AL : 
Farraacia o j SCK-, 25, rce Coqtólisre, PARIS 





Fabrica ea PAEIS, /2, rae ¡Ja C 
en las princiiiales Fa rmac ias T D i 
CURACION ASECURADA 
de todas Afecciones pulmonares . 
Doctor F0UR1TIER 
EliJaSE LA BCSDA DI 
GARANTÍA FIRMADA 
Vosotros todos los que padecéis 
del pecho, ensayad las Cápsulas del 
Doctor FOURNIER. 
Depósitarlo ea la Habana 
J O S É S A R R A ; — L O B É y C* . 
Aperitivos, Bstomáoá 
aira la Z V L X i T A de A 3 ? s r ? £ T O 
los V A H r a o s , la 
Verdaderos en [ t i f i & f ? 
», Purguntes, Dspurativos. 
ESVÍÍÍ;Í;EIG2EWTO, la JAQUECA. 
1 , 2 é t 3 O r a n o s , 
envuci'at en rotule d e O O X ^ O R B f i i 
j l i Grrna A . R O U V I É R E ea enrirnado 
mac ia ZJSOBLOTF E n PAJaiS 




El mas sencülo, el mas Pror.to y el mas EficAz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E j p a r a l a s F a i r t i l i a s y p a r a i o s V i a j e r o s 
STT TJ30 E S G X B T Z S l A r . E1V T O D D E E VLViTXiO 
L a Casa R I G O L L O T sup l i ca á los Si es H é d i e g a y é los compradores que e r i j a n el 
V e r d a d e r o E A J P É L E S Q - O L L O T 
que, en cada caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
con Tinta ro ja , 
la Firma 
SE H A E X T R A V I A D O DN P E R U I T O R A T O -ñero color ne^ro con las patas amarillas y una man-
cha blanca en el psohr; lleva un co lar Ae metal amarillo 
y eniifcnle por el nombre de ' Asabaohe." A la persona 
que lo entregue en la oaaa oalle de Compostela n? 125 
se le gratificará. O n? 670 8 27 a—8 27 d 
O B H A fcXTRAVJAUU EW E A M O C H K 0 K L . 
O m á r t e s 1? del corriente un perro mallorquín oolnr t i -
gre, crt.jis cortadas, le falta una pezufia en una pata «te 
de t r í s , con collar y bozal: el que lo presente en (¿allano 
U6, Almacén ds esponjas, se iá gratificado con $5 B. 
6fl0s l-2a 3-2d 
PÉ H D Í D A . - S E H * E X T R A V I A D O D E L A C A -lle de Agu ia rn . nnaperrita de rasabull-terrier, 
oolcr blanco con pintas negras en ei cuerpo y una man-
cha también negra en el f jo izquierdo. Tiene las orejas 
cortadas eu punta y lleva un collar de cuero. Sa gratífi-
cattk á la persona que la entregue, 
6723 4-30 
W E H A D ü S A f A R b C l D O UN P E R R O P ü K U l -
güero, color chccol&te y blanco, cuatro ojos, el qne lo 
presente ó dé rasen de él en la calzada del Cerro 534 
será gratlfioado. 6606 4-30 
SE V k N U E KN « J . a o O B l « EA CAMA CAL.L,K OK ia Pimta n 8t. con sala, comedor, un cuarto, pat'o, 
cocina y demás monehtero'; terreno propio. Ubre de tedo 
gravámer ; está insoripta en el Reg str : también so al-
quila en $28 BiB: Impondrán por la maGana de 9 4 11 y 
por la tnrde de S á 7 Manrique 142. 
6745 S-3n 
U n a e f q i i n a 
se vende Apodaca 63, esquina á Ravli'selgedo, libre de 
graváaien, gana í i S billetes, precie ?2,300 ore: informa-
rán Animas 40. 6735 4 30 
4 6 
S E V E N D E 
Se alquila en la calzada de Buenos Aires n. 23 nna es-paciosa quinta, oon ja idln , érbolee frutales y nn her-
moso baño: la llave está en la misma 6 impondrán de t u 
ajuste Manrique 46. 6664 8-29 
P a r a hote l , f á b r i c a s 
6 u n a n u m e r o s a fami l ia . 
Se alquila la espaciosa casa Virtudes n. 1 acabada de 
pintar y reedi fioar propia para un gran hotel 6 fábrica de 
tabacos y también para dos 6 tres familias: de su alquilar 
informarán á tedas horas en La Filosofía, tienda de rop», 
I í ep tuno53y ,<5 6688 5-29 
S m V J & I Sí?TABL«0niIBNT08 
^ e alquila en tres y media rszas oro los espaciosos al-
»^toa de lacasa Obispo n. lúl: impondrán O'Reillv 68. 
6941 «-3 
Se a l q u i l a 
muy barata 1* cssa San Rafael 114: ObTap5a 42 impen-
drán . €915 4-3 
P r o p i c s p a r a e scr i tor io 
Sa a'quüan baratos los espacloeos, oíAros y frescos ba-jos de la casa calle de Cnba n. 52 esquina a E jipedrado. 
Za los altos Impondrán. 
6929 1(U3 
R e a l q u í l a l a casa, calle de Cienf aegos n. 65, acabada 
>̂ 7do reoonoíruir, coa tres espaciosos cuartos, sala, co-
medor y todos lea accesorios; agua de Vento: en la mis-
ma 34i ünpondíép . 6875 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de las Virtudes n. 113: tiene sala: comedor 
trss cuartos: patio grande; buena cocina y pluma de 
agua: impondrán Cuba 52. 
«w 10.3 
Se a l q u i l a n 
dos posesiones altas, juntas ó separadas con agua y en-
trada Independiente: muy frescas. Misión 19 casi es-
quina 4 Cien fuegos. 
m 4-3 
Se alquila la casa-tienda n. 45 de 1» calle dsl Obi*pe— Impondrán Lealtad 161 entre E»ina y Estrella. 
Compras. 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Lealtad S7. su preMo $68 oro. Para más 
dstüUaa en San Eafatl n . 7 0 en la misma de 9 á 6 de la 
tarde; 688? 4 2 
C a j a de A h o r r o s . 
»B vario* créditos de la misma oro y billetes; 
1 O B s ü l y Í9 de 11 42 de ¡a tsrde. 
4 5 
E O M ñ A T ü l M t i . A í ' E D E M L E B L E S pa-
gándoivs m» je r qne nad o en C* sipos tela 1U, entre 
Ln» y Arcara. 68j8 4-j 
OSUESKAJI CO3IPÍ£AR TOUOS LOS ¡HLE 
lOWee. la en par as. nn pianino y demás enseres deuni . 
d« í a « i i i a pa'a estaísi^jerse otra, se pagan bien sin 
Sealquilan loe bajea dé la casa Obispo IOS, propics para cualquier dase de establecimiento, en precio suma-
mente módico. En la misma casa informarán. 
6843 4 2 
SE A L Q U I L A 
la casa Lamparilla n . 5P, en el baratillo E L GALLITO 
Díaz» del Crtsto es tá U llave, f u la calle de Jesua Ma-
r í a 76impondrán. 6?£0 4 2 
• M M M : impon i r á n San 
y»% 5«*a j o n í o e * por piezas 
Rafael 1« Faaírerta. 
4 3 MONfcDAS 
Se aamimim monedas certas y con agujero», oro vii-jo, 
•nYtím y todoe loe brü lsn lea que se presentan y lo mismo 
«weblee y p^-os , Keptuao 41 esquina á AmieUd. 
S e c o m p r a n l l o r o s 
4 « totes olMa», en pasta y á la rús t í s* , nuevos y u 
doe, antiguos y moflereo*. en todos idloous, en peque-
%m r g n w * w par t ida»; las obras bnenae p»«an bien. 
« r t a á V O. Ubrera. 6918 4-3 
ORO AGUJEREADO. 
OBISPO N. 7 i . 
E n e l C a r m e l o . 
S i «.'quila seros del mismo sobre la loma calle 11 en-
tre 18 y 20 nna casa muy bien amueblada, con sala, co-
medor, cuarto y cocina cerca de la iglesia. 
6340 8 2 
S e a l q u i l a 
la casa calle del p a r q u é s González 43, oon sala, saleta y 
tr»s «ruartos en ijile oro: impondrán Maloja 18, la llave ea 
la boüega. 6660 4 29 
a cómoda casa San J c s é 73, con 4"habitaciones y agua 
de Vento on $30 oro. Aguila21 oon 3cuartos, mampa-
ra, gas, dos cuadras de loe baños en $50 btes., S»n M i -
guel esquina á San Francisco propia para estableal-
mlento y entresuelo para familia en $17 btes., una casi-
ta con sala, comedor, cuarto, patio y agua en $15 btes., 
un cuarto Lagnnai 8 en S12 btes. Aguacate 12 Informan. 
66*6 ' 4-29 
e arrienda un gran potrero de más de cien cabaüe-
IÍ is de tierra con su buena casalde vivienda, aenadas 
fértilef, gran palomar, se arrienda oon acción á cortar 
leñas, que las tiene de buena llama, es tá á hora y media 
de esta capital por ferrocarril: ienpondrán Reina 92. 
S K V E N D E N VARIAS* C A S A » M U Y B A R A T A y buenos puntos: 2 cajas con sala, zaguán, 2 v. y 
cuartos cftdu nna á 21 pasos ds la Reina y 2 onalraa de 
la Plaza á $5 000 oro. 2 en el barrio de Colon con sala, co 
medor y 6 enanos, á $3.000. 1 idem en 4 000, esta agua 
redimida. 1 Idem cu el barrio de Monserrate. con sala 
comeiory 7cuart08, en $5,000 B 2 cas-s P. Alfoneo, á 
$4.0C0, rentan ft 3 onz*s. 1 gran cisa « u l a d e l a M roed 
con s-»!-», za»uan, de2 ventanas ; 9 cuartos, en $7,009 
1 C8.33 á m-dia cuadra de U Pila de la India con rala, 
comedir y 8ouartos: renta 3 onzas, en $3,5(0. 4 casitas 
á $2 000 billetes.—Se dan $50.000 en partidas etn hipóte 
ca de caasH al 10 qne estén bien situadas. Sin corredor 
M a l r j a n . 73. fl9U 4 5 
E n $5,000 <nro 
»e vrodn una cesa en la calle Campanario entre Dragonea 
y Salud, oompuet t» de 5 cuartos, sala, comedor, lavade-
ro, entresuelos, agua, fe. Informarán Campanai io 113 
'/003- • ^ * 4-5 
UNA C A S A CON S A L A ¥ D O S C U A R T O S E H 903 pesos oro; otra bonita, esquina oon seis puertas y 
ventanas ení^OOO: es An alquiladas enero, son de mam 
posteria y azotea, nueva planta siu gravámen. Ra}o es 
palna á Indln bodega, da I I á 3 impondrán: sin corredor 
609l 4 5 
V e n t a de doa s o l a r e » 
situados fcn la calle de Zulueta esquina á Refugio, n ú 
meros 6 y 2; dichos solares so enajenan en Ja misma for 
ma q u í loa afqul r ló el que hoy es duoño, vendiendo con 
Sealquilan CompostelaS^ entre Obrania y Lamparilla I }» oeadiolcn d» respetar nn pon trato de inquilinato por dos casitas á propósito para estableoimisatos peque- I tér¡n , t0 ne nileve a808,, corrido uno de ellos A rszon de 
1 dos onzas oro mensuales muy seguras hasta el venci-
- peque 
ños, tienen puertas grandes á la calle, suelos de mos í i -
co. sala un cuarto y demás, al doblar Obrapia 57 altos 
eetá ia llave y su dueño: se dan baratas y se vende cas-
carilla legítim» de huevo á 30 centavos caiita. 
6682 4-29 
S e a l q u i l a n 
para establecimiento muy baratos los bajos de las ca-
sas 195 y 197 de la calle de San Nicolás frente á la iglet-
sia del mismo nombre. En el alto del 195 eeti la llave 6 
Impondrán San Lázaro 91: También se alquila una casa 
en Marianao calle de Navarrete n. 3, impondrá sn due-
ño en Vieja r ú m e i o 34 en la misma población. 
6800 10 28 
miento del término; habiendo en el referido contrato con 
dio ono> fovcrables al comprador. 
Es preferible emplear $3,400 oro en los solares, que pro-
ducen 2 onzas oro todos los meses, qne emplearlos en nna 
casa que por lo regular están sin alquilarse ó que no pa-
gaen los alquileres como hoy sucede. Regla, oalle de Ba-
rrero número 5 t ra ta rán . 6051 4-4 
EN 4 ,000 P E f í O S ORO i"E V K N O E L.A B O N I T A oaaa Consolado 54, con sala, comedor y tres cuartos: 
g»na $25 oro. su dueño aan Lázaro 33. 
6899 4 8 
JESUS D E L MONTE. 
Se alquila una hermosa casa con grandes comodidades, 
calle de Madrid esquina á la del Marqués de la Torre n ú -
mero 47, á una cuadra de la calzada; tomándola por año se 
da sumamente barata: impondrán calzada de San l á z a -
ro 225̂  6618 g 28 
SE A L Q U I L A N 
cuartos para escritorios 6 bufet«s de abogado en la casa 
Baratillo 9. Z u la m i ^ c i impondrán cuarto 4? de 8 á 10 
yde 11A A 6875 g 2 
Se a'quUa calzada de Cristina n. 22 una cata de niam-poateria muy fresca y ventilsda, propia pa r» la t em-
porada, con sal*, saleta. 3 cusrtoe y agua de Vento y pa-
tio: oalle del Castillo n. 63 ea t i la llave v en la misma se 
a'qni ao cuatro habitaciones altas oon todo servicio con 
seas de Vento. «823 8-2 
O A T . A - F I A « y ; A - y ^ . 
Se alquila la casa, calle de Espada; en ella so encuen-
tran los saludables baños conocidos por de Vento: se da 
sumamente bi.ata, tomándola por año: impondrán cal-
sada de San Lázaro 22¿. 6617 8-28 
POTRERO L A I S A B E L 
Se vende compuesto de cinco y tres cuartos caballerías 
de tierra, con buena casa de vivienda de mamposterla 
y tej», buen pozo, cerno cuatro mi l palmas, cercado de 
piedra al rededor, dividido en cuartones de pin* y piñón 
á dos kilómetros del paradero de Jónes , Aguacate, ba-
rrio del Itabo, término municipal de Madruga: t r a t a rán 
de su ainste y demás pormenores en la misma finca y a-
demáa informarán en la tienda del paradero d« Jónes . 
O 716 F 6-4 
S E A L Q U I L A 
calle de la Lealtad esquina á Concordia n. 80 una buena 
casa para cualesquier clase de establecimiento, se está 
componiendo y si alguno le conviene puede ver á su due 
So en San Lázaro 225 y manifestarle bajo el órden que le 
convenga su reediAcaoi-n para la clase de estableci-
miento á que quiera dedicarla. 6615 8 28 
CON T O D A U R G E N C I A V S I N R E P A R A R E N precio ee vende 1 bodega que costó $8,0(10 btes. y ro 
tiene rival; también el mismo dueño vende 14 casas par-
ticulares yde esquina con establecimiento, lo que no se 
quiere es perder tiempo por tener que marohar á la pe-
nínsula el 25 de junio: sin corredores, San José 48, 
6890 4 3 
SE V E N D E L.A CASA CALICE D E L A Z A N J A 8 9 de mamposteria, azotea y tejas, de construcción a ó -
llda calle dé las Figuras 59 esquina A Corrales, vive su 
dueño y t r a t a rán do su a jus t eá todas horas del dia. 
6904 4-3 
MSOÍ M i M n a d o v vxia c ase 
Ue del Obispo n. Tt\, Plaaa de 
se compra en todas caneda-
• l prado más alte de plaza, por el croes-
de dinero extranjero. Ca-
2;-3Jn 
Se c o m p r a 
taá» clase de muebles y pianlnoa, como también espejee 
Maque « a l t a mauchade» y prendas de oro y brillantes, 
y M pa^an mejor qne i»t¿le. Retn» n. 2 frente á la A n -
4-1 
COMPRAN CBED1TUÍ.HIPOTEC.4-
'" 1 6 por vencer, desde $300 á ^ CCO oro ó 
oloeaeion dos eriaederaa á 
I ^ a s e todo. 
Seaiqnllaen 12on«*d oropor la temporada la quinta 
Vista Alegre en Arrovo Nsrsnja, a^usb.ada. En los 
buenos Uompcs ganó 60 y el año pasado Be vende cn 
SO OLZSS 0-0 libres para ei vendedor y se cambia por cna 
casa sn e*,1:* mudad- También se alquila b» ra t a la cin-
dadela H . caijada del Monte n. 248, tiene más de 50 
cuaitos. Infcxmaráa Salud 16 á toda» hjras. 
«829 4 2 
BiNOS DE BELEN. 
Só alquilan hafcitaclpuea altas y entresuelos con Ua-
vln . fffSO " • ' 6-29 
O e alquila en ei último precio de o on¿as ia hermosa y 
k-5í?»*ca casa Prado 41: tiene seis cuartos grandej y des 
pequ tños , barbacoa, agua, pisos de mármol v reclente-
menta construida. Befugio 6. entre Prado y Morro, es tá 
la llave. 6 í l9 4 g 
S e a l q u i l a b a r a t a 
la casa Cristo 18. de altos y azotes oon agua arriba y 
abajo, dos cocinas y muy fresca por tener el frente á la 
b n s i ; impondrán en la bodega del lado 
10.28 
U n a b u e n a finca. 
sa vende, de IJ caballerías, terrenos de primera o]ai>e, 
barrio del Tumbadero: con su casa, cercas, pozos, café, 
árboles frutales: fácil comnaicacion. Más detalles Cen-
tro do Negocios Obispo 30 do 11 á - i . 
C932 • 4-3 
COSírO T E L A N. 
EX. 2° F E N I X . 
Se realizan muebles mny huaros para sal», cuarto y 
eomeiior muv bjratoc; camas de hierro y bronoe, grsn-
des y ch.cae.'carpetss bufetes, burós de lo mejor, bara-
to; lámparas de c. istal y bronce; sillas, sillonas y merss 
de todas clases; pianos de las mejores marcas mny bara-
tos; ejpijos grandes y chicos muy bsratof; relojes de 
pared y eobre mes,» y otras cotas más á precios de que-
mazón en E l 2V Pén ix Compostela 46. 
6169 á 3 
L E A » T O D O CON D E T E N C I O N . 
Teniendo que embarcarme el 15 de junio quiero 1 ema -
t « r l o s muebles siiiulbntes: juegos do sala ae Luis X V , 
X 7 I , X I V y dnquepa éste por lo que ofrezcan; es apara-
tas d J osp'-j'is á 40, 60 y $5 > oro; un gran pianino de Ple-
yel, otro de Eia rd muy baraten; camas de bronce y chi -
nescas; espejos de todoa tamn&os; cillas de Vleaa y me-
cedores mas baratos qae nadie; una b*ñadera moderna; 
escaparates baratos; peinadores y lavabos, oarpetip y 
esoritorifis de tiendas y todos los muebles que necesiten 
en la calzada do la Reina n . 2 frente á la Audiencia. 
(W0 4-1 
ÜM A C A M A C A I U E M A B A S T I D O R D E AL.AMC-bre $30 btes., un gimnasio casi nuevo $15. una m á -
quina de coser americana de poco uso $20, nna idem de 
mano $10, un gran velocípedo de dos ruedas, sunchos de 
goma costó 5 ÜIIZÍ« oro y se da en $10 btes. Aguacate 
F Í A . - P O R T K N E R QUE A U S E N T A R S E SU I ^ lQ- ^ 4 1 dueño á la Pe t lnmla ñor a.anntn« ilí, f^miUa «A-c™.- I r p o R M K C E S i T A R S E E L DI.WERO D K M O M E N -
X to, se da sumamente barata un buen pianino francés, 
I de tres cuo'das y de plancha motálics: calle de los Genios al lado d r l r . 34 entre Industria y Ccnsulado, aocesor a A . 6719 
Jl iNFERMEDADES N E R V I O S A S 
C á p s u l a s d e i D o c t o r C l i n 
la Facultad de Medicina de Paris — Premio Montyon. Laureado de 
Las Verdaderas C á p s u l a s C L I N al Bromuro de Alcanfor se 
da íes s i í T i e i ' r i l s ^ ^ ^ 0 0 1 0 1 1 6 8 n e r v i c s a s >' del Cerebro y en las enferme-
A s m a r Insomnio, Afecciones del Corazón , H i s t é r i c o , Epi l eps ia 
Alucmacioiies, Aturduniento, Jaqueca, Enfermedades de las vias' 
u r i n a r i a s 
l i ó 
r 
Cao 
a calmar las excitaciones de toda clase. 
frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
l a s Verdaderas C á p s u l a s 
Y G'a de PARIS se h a l l a n en 
y Drogucvius. 
Bromuro de Alcanfor 
/as principulen Farmacias 
en eran proporción la bien «Uñada oaoita Habana 2 con 
fa;li»da a tres Chiles: impandrén Amargura 47. 
6C53 4 2 
EN « 3 «OO S E V K N Ü S UNA CASA KN KL, l ü -r roqueha oo8t»do$li,C00, está mny prós im» á la 
calzads, de esquina, con tachos da loza por t i b i a , j a r d í n 
portal, sala, 8 cuartos, algunos con piso do mármol: i n -
forman Amargara 21 esquina á Aguiar, escritorln del 
Sr. Gr. Padroeo. 0731 4 30 
O J O . 
Se vende nna bolega en buen punto y muy barata, por 
no poderla asistir su duoño: d a ' á n razón Bernaza 6. 
6749 g 20 
f ^ N U.900 PESOS K I L L b T E S SfC V E N D E l i N A - i oasa en JOBOS del Monte oalle del Marqués de I» To-
rre, gana sognro $ '0 billetes mensuales. Otra oalle de la 
GUrla en 2.300 peoos bil¡btes de mampos te r í i y azotea: 
ini'oim -n oalle del Aguila número 09, entre l í e p t a n o y 
San Miguel, de 7 á 11 de la mañana y da 4 é 7 noche. 
0031 4-29 
OJO QUE CONVIENE. 
S3 dasea vandor un establecimiento da fonda y bode-
ga on punto céntr ico y oon vid» rropia, gana poco alqui-
ler, por no poder asistirlo su dueño: informarán Monte 
número 361. 0180 15-29 
Se v e n d e 
un solar en $2,£0n bil'etes con siete cuartos, en la oalle 
de Espada entre San E.fael y San J c s é n . 28. 
6&58 4_:9 
Baratas 
Se vendepor Eoiaies 6 medias solares ei hermoso te-
rreno situado Prado entre Virtudes y Animas y una má-
quina de izar de ocho caballos positivoe de fuerza: en el 
mismo Informarán á todts horas, 
6260 IS-ÍQÜy 
8e vende 
la caga de .'os ventanas, zaguán y toda de alto Amistad 
n 01; la bonita y espaciosa casa quinta Zanja 62 y otra 
magi í Boa en Marjanuo CRIIo VicJ» n. 40. San lee solo 46 
infonvaTán. £685 ¿199 
ATENCION-
Se vende la casa, callo del Agui la n, 174: en la misma 
informarán. 6619 8-28 
MUEBLES BARATOS. 
Sin Mipuol 30 entre Industria y Amista-i. Escapara-
tes desde $15 hasta 75. Aparadores de $17. 25. 30 y 40. 
Cubre camas chinescas d» $20. 25, 30. 40 y 70 Lav.bos 
desde $12 á 34. Pa'.anganeroa desde $1 á 13. Tocsdores 
desde $12 á ü5. Juegos de saía de $100 y 125. Además 
hay sillones, sillas, mesas de noche, máquinas de coser, 
escaparates de lunas, peinsdnns, camas de nogal, que 
se da todo muy barato. 6775 6-1 
PD K A U S E N T A R S E P A K A t ü í t O P A SE V E N -de todo el mobiliario de una casa recien puesta cen 
lujo, bien juntos ó «eparados: en la misma se solicita un 
j é ven peninsular de poca edad que sepa escribir, y nna 
cocinera: ftmbos para fuera de la Habana. De 9 4 5 de la 
tarde. Zanja 69. 6705 10-30 
IL,1 .ÁS A 9^0 D O C E N A , 19ICL.ONES A « 1 0 
par, camas de hierro persona á $25; una de colegio, 
bastidor metilico $20: un escaparate chino de cedro $20; 
una alacena $'4; una máquina da coser $10: en la misma 
se hace toda clase de trabajos ea muebles, se doran ca-
mas de bronce y hierro y se florean al óleo. Composttla 
119 entre Muralla y Sol. 67?9 4-30 
SK VfcND-t OWA C A M A D i t B K O N U E B E PJÍR-sona;ci.I$t0. unabeni*» chinesca de matrimonio en $35, 
una gran vidriera de puerta en $15, una prensa de taba-
cos en $': en la misma se doran cama» y ae florean al 
óleo neUnüolas como nuevas: se compran mntbies cn 
cualquier estado. Merced 75. 5687 4 59 
S E V E N D E N 
dos magníficos plañinos Pleyel que es tán en muy buen 
estado y se dan barates. Aguacate C5, entra Mnral la y 
Sol. 6674 4-29 
<¿E VENDE L A J11TADO T ü D » UN B U E N C A F E 
•o«y biUar en buen punto y bi^n acreditado que es un 
gran negocio, por tener que retirarse uno de los dos due-
ños por falta de salud á la Península ; informarán Sillos 
n. 41, panader ía entre Bayo y San Nicolás. 
65K6 g.27 
SE V E N D E N J U N T O S O S E P A R A D O S UPTSiF -nítioo escaparate de palisandro con espejos y corona, 
un tocador palisandro de señora, nn jarrero y una meta 
correderas de mople por la mitad de eu valor. Gaiiaco 
número 16. 675i 5-1 
J J E V E N D E N M U Y BAKAToi ÜM SOJLAK A C E N -
^ a o redimible, todo oeroado, oon cuatro cuartos fa-
bricados de ladrillo y dos más en construcción, situado 
en un punto que oon facilidad se alquila, y prueba de 
que es así, los onartos están alquilados desda qne se h l -
oierou. Darán razón Muralla numero 94. 
6127 8-25 
BUEN NEGOCIO. 
Por tener que retlrareo eu d u e ñ o á BU 
paí* por a eon toB do f a m i l i a , ee vende el 
H O T E L SAN CARLOS en $10,000 o r o de 
conrado, ó doce mi l mitad de contado y la 
o t r a mitad al cumplimiento del año. Ad 
viril do que haoe un año no BO qulBO dar 
por $25,000 oro. También ae cede en arren 
damienlo por doa años. 
634 16-21My 
S B V E N D E IJA C A S A I N D U S T R I A NUM. 79 , sita entre Animas y Trooadero, compuesta de sala 
tres cuartos bajos y dos altos patio y coolna oon pluma 
de agaa y sin gravámen. Informarán Cuba número 12J 
de la á 3. 6194 16-18My 
ras 10 pulgadas alto por nna vara 28 pulgadas archo, nn 
medio punto de cristales de colores de 4) varas de ancho 
de pared á pared, un aparador de roble de medio uso de 
tamaño grande propio para un comedor grande 6 para 
un restaurant Marlanao, calle de Navarrete n. 5. 
6673 8-29 
GRAN M U E B L E R I A 
D E QU INTANA 
Sucesor de Gayen 
Concordia n. 33, esquina á San Nicolás. 
En este antiguo y acreditado establecimiento, se en-
cuentra constantemente el surtido más grande y variado 
que puede desearse de toda clase de muebles, tanto del 
país como del extranjero; gran especialidad en muebles, 
todos á precios fabulosamente barates, también se cam-
bian y compran toda oíase de muebles, prefiriéndose 
los finos. 6676 4-29 
Exíjanse 
de C L I N 
I n y e c c i ó n C a d e t 
Mundo 
H u e m P E R F U M E R I A E x t r a v i a 
ÍIBOH al CORYIOPSIS de! JAPON 
EXTRACTO . . . . al CORYLOPSÍS del JÁPCN 
4GDAi,T0CAD0Ral CORYLOPSIS del JAPON 
LOTIOI al CORYLOPSIS del JAPON 
[ polvo de arroz al CORYLOPSIS del JAPON 
BRILLASTIHA. al CORYLOPSIS del JAPON 
ACEITE ai CORYLOPSIS del JAPOH 
pomada t i CORYLOPSIS del JAPON 
O e alnnua la bonita o^sa de alto y bajo, Escobar 65 en-
g i r a t^ncp.rdla y Virtudes, es la mejor cuadra de d i -
cha calle, de construcción moderna y con todas las co-
modidades para una faínüla dp Pasto, pues tiene bafio 
molino, ¿c. Se. Reina 91 impondrán. 6577 8 27 
r d M eoelneroe, oon fraenas referencia»: también se v - n -
4ea virfas casas en buenes puntos. Reina 67 in íonnará 
r Va*»r* R P. B . ¿Téí . 4 1 
OJO~PABA L l PESlJÍ8ÜLi7 
3« oompr» Uda clase ds prendas antigüaa aecro j 
pUt» sMBtadM an hr l lantcs y otras piedras, to m'sno 
« l « « e f » y p í a t a v l ' j » , pagando altee precio». Decch-.4 
tres da la Urde. 
S a n Migrael n. 93. 
Se pasa á domiüUo — F R A M ISC O POKCB-
6'u 2» raiy 
Se a l q u i l a n 
hahltoetonae altas y bajas, oon vista á la caUa, amuebla-
das y toda asistencia, en San Kaiael 36 e c t r e A g n l l a y 
Galano: presos módicos. 6¿35 10 2 
A viso —Kn la oalie de las Virtudes n. lü. se alquila un 
^ V a a c n í f i x ) local para nn tren de lavado, a i ! cerno to 
doa ios fitiles para elle: el que lo alquile puede montar 
un troTi í ln gastar cada; se t iqn i la barato. 
6857 4.2 
UN CUARTO A L T O 
pnopio pa i» t r a persona sola, «a alquila en í I 2 B-B; ee 
may fresco y bien situade, l a o«sa da familia decente. 
Blanco 50 Impondrán á todxs hor»«, 
6?«1 ^ ; 
S e a l q u i l a 
ja casa de portal calzada de J e s ú s del Monte frente á la 
loma de la i g l ^ i a n. 380, la llave es tá cn el 382: impon-
drán Sai Ignacio 124 6S78Í 1027 
t ^ n oasa particular y sin uilioa se aJcnila una habite-
í-dtíoa alto y otra baja, és ta muy fresca y seca a caba-
iieroe. matrimonioe sinnilios ó señoras solas, Anim>s 79 
entre Gaiiaao y Blanco. 8557 8-27 
17 TRQCAPL^O 17 
Se alqui'an habitaciones altas, muy frescas y elegAB-
temente amuebladas á caballerea solos con entrada ¿ 
todas bsras 6550 15mv-2V 
S E A L Q U I L A 
nn hermoso loca! á propósi to para ¡o que ae deseo y es-
tá en punto céntr ico de esto oindad 6 sea P r íno i r e A l -
fonso e3. d i r á n I r formes Aooita núm 43. 
6548 8-27 
S E VEPÍDE 
una casado tiamposteila, tabla y tejas, oon 7 varas de 
frente p . r 42 de fondo, én $32Dü oro. imuondrán (J j r v a -
sio 40. 6R55 4 -i 
De animales. 
s is m m c i o N de corredor. 
Ea $7 500 oro libres para el vendedor y reoonooer un 
censo redimible de ? l ,554á la Obrapia de Aramburo, 
al cinco por ciento al ano, se venden tres casas calle do 
la Soledad esquina á San Miguel números 8, 10 y 12 con 
13 17 y 10 v»r»8 de frente por 30 de fondo, aatnalmento 
ganan las tres $i75 btes. mensuales. Demás pormeno-
res diiigirae peréonal-nente 6 p„r carta B«rna7,a 36 en-
tresuelo 4 D" .Tosofa Gómez de Casáis, quien les dará 
cuantas eiplioaciones deseen sobre el asunte y su es-
poso ofrece correrles todo» los t rámi tes que la venta re-
quiera sin retr ibución algana. 6830 
S e v e n d e n 
dos casas en buen punte ' de la calzada de Belasooain do 
alto y hsj.» una y se dan sumamente barata»: cá lza la de 
14 Eeina 35 impondrán. G852 4 2 
A T E U C I O I * : SE V KN DKN T H E s Jí O Ü E U A s DE 
/« . e squ ina , cafés con LlUar y sin él, Tif t iera» de tabaco 
hay bsratillcs: éste se hace cargo de Inscribir Utnloá Ue 
fincas rúcticas y urbanas: también facilita trabajadores, 
criados y cnanderag; darán razón Reina 97 á todas ho-
ra», 8779 4-1 
S A N G U I J U E L A S 
Se expenden por mayor y menor. Aguiar n 100. es-
quina a Obrapia peluquería . 6989 30-5Jn 
i ^ U VENDEN UN « ¡ A B A L L O A M B k l C A N O V e r o 
•Joriobo, maestros de coche, y un caballo criollo de 
monta; nn pianino de Pleyell y un a w a t o de gasolina 
moderno para cien lases: informarán Obispo 30. 
6962 1 4 
| ^ . A i » « A V E R D A D E J t t A l - . f U U A U S E h T A R H E 
su dueüo para la PeníneuJa se vende muy barato una 
yegua doi Oanadá, jóveu. de elegante figura, con más de 
7i cusí tas de alzad» y matstra de t iro. Putde verse a 
todas hDras en la calle «le Amargara v tratar de sn a us-
te en ia de la Habana 177. 6888 4- 3' 
3 
V é n d e n a e 
«o todas l u sirlntlpalei r a m a c l a a 
j SJrogmeTla». 
V I N O c o n E X T R A C T O de H I G A D O de B A C A I Í O 
C H E V R I E R 21, Faubof/rg UonUfiertr*, 
c l a s e , eij 
A V i n o A L O S A r i t l O J A I) O «4 A C A N A H I O * 
x » 0 personas deguste. Se vende una partida de picho 
nes de canarios de rara fin» además tres par» j u con SUJ 
crias en San Miguel 98 darán rason, de 3 á 5 ue Id Urde 
todos los dias. 6f61 al-2—<53 2 ' 
S E V E N D E parida, que d a i i e í vasos de UNA FA.UUMA Í H l V A M k U K A , l j z   ieche de los vasos de 
refresio, y <>e crdefia de 7 á 8 de la mafiana para satin-
fn n ion del que qaiera oampmrla, paede venir á hora de 
orJefiarse, en Regí», calle de los <JOÜOS n . 14, frente á la 
plaza del Mnroado 682B S-o 
P n ^ Y ? . Extracto de H í g a d o de Bacalao, preparado por Mr. C H E V R I E R . Farmacéutico de l« 
P a r í s , contiene, á la véz, lodos los principios activos del Aceite de Higado de Bacalao v ias propiedades terapéuticas de 
preparaciones alcohólicas. Es precioso para laa personas cuyos estómagos no pueden soportar las ^ s t a n d i T r a S s sTet^ 
como el del Aceite de K i ^ d e de Bacalac, es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i t i s m o , la A n e m £ T c f o i ^ 
fa Bronqui t i s y todas las £ n j e r m e d a d o s del Pecht?, ' . - f t? 
VINOców EXTRACTO de III GADO ol BACALAO Cfi EO SOTA D 0 
C J - I E V R I E R . ubourg Montrnartra, 21 H toáu las prtuiMlM T i y D r o g - n c r l a * 
Se> vende 
uu migiiiOfo (Kba 1) amoriconn sano y sin t»<<Iü 
raódlo-> preol". Amargura 31, du 12 A"3. 
6468 2a26My 
21, Fa 
'La C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i a U p u l m o n a r , porque ella disminuve la expecto-
m ^ ^ Z l t ^ haCe T ¿ r l T T e y SUprÍine 108 8Ud0reS- SUS efect08' - -Puados con los ¿el A J ^ I M 
H^a_do de Bacalao, hacen que el V I N O con E x t r a c t o de Higado de Baca lao Creosotado, do C H E V R I E R . 
^ 663 el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó hunment*. 
